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I - Introdução

O gênero Phaonla Robineau-Desvoidy, 1830 tem ampla 
distribuição, ocorrendo em todas as regiões geográficas do 
mundo, a saber: 116 espécies na Paleãrtica; 65 na Neõrtica;
22 na Etiópica; 49 na Oriental; 2 na Australiana e 30 na Neo­
tropical.

Neste trabalho nos ocuparemos apenas das espécies re­
presentadas nesta última região. De inicio, verificamos que 
entre as 30 espécies registradas por PONT (1972), quatro, 
após o exame do tipo, não pertenciam ao gênero: advzna Snyder, 
1957; monochazta Snyder, 1957; mlnu&cuZa Albuquerqüe, 1955 e 
clZlllbla. Albuquerque, 1955 e, pela descrição de SNYDER (1957), 
também não consideraremos Zzntlglnoòa como Phaonla.

Phaonla R.-D. é pouco representado nas coleções ento- 
molõgicas neotropicais; solicitamos de várias instituições o 
empréstimo de material. Das espécies reunidas por PONT Zoe. 
clt., não conseguimos obter 13 espécies: compAZóAlpaZpló 

Stein, 1911; úuòclAquama (Wulp, 1896); ZatlnzAvli (Stein,
1904); Zzntlglno&a Snyder, 1957; ZZmbZnzAvlò Stein, 1918; 
mazuZo&a Stein, 1911; mafiglnata Stein, 1918; nzAvlcZncla 

Stein, 1918; pzAuvlana Malloch, 1929; ptzAoòplZa Stein; 1918; 
puZvlZZata (Stein, 1904); tztAagona Gaminara, 1930 e tKlgono- 
ta (Wulp, 1896). .
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Tendo em vista as considerações de MALLOCH (1934), 
SNYDER (1957), ALBUQUERQUE (1958) e HENNIG (1965), nesta tese 
tenta-se um agrupamento das espécies, ainda que parcial, dado 
dispor-se apenas de 27 espécies, das quais 13 consideradas 
como novas.

Para seu estudo e , principalmente, para formação dos 
grupos de espécies, usamos a taxonomia numérica (SNEATH & 
SOKAL, 1973), a exemplo de trabalhos anteriores como SHEPARD 
(1971), BROWN and SHIPP (1977) e BROWN (1979) para Luciliini 
(Calliphoridae); MILHORETTO (1976) para Phaenlcla R.-D. do 
Brasil (Calliphoridae) e BROWN and SHIPP (1979) para Sarco- 
phaginae (Sarcophagidae) australianos.

Como inovação aos métodos anteriores, empregamos tam­
bém a análise cladística, preconizada por FARRIS (1970).

Para a distribuição geográfica das espécies usamos o 
trabalho de AB'SABER (1977) sobre os domínios morfoclimáti- 
cos para a América do Sul.
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II - Histórico

Este histórico não faz referência a todos os trabalhos 
de taxonomia publicados sobre o gênero, mas somente àqueles 
que de algum modo contribuem para o conhecimento das espécies 
neotropicais.

ROBINEAU-DESVOIDY (1830:482) criou o gênero PhaonZa 
descrevendo cinco espécies, sem designar o tipo, o que 
COQUILLETT (1901:140) fez ao indicar como espécie-tipo P. 
vZaAum R.-D, 1830, primeira da série de espécies descritas 
por Robineau-Desvoidy.

STEIN (1911:63) descreveu seis espécies para o gênero 
e redescreveu sete; em (1918:208) deu a conhecer mais cinco 
espécies e fez mais quatro redescrições. No seu catãlogó 
(1919:111) listou 79 espécies do gênero, das quais 35 neotro­
picais .

MALLOCH (1921:41), estudando alguns tipos de Wulp, in­
cluiu PhoAbZa fiu&zZ&quama em PhaonZa R.-D, 1830.

MALLOCH (1923:239), na revisão das espécies que ocorrem 
na América do Norte, dividiu-as em diversos grupos, descre­
vendo tzxzn&Z& como nova e incluiu ÍZmbZnzAvZA Stein, 1918 
que ocorrem também na região Neotropical.
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SHANNON & DEL PONTE (1926:576) descreveram tAlgona da 
Argentina e em (1928:145) apresentaram uma chave dos Muscidae 
argentinos, incluindo Pkaonla R.-D.

MALLOCH (1929:325), ao descrever uma espécie do Peru, 
a oeste da Cordilheira dos Andes, fez menção a um grupo de 
espécies, considerado . por ele como bem diferente dos grupos 
que ocorrem na região Neártica ou Paleártica.

GAMINARA (1930:1256) descreveu letAagona do Uruguai, 
aproximando-a de P. tAlgono Shannon & Del Ponte, 1926.

MALLOCH (1934:315), estudando a fauna do Sul do Chile 
e Patagônia, considerou o gênero composto, tendo em vista as 
espécies paleárticas; admitiu grupos de espécies com base 
no número de cerdas dorsocentrais pós-suturais, comprimento 
da cerda pré-alar e na presença de cílios acrosticais dife­
renciados ou não dos pêlos de fundo.

SÉGUY (1937:328) catalogou 277 espécies do gênero das 
quais 44 neotropicais.

ORTIZ (1946:163) listou &emoAata Stein, 1911 como a 
única espécie para o Chile.

CASSAMAGNAGHI (1946) atribuiu parasitismo cutâneo em 
tílmuA modulatoã. Sharpe, 1881 (Passeriformes, Mimidae) a 
Pkaonla sp; o que ALBUQUERQUE (1958:36) achou pouco prová­
vel .

ALBUQUERQUE (1955:373) descreveu duas espécies do Bra­
sil.

SNYDER (1957:480), ao descrever cinco espécies prove­
nientes da Argentina e Brasil, salientou a necessidade de um 
estudo de todas as espécies neotropicais antes de tentar no­
vos "status" ou grupos de espécies.
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ALBUQUERQUE (1958:1), ao descrever oito espécies oriun­
das do Brasil, reafirmou que as espécies do gênero estavam ca­
racterizadas isoladamente, necessitando de um estudo global 
das espécies sul-americanas. Verificou que suas espécies 
formavam um grupo composto, com afinidades acentuadas com 
grupos paleãrticos, neãrticos e etiópicos.

HENNIG (1965:60) mencionou que era bem possível que 
Phaonla R.-D. formasse um grupo parafilético, pois não se 
conhecem caracteres apomõrficos para o gênero.

Huckett (apud STONE zt aZll 1965:905) listou 71 espé­
cies para a região Neártica, incluindo P.tzxznòlò Malloch,
1923 e P. ZlmblnzAvló Stein, 1918.

PONT (1972:14) listou 30 espécies neotropicais para o 
gênero, incluindo PhoAbla tfilgonota Wulp, 1896 em Phaonla 
R.-D., 1830.

CARVALHO (1981:143) descreveu glazomzZl do Sul do Bra­
sil, com indicação de parasitismo em um Coleoptera, Ceramby- 
cidae.
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III - Material e Métodos

3.1 MATERIAL

Foi estudado material proveniente das seguintes insti­
tuições :

CNC - Canadian National Collection, Canada Department 
of Agriculture; Otawa, Canada.

DZUP - Departamento de Zoologia, Universidade Federal 
do Paraná; Curitiba, Brasil.

IML - Instituto Miguel Lillo, Universidad National de 
Tucumán; Tucumán, Argentina.

MNRJ - Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro; Rio de Janeiro, Brasil.

MZSP - Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo;
São Paulo, Brasil.

O material utilizado constou de exemplares secos em 
montagem simples em alfinete entomolõgico, cujas genitálias 
foram dissecadas e montadas em lâminas e outras postas em tu- 
binhos com glicerina.

Na escolha das OTU*s para estudo de taxonomia numérica, 
foi utilizado sempre que possível o holótipo. Deste modo, 
das 14 espécies redescritas, foram utilizados 11 holõtipos e 
13 das espécies novas. Apenas para P. ^zmoAata Stein, P. tz- 

xznòZò Malloch e P. ttiZgona. Shannon & Del Ponte, foi utiliza­
do material identificado na coleção do Museu Nacional, Rio 
de Janeiro.
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3.2 MÉTODOS
3.2.1 Dissecação

Os exemplares foram dissecados para o estudo da geni­
tália. Foi seccionado todo o abdome das fêmeas e apenas os 
tergitos IV e V dos machos. Isto posto, foram colocados em 
solução de hidróxido de potássio a 10% a quente, por tempo 
variável de 5 a 10 minutos. Após, foram tratados com álcool 
a 40% e 70%, fenol e dissecados em creosoto de Faia, com au­
xílio de estiletes confeccionados com alfinetes entomolõgi- 
cos de vários números. Após o estudo e desenhos, as genitá­
lias foram guardadas em tubinhos em glicerina, com descrito 
por GURNEY Zt dlll (1964).

3.2.2 Coletas

As espécies de ?haon*ia podem ser coletadas através de 
armadilhas de Malaise, como noctZZuca Albuquerque, 1958, 
vocke.Ao-th.st sp.n. e pZcLu.ma.nn*i sp. n.; em iscas de frutas em 
decomposição, como tzxznòlò Malloch e tAtgona. Shannon & Del 
Ponte e em armadilha luminosa, como noctÁZuca Albuquerque e 
tzxznòZ* Malloch. P. gaZZZcota. Albuquerque, 1958 produz ga­
lhas em PstpzA sp. , e P. g*LacomzZ*L Carvalho foi coletada com 
indicação de parasitismo em Coleoptera, Cerambycidae.
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3.2.3 Desenhos e medidas

Os desenhos foram feitos, em papel vegetal, com lupa es­
tereoscópica Wild M-5 e microscópio Wild M-20, ambos com câ­
mara clara embutida-

As mensurações foram feitas com ocular micrométrica de 
120 divisõese depois convertidas em mm.

3.2.4 Descrições das espécies

Foram utilizados dois tipos de descrições: a) espécies 
novas descritas com todos os caracteres habitualmente usados 
em descrições; b) espécies bem conhecidas, com descrições si­
nópticas .

3.2.5 Obtenção de caracteres

No levantamento dos caracteres qualitativos para meto­
dologia da taxonomia numérica, foram utilizados os trabalhos 
de MALLOCH (1923, 1934), SNYDER (1957), ALBUQUERQUE (1958) e 
HENNIG (1964),

Primeiramente foram considerados todos os caracteres 
usados para a identificação das espécies do gênero pelos au­
tores Zoe. elt. Após exame inicial, alguns caracteres mos­
traram-se inadequados à utilização na taxonomia numérica,
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quer pela sua variação intra-específica, quer por serem inva­
riáveis ao nível de gênero. Deixamos de usar alguns caracte­
res, e.g. quetotaxia do abdome, polinosidade do corpo, medi­
das de patas, por entendermos serem pouco significativos.

Para a confecção da matriz de dados, foram utilizados 
77 caracteres, 21 quantitativos e 56 qualitativos, referentes 
a cor, morfologia, quetotaxia e estrutura. Os 66 primeiros 
caracteres são comuns a ambos os sexos, 67 a 70 analisados 
nos machos e os 71 a 77 apenas nas fêmeas.

Para algumas análises, as variáveis contínuas foram 
transformadas em índices. Nos machos, pela divisão das mes­
mas pela medida da largura da cabeça, que demonstrou possuir 
o menor coeficiente de variação (7,98%); nas fêmeas, pela me­
dida da altura dos olhos, com o menor coeficiente de varia­
ção (9,89%). Foi utilizado o índice para anular os efeitos 
de tamanho no agrupamento das espécies. Os resultados obti­
dos foram codificados com base em quartis.

As variáveis contínuas da largura da cabeça (carácter
1) para os machos e altura dos olhos (carácter 3) para as 
fêmeas, assim como a do comprimento total (carácter 21), não 
foram transformadas em índices.

Os caracteres quantitativos com os limites superiores
de cada estado e o número de 0TU's, entre parêntese, estão
relacionados a seguir. Os caracteres assinalados com aste­' O .

riscos não foram codificados com base em quartis.
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1) Cabeça: largura (figs. 1 e 4)
a) Macho: 0) 3,20 (6) 1 ) 3,40 (6) 2) 3,60 (7)
b) Fêmea: 0) 1 ,67 (3) 1 ) 1 ,68 (4) 2) 1 ,74 (4)

2) Cabeça: comprimento longitudinal (figs. 2 e 5)
a) Macho: 0) 0,80 (7) 1 ) 0,82 (5)
b) Fêmea: 0) 1 ,25 (5) 1 ) 1 ,27 (4)

3) Olho: altura (figs. 2 e 5)

2) 0,89(6) 
2) 1,33(4)

a) Macho: 0) 0,64(7) 1) 0,66(5)
b) Fêmea: 0) 1,88(6) 1) 1,96(3)

4) Cabeça: eixo antenal (figs. 2 e 5)
a) Macho: 0) 0,35(6) 1) 0,43(7)
b) Fêmea: 0) 0,61(5) 1) 0,68(4)

2) 0,69(6) 
2) 2,16(4)

2) 0,45(5) 
2) 0,71 (5)

5) Cabeça: eixo da margem oral (figs. 2 e 5)
a) Macho: 0) 0,37(8) 1) 0,40(5) 2) 0,42(5)
b) Fêmea: 0) 0,60(5) 1) 0,63(4) 2) 0,68(5)

3) 3,84(4) 
3) 1,98(4)

3) 0,97(5) 
3) 1,55(4)

3) 0,74(5) 
3) 2,40(4)

3) 0,57(5) 
3) 0,76(3)

3) 0,53(5) 
3) 0,79(3)

6) Frontália: largura ao nível do ocelo anterior (figs. 1 , 3  
e 4)

a) Macho: 0) 0,05 (7) 1 ) 0,08 (6) 2) 0,11 (6) 3) 0,13 (4)
b) Fêmea: 0) 0,30(4) 1) 0,33(6) 2) 0,36(3) 3) 0,68(4)

7) Parafrontãlia: largura ao nível do ocelo anterior (figs. 1 
e 4) *

a) Macho: 0) 0,02(3)
4) 0,06(1)

b) Fêmea: 0) 0,08(1)
4) 0,12 (1)

1 ) 0,03 (11 ) 2) 0,04 (5) 3) 0,05 (3)

1) 0,09 (1) 2) 0,10 (5) 3) 0,11 (9)

8) Frontália: largura ao nível das bases das antenas (figs. 3 
e 6)

a) Macho: 0) 0,08(2) 1) 0,14(13) 2) 0,18(8) *
b) Fêmea: 0) 0,34 (5) 1 ) 0,37 (4) 2) 0,39 (6) 3) 0,84 (2)
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9) Parafrontália: largura ao nível na base das antenas 
(figs. 3 e 6)
a) Macho: 0) 0,03 (1 ) 1 ) 0,04 (3) 2) 0,05 (5) 3) 0,06 (7)

4) 0,07 (5) 5) 0,08 (2) *
b) Fêmea: 0) 0,14(6) 1) 0,16(6) 2) 0,17(3) 3) 0,20(2)

10) Faciãlia: largura ao nível da margem inferior do olho 
(figs. 3 e 6)
a) Macho: 0) 0,36 (6) 1 ) 0,39 (6) 2) 0,42 (7) 3) 0,54 (4)
b) Fêmea: 0) 0,61 (5) 1 ) 0,67 (4) 2) 0,73 (5) 3) 0,80 (3)

11) Parafaciália: largura ao nível da margem inferior do olho 
(figs. 3 e 6)
a) Macho: 0) 0,07 (6) 1) 0,09 (9) 2) 0,10 (3) 3) 0,13 (5)
b) Fêmea: 0) 0,12(7) 1) 0,14(3) 2) 0,17(5) 3) 0,26(2)

12) Antena: comprimento do segundo artículo (figs. 2 e 5)
a) Macho: 0) 0,09(4) 1) 0,10(6) 2) 0,11(5) 3) 0,12(8) *
b) Fêmea: 0) 0,17(4) 1) 0,18(7) 2) 0,19(3) 3) 0,22(3)

13) Antena: comprimento do terceiro artículo (figs. 2 e 5)
a) Macho: 0) 0,23(20) 1) 0,31(3) *
b) Fêmea: 0) 0,37 (6) 1 ) 0,38 (5) 2) 0,40 (2) 3) 0,44 (4)

14) Antena: comprimento do maior cílio da arista (figs. 2 e
5)

a) Macho: 0) 0,09(8) 1) 0,10(5) 2) 0,11(6) 3) 0,14(4)
b) Fêmea: 0) 0,15(6) 1) 0,16(4) 2) 0,18(3) 3) 0,20(4)

15) Tórax: comprimento do escuto (fig. 7)
a) Macho: 0) 1 ,05 (7) 1 ) 1 ,09 (5) 2) 0,13 (6) 3) 1 ,52 (5)
b) Fêmea: 0) 1 ,77 (5) 1 ) 1 ,83 (4) 2) 1 ,92 (5) 3) 2,12 (3)

16) Tórax: largura do escutelo na base (fig. 7)
a) Macho: 0) 0,56 (9) 1 ) 0,57 (3) 2) 0,63 (6) 3) 0,74 (5)
b) Fêmea: 0) 0,86 (5) 1 ) 0,90 (4) 2) 0,96 (4) 3) 1 ,18 (4)
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17) Tórax: comprimento do escutelo (fig. 7)
a) Macho: 0) 0,40 (7) 1 ) 0,43 (7) 2) 0,44 (4) 3) 0,56 (5)
b) Fêmea: 0) 0,61(6) 1) 0,64(5) 2) 0,69(3) 3) 0,78(3)

18) Asa: distância entre as nervuras transversais (fig. 12)
a) Macho: 0) 0,49(8) 1) 0,54(5) 2) 0,56(5) 3) 0,69(5)
b) Fêmea: 0) 0,85(6) 1) 0,93(3) 2) 1,00(4) 3) 1,05(4)

19) Calíptero superior: comprimento (fig. 15)
a) Macho: 0) 0,27(9) 1) 0,29(3) 2) 0,33(6) 3) 0,36(5)
b) Fêmea: 0) 0,43(5) 1) 0,47(4) 2) 0,51(4) 3) 0,58(4)

20) Calíptero inferior: comprimento (fig. 15)
a) Macho: 0) 0,47 (8) 1 ) 0,48 (5) 2) 0,54 (5) 3) 0,64 (5)

. b) Fêmea: 0) 0,72 (5) 1 ) 0,80 (4) 2) 0,84 (5) 3) 0,87 (3)
21) Comprimento total

a) Macho: 0) 9,75 (6) 1 ) 10,84 (6) 2) 12,00 (6) 3) 13,17 (5)
b) Fêmea: 0) 9,00 (4) 1 ) 10,67 (6) 2) 11 ,67 (3) 3) 12,50 (4)

Os caracteres qualitativos foram codificados com va­
riáveis discretas. As cores foram ordenadas sempre das tona­
lidades mais claras para as mais escuras. A ausência de uma 
cerda sempre fòi codificada como (0) e a presença como (1), e
assim por diante. Os caracteres assinalados com M foram usa­
dos na"Ãrvore"de Wagner para machos e os com F para fêmeas.

Caracteres qualitativos:

22) Frontália: coloração
(0) castanho-clara (1) castanho-escura

23) Antena: coloração do segundo artículo
(0) amarela (1) castanho-clara (2) castanho-escura 
(3) bicolor (castanho-escura com ápice amarelado)
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24) Antena: coloração do terceiro artículo
(0) castanho-clara (1) castanho-escura (2) bicolor 
(castanho-escura com base amarelada)

25) Antena: coloração da arista
(0) amarela (1) castanho-escura (2) bicolor (casta-
nho-escura com base amarelada)

26) Palpo: coloração
(0) amarela (1) castanho-clara (2) castanho-escura 
(3) bicolor (castanho-escura com base amarelada)

27) Tórax: coloração do tegumento
(0) castanho-clara (1) castanho-escura

28) Calíptero superior: coloração
(0) esbranquiçada (1) amarelada (2) bicolor (amare­
lada com bordo castanho-escuro)

29) Calíptero inferior: coloração
(0) esbranquiçada (1) amarelada (2) bicolor (amare­
lada com bordo castanho-escuro)

30) Balancim: coloração
(0) esbranquiçada (1) amarelada

31) Asa: coloração geral
(0) hialina (1) amarelada (2) hialina com o bordo 
costal amarelado (3) amarelada com o bordo costal 
castanho-claro

32) Asa: mancha na nervura transversal basal (bm-cu)
(0) ausente (1) presente

33) Asa: nervura transversal anterior (r-m) (figs. 10 e 11) 
(MF)

(0) sem mancha (1) com mancha fraca (2) com mancha 
forte.
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34) Asa: número de manchas na nervura transversal posterior 
(dm-cu)

(1) uma (2) duas
35) Asa: mancha na nervura transversal posterior (dm-cu)

(figs. 10 e 11) (MF)
(0) fraca (1) forte

36) Asa: mancha no ápice da nervura Ri
(0) ausente (1) presente

37) Fêmur I: coloração
(0) amarelada (1) castanho-clara (2) castanho-escu­
ra

38) Tíbia anterior: coloração
(0) amarelada (1) castanho-clara (2) castanho-escu­
ra

39) Fêmur II: coloração
(0) amarelada (1) castanho-clara (2) castanho-escu­
ra (3) bicolor (amarela com terço basal castanho-es­
curo)

40) Tíbia média: coloração
(0) amarelada (1) castanho-clara (2) castanho-es­
cura

41) Fêmur III: coloração
(0) amarelada (1) castanho-clara (2) castanho-es­
cura (3) bicolor (amarela com terço basal castanho- 
escuro)

42) Tíbia posterior: coloração
(0) amarelada (1) castanho-clara (2) castanho-es­
cura

43) Abdome: coloração do tegumento do tergito I-II (MF)
(0) castanho-clara (1) castanho-escura



15

44) Abdome: mancha no tergito I-II
(0) ausente (1) presente

45) Abdome: mancha no tergito III
(0) ausente (1) presente

46) Abdome: mancha no tergito IV
(0) ausente (1) presente

47) Abdome: coloração do tegumento do tergito III (MF)
(0) castanho-clara (1) castanho-escura

48) Abdome: coloração do tegumento do tergito IV
(0) castanho-clara (1) castanho-escura (2) bicolor
(castanho-clara com ápice amarelo)

49) Abdome: coloração do tegumento do tergito V (MF)
(0) castanho-clara (1) castanho-escura (2) amarela
(3) castanho-clara com ápice amarelo (4) castanho-
escura com ápice amarelo

50) Cílios acrosticais pré-suturais (MF)
(0) não diferenciados dos pêlos de fundo (1) dife­
renciados dos pêlos de fundo

51) Cerdas acrosticais pré-escutelares: número (MF)
(1) uma cerda (2) duas cerdas

52) Cerdas dorsocentrais põs-suturais: número
(3) três cerdas (4) quatro cerdas

53) Cerda pré-alar: tamanho relativo à notopleural anterior
(0) menor (1) semelhante

54) Cerda pós-põs-pronotal: tamanho relativo â notopleural
anterior (MF)

(0) menor (1) semelhante
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55) Cerdas notopleurais: proporção
(0) anterior semelhante ã posterior (1) anterior 
maior que a posterior -

56) Tórax: número de cerdas laterais do escutelo (MF), va­
riando entre uma a quatro cerdas.

57) Tórax: número de cerdas põs-pronotais, variando entre
duas a três cerdas

58) Tórax: ciliação da notopleura (MF)
(0) ausente (1) presente

59) Tórax: número de cerdas pro-epimerais (MF)
(1) uma cerda (2) duas cerdas

60) Tórax: cílios do meron (MF)
(0) ausentes (1) presentes abaixo do espiráculo pos­
terior (2) presentes na margem superior em frente ao 
espiráculo posterior

61) Tíbia anterior: cerda submediana da face anterior
(0) ausente (1) presente

62) Fêmur II: número de cerdas pré-apicais na face ântero- 
dorsal

(1) vima cerda (2) duas cerdas
63) Tíbia mediana: número de cerdas medianas na face poste­

rior (MF)
(2) duas cerdas (3) três cerdas

64) Fêmur III: número de cerdas pré-apicais na face dorsal
(1) uma cerda (2) duas cerdas

65) Fêmur III: cerdas na face ântero-ventral
(0) somente na metade apical (1) em toda a face

66) Abdome: ciliação do primeiro esternito
(0) ausente (1) presente
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67) Abdome: cerdas discais no tergito III ;
(0) ausentes (1) presentes

68) Cabeça: nível de inserção da antena
(0) acima da metade do olho (fig.9) (1) abaixo da
metade do olho (fig. 8)

69) Genitália do macho: formato dos cercos
(0) com uma profunda incisão anterior e posterior 
(figs. 64, 65, 67, 74, 76 e 77) (1) com uma profunda
incisão anterior (figs. 68 e 70) (2) com uma incisão
posterior que atinge o meio da placa cercal (figs. 63, 
69 e 72) (3) com uma leve incisão posterior que
atinge no máximo um terço da placa cercal (figs. 62, 
66, 71, 73 e 75)

70) Genitália do macho: formato do surstilos, vista lateral 
(M)

(0) simples (figs. 78, 79, 80, 81, 82, 83, 89, 90, 91 
92 e 93) (1) com uma projeção lateral apical (figs.
84 e 86). (2) com duas projeções laterais (figs. 85,
87 e 88)

71) Palpo: formato (F)
(0) filiforme (fig. 13) (1) dilatado (fig. 14)

72) Aparelho reprodutor feminino: formato da espermateca
(0) cilíndrico (figs. 17, 18, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 
26, 27 e 29) (1) arredondado (figs. 16 e 28)
(2) piriforme (figs. 19 e 20).

73) Ovipositor: formato do epiprocto
(0) triangular (figs. 16, 18, 23, 24, 25 e 27)
(1) oval (figs. 17, 19, 20, 26, 28 e 30) (2) retan-
guiar (figs. 21, 22 e 29)

74) Ovipositor: esclerotização do tergito VIII (F)
(0) fraca (figs. 23, 24, 25 e 27) (1) forte (figs.
16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 26, 28, 29 e 30).
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75) Ovipositor: esclerotização do tergito VII (F)
(0) fraca (figs. 23, 24, 25 e 27) (1) forte (figs.
16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 26, 28, 29 e 30)

76) Ovipositor: formato do hipoprocto (F)
(0) glossiforme (figs. 38, 39, 40 e 42) (1) triangu­
lar (figs. 31, 36, 43 e 45) (2) trapezõide (figs. 34
e 41) (3) retangular (figs. 32, 33, 35, 37 e 44)

77) Ovipositor: esclerotização do esternito VII (F)
(0) fraca (figs. 38, 39, 40 e 42) (1) forte (figs.
31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 41, 43, 44 e 45).

3.2.6 Métodos de análise numérica

A análise numérica dos dados foi feita no Centro de 
Computação Eletrônica da Universidade Federal do Paraná, que 
está equipado com um Computador Digital DEC System-10. Foi 
implantado neste computador o programa MINT (version-78), 
permitindo a obtenção de fenogramas com diferentes coefi­
cientes de semelhança, análise dos componentes principais 
e a"Ãrvore"de Wagner, que é uma abordagem numérica para um 
problema cladístico. O programa ANCACO permitiu a obtenção 
dos caracteres comuns para os grupos formados pelos feno­
gramas .
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3.2.6.1 Fenogramas e Análise dos Componentes 
Principais (A.C.P.)

Todos os fenogramas foram obtidos pelo método de agru­
pamento não ponderado UPGMA, estandardizada a matriz de da­
dos. Machos e fêmeas foram estudados separadamente, prin­
cipalmente pela presença de dimorfismo sexual existente nas 
espécies de Phaonta.

Foram feitos três estudos para os machos: a) 24 espé­
cies com todos os caracteres originais (FenogramasI e II);
b) 23 espécies com os dados mensuráveis transformados em 
índices e codificados em quartis (FenogramasIII e IV). Re­
tiramos P. ca.che.uta, pois o exemplar encontra-se sem cabe­
ça; c) com 24 espécies e 43 caracteres, exceto os ca­
racteres da cabeça e os mensuráveis (FenogramasV e VI).

Para as fêmeas foram feitos dois estudos: d) 17 es­
pécies com os dados originais (Fenogramas VII e VIII); e) 17 
espécies com os dados mensuráveis em índices e codificados 
com base em quartis (FenogramasIX e X).

A Análise dos Componentes Principais (A.C.P.) é um 
método de ordenamento baseado na comparação entre os carac­
teres. Através deste método foram obtidos os caracteres que 
mais influenciaram os cinco primeiros vetores.
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3.2.6.2 "Árvore" de Wagner

O programa Wagner-78, desenvolvido por FARRIS (1970), 
permitiu o estudo cladístico. Este programa permite várias 
opções, dentre as quais foi escolhida a MID, que considera 
como base da árvore a OTU mediana.

Por contingências do método, alguns caracteres que 
tinham NC (não comparável) foram substituídos por estados 
convenientes a cada caso, por evidências que achamos mais 
satisfatórias.

Foram feitos dois estudos para os machos e dois para 
as fêmeas, no total de quatro cladogramas. No estudo ini­
cial foram feitos cladogramas com todos os caracteres usados 
nos fenogramas (Cladogramas I e III). Após uma redução de 
caracteres, baseada principalmente na retirada dos caracte­
res autapomõrficos, que só ocorrem em espécies nos extremos 
das árvores e, dos homoplãsicos, os quais aumentam sobrema­
neira a taxa de desvio, escolhemos os caracteres que real­
mente dão rumo à árvore i A taxa de desvio é calculada pelo 
número de homoplasias dividido pelo número de "passos"(dis­
tâncias Manhattan). Deste modo os 70 caracteres iniciais 
dos machos foram reduzidos a 14 e os 73 caracteres das fêmeas 
foram reduzidos a 18 (Cladogramas II e IV).
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IV - Resultados & Discussão

4.1 DESCRIÇÃO DO GÊNERO

Gênero Ph.aon.Za Robineau-Desvoidy, 1830.
PhaonZa ROBINEAU-DESVOIDY, 1830:482; STEIN, 1911:111; 

MALLOCH, 1923:239; MALLOCH, 1929:325; MALLOCH, 1934:315;
SÉGUY, 1937:328; SNYDER, 1957:480; ALBUQUERQUE, 1958:1; 
Huckett apud STONE zt alZZ 1965:905; PONT, 1972:14.

Espécie-tipo: PhaonZa vZaAum Robineau-Desvoidy, 1830
(por designação subseqüente, COQUILETT, 1901:140).

Olhos ciliados. Arista plumosa. Dorsocentrais 2:3-4. 
Acrosticais pré-suturais diferenciados ou não dos pêlos de 
fundo. Notopleura com ou sem cílios de revestimento. Prê- 
alar (primeirasupra-alar pós-sutural) geralmente presente. 
Cerdas catepisternais 1:2. Pro-episterno, anepisterno e 
prosterno nus. Meron nu ou com cílios. Asa com as nervuras 
e nódulo Rs Nus. M reta ou levemente divergente para o ãpice. 
Calíptero supérior glossiforme. Tíbia III com calcar forte, 
medindo cerca do dobro da largura da tíbia na base. Abdome 
alongado.
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4.2 DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES
4.2.1 PhaonZa anoc-tZZuca sp. n.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta. Parafrontália, faciália, parafaciália e gena cas- 
tanho-escuras com polinosidade prateada. Lúnula amarelada 
com polinosidade prateada. Palpo castanho-claro. Antena 
castanho-escura com ápice do segundo artículo amarelado; 
arista castanho-escura com anel pré-basal amarelado. Tõrax 
castanho-escuro com polinosidade cinzenta, apresentando duas 
listras laterais e. duas medianas, estas situadas entre as 
dorsocentrais, iniciam-se pré-suturalmente e atingem o meio 
do mesonoto; as laterais, situadas entre as dorsocentrais e 
intra-alares, iniciam-se na inserção da cerda põs-põs-pro- 
notal (intra-alar pré-sutural) e atingem o terceiro par de 
cerdas dorsocentrais pós-suturais. Escutelo com uma mancha 
castanho-clara para o ápice. Calípteros esbranquiçados. 
Balancim amarelado. Asa hialina com o bordo costal amare­
lado; ápice da nervura Ri e nervura transversal basal, fra­
camente orlados de castanho; nervuras transversais anterior 
e posterior fortemente orladas de castanho-escuro. Patas 
castanho-escuras com ligações fêmuro-tibiais e base das tí­
bias amareladas; tarsos e unhas enegrecidos, estas com a 
base mais clara; pulvilos amarelados. Abdome castanho-escu­
ro com polinosidade cinzenta apresentando-se no ápice do 
tergito V amarelado; tergito I-II com uma mancha central e 
os tergitos III e IV com vima mancha triangular para a base, 
vista à certa luz.
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Macho - Comprimento total: 9,00 mm

Cabeça: olhòs aproximados, com esparsos cílios curtos, 
separados por um espaço de bordos divergentes para o vértice, 
medindo à altura do ocelo anterior cerca de 1/7 da largura 
da cabeça. Cerdas frontais em número de cinco pares, ini­
ciados ao nível da lúnula e terminados antes do ocelo ante­
rior. Verticais internas proclinadas e menores que as ex­
ternas, que são divergentes. Antena longa, inserida acima 
da metade do olho, com o terceiro artículo medindo cerca de 
duas vezes o segundo; arista longamente plumosa com os cí­
lios medindo cerca de sete vezes a largura da arista na 
base. Palpo filiforme com pêlos longos.

Tórax: dorsocentrais 2:4 e um par de cerdas pré-escu- 
telar; duas põs-pronotais, a posterior maior; uma pós-pós- 
pronotal; uma pré-sutural; duas intra-alares; uma pré-alar 
menor que a notopleural anterior; uma supra-alar; duas põs- 
supra-alares, a anterior mais fraca. Notopleura com duas 
cerdas, a anterior maior, e sem cílios de revestimento. Es- 
cutelo com um par de cerdas basais fracas; um lateral ro­
busto; um subapical fraco e um apical semelhante ao lateral. 
Anepisterno com uma série de sete cerdas e duas no ângulo 
anterior do anepisterno. Uma cerda pro-epimeral e uma pro- 
episternal. Cerdas catepisternais 1:2, a posterior maior. 
Meron nu. Calíptero inferior medindo cerca de 1,7 vezes o 
superior. Asa com as nervuras R^+s e M divergentes para o 
ápice. Fêmur I com as faces dorsal, ântero-dorsal e ântero- 
ventral com uma série de cerdas. Tíbia nas faces dorsal,
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ântero-dorsal e ântero-ventral com uma cerda apical. Tarso 
com cerdas apicais ventrais diferenciadas e pelos sensitivos 
longos; unhas e pulvilos longos. Fêmur II nas faces ânte­
ro-dorsal, dorsal, posterior e põstero-dorsal com uma cerda 
pré-apical, as três últimas inseridas obliquamente ao plano 
longitudinal do fêmur. Tíbia na face posterior com duas 
cerdas medianas. Faces ventral, dorsal, ântero-ventral e 
põstero-ventral com uma cerda apical. Tarso como no par an­
terior e sem pêlos sensitivos. Fêmur III nas faces anterior 
e póstero-dorsal com uma cerda pré-apical e dorsal com duas. 
Face ântero-dorsal com uma série de cerdas em toda a face e 
ântero-ventral com uma série de cerdas somente na metade 
apical. Tíbia nas faces ântero-dorsal e ântero-ventral com 
duas cerdas, estas no terço apical. Calcar robusto. Faces 
dorsal, ântero-dorsal, ântero-ventral e póstero-dorsal com 
uma cerda apical. Tarso como no par mediano.

Abdome: primeiro esternito nu. Tergito IV com duas 
cerdas discais e uma série de marginais apicais robustas. 
Tergito V com duas séries irregulares de discais e uma série 
de marginais apicais robustas.

Genitália: como nas figuras 46, 62, 78 e 94. Cercos 
com uma leve incisão posterior que atinge um terço da placa 
cercal (fig. 62). Surstilos simples (fig. 78).

Fêmea - Comprimento total: 6,8-8,75 mm

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue:
Olhos separados por um espaço de bordos ligeiramente 

convergentes, que ao nível do ocelo anterior mede cerca de
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1/3 da largura da cabeça. Cerdas frontais em número de seis 
e oito pares, os dois últimos reclinados. Verticais inter­
nas convergentes e maiores que as externas, que são diver­
gentes. Palpo dilatado.

Tórax com 2-3:0 acrosticais. Fêmur III na face põste­
ro-dorsal com uma a duas cerdas pré-apicais. Tíbia na face 
ântero-dorsal e ântero-ventral com uma a duas cerdas.

Ovipositor: como nas figuras 16 e 31. Espermateca
arredondada (fig. 16). Epiprocto triangular (fig. 16). Ter- 
gitos sete e oito com esclerotização forte (fig. 16). Hipo- 
procto triangular (fig. 31). Esternito sete com escleroti­
zação forte (fig. 31).

Material examinado: Holõtipo macho, Nova Teutônia,
300-500 m, Santa Catarina, Brasil, VI/1959, F. Plaumann 
(CNC). Parãtipos. São Paulo: Engenheiro Lefèvre, Campos
do Jordão, 1200 m, 11/XI/1953, L. Travasso, F. & M. Kuhlmann, 
C. Gans & S. Medeiros (1 fêmea, MZSP); Santa Catarina: Nova 
Teutônia, 300-500 m, 24/VII/1960, F. Plaumann (2 fêmeas,
DAC); mesmo local e coletor, 1/1965 (1 fêmea, MZSP); mesmo 
local e coletor, VIII/1970 (1 fêmea, MZSP); mesmo local e 
coletor, III/1971 (1 fêmea, MZSP); mesmo local e coletor,
VII/1971 (3 fêmeas, MZSP); mesmo local e coletor, IX/1971
(1 fêmea, MZSP); mesmo local e coletor, VII/1971 (2 fêmeas,
MZSP).
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Distribuição Geográfica:
Brasil (São Paulo e Santa Catarina).

P. anoctZZuca sp. n. asseraelha-se a P. noctZZuca Albu­
querque, 1958, podendo ser facilmente separada pela coloração 
do palpo, número de dorsocentrais, coloração do calíptero 
superior e genitália.

4.2.2 PhaonZa bzZZa sp. n

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta. Frontália e probõscida castanho-escuras. Parafron- 
tália, lúnula, faciália, parafaciália e gena castanho-cla- 
ras, com polinosidade prateada. Palpo amarelo. Antena 
castanho-escura com o segundo artículo amarelado no ápice; 
arista castanho-escura com a base amarelada. Tórax cas- 
tanho-escuro com polinosidade cinzenta, apresentando duas 
listras laterais e duas medianas, estas situadas entre as 
dorsocentrais, iniciam-se pré-suturalmente e atingem o meio 
do mesonoto; as laterais, situadas entre as dorsocentrais e 
intra-alares, iniciam-se na inserção da cerda põs-pós-prono- 
tal e quase atingem o quarto par de cerdas dorsocentrais 
pós^-suturais. Calípteros esbranquiçados. Balancim amarela­
do. Asa hialina com o bordo costal levemente amarelado e 
com as nervuras transversais anterior e posterior orladas de 
castanho-claro, notadamente a anterior. Patas castanho-es­
curas com ápices dos fêmures e ligações fêmuro-tibiais ama-
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reladas; tarso e unhas enegrecidos; pulvilos amarelados. 
Abdome castanho-claro com polinosidade cinzenta, apresen­
tando-se no ápice do tergito V amarelado e nos tergitos I-II, 
III e IV uma mancha central, vista à certa luz.

Macho - Comprimento total: 10-10,5 mm

Cabeça: olhos aproximados, com esparsos cílios curtos, 
separados por um espaço de bordos divergentes para o vérti­
ce, medindo à altura do ocelo anterior cerca de 1/6 da lar­
gura da cabeça. Cerdas frontais em número de sete a oito 
pares, iniciados ao nível da lúnula e terminados antes do 
ocelo anterior. Verticais internas proclinadas e menores 
que as externas que são divergentes. Antena lõnga, inserida 
acima da metade do olho, com o terceiro artículo medindo 
cerca de 2,14 vezes o segundo; arista longamente plumosa 
com os cílios maiores medindo cerca de 7,5 vezes a largura 
da arista na base. Palpo filiforme com pêlos longos.

Tórax: dorsocentrais 2:4; acrosticais 2:0 e um par de 
cerdas pré-escutelar; duas pós-pronotais, a posterior maior; 
uma pós-pós-pronotal; uma pré-sutural; duas intra-alares; 
uma pré-alar semelhante à notopleural anterior; uma supra- 
alar; duas põs-supra-alares, a anterior mais fraca. Noto- 
pleüra com duas cerdas, semelhantes entre si, e sem cílios 
de revestimento. Escutelo com um par de cerdas basais fra­
cas; dois laterais, o anterior robusto; um subapical fra­
co e um apical semelhante ao lateral anterior. Anepister­
no com uma série de seis a sete cerdas e uma a duas no ân-
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guio anterior do anepisterno. Uma cerda pro-epimeral e uma 
pro-episternal. Cerdas catepisternais 1:2, a posterior 
maior. Meron nu. Calíptero inferior medindo cerca de 1,58 
vezes o superior. Asa com as nervuras Rij+s e M divergentes 
para o ápice. Fêmur I com as faces dorsal, ântero-dorsal e 
ântero-ventral com uma série de cerdas. Tíbia nas faces 
dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma cerda apical. 
Tarso com cerdas apicais diferenciadas e pêlos sensitivos 
longos; unhas e pulvilos longos. Fêmur II nas faces ântero- 
dorsal, põstero-dorsal, dorsal e posterior com uma cerda 
pré-apical, as três últimas inseridas obliquamente ao plano 
longitudinal do fêmur. Tíbia na face posterior com duas 
cerdas medianas. Faces ântero-dorsal, ântero-ventral, pós­
tero—ventral e póstero-dorsal com uma cerda apical. Tarso 
como no par anterior e sem cílios sensitivos. Fêmur III 
nas faces dorsal e posterior com duas cerdas pré-apicais e 
anterior com uma. Face ântero-dórsal com uma série de cer­
das em toda face e face ântero-ventral com uma série de cer­
das na metade apical, as três pré-apicais mais fortes. Tí­
bia na face ântero-dorsal com duas cerdas medianas e na face 
ântero-ventral com três a seis cerdas no terço apical.
Calcar robusto. Faces dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral 
com uma cerda apical. Tarso como no par mediano.

Abdome: primeiro esternito ciliado. Tergito IV com
uma série de cerdas discais e uma série de marginais apicais
fortes. Tergito V com uma série de cerdas discais e uma sé­
rie de marginais apicais fortes.
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Genitália: como nas figuras 47, 63, 79 e 95. Cercos 
com uraa incisão posterior que atinge o meio da placa cercal 
(fig. 63). Surstilos simples (fig. 79).

Fêmea - Comprimento total: 8-9,5 mm

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue:
Olhos separados por um espaço de bordos ligeiramente 

convergentes e que ao nível do ocelo anterior mede cerca de 
1/3 da largura da cabeça. Cerdas frontais em número de sete 
a oito pares, os dois últimos reclinados. Verticais internas 
fortes, convergentes e pouco maiores que as externas que são 
divergentes. Palpo dilatado.

Fêmur III na face dorsal com uma cerda pré-apical.
Tíbia na face ântero-ventral com duas a três cerdas no terço 
apical.

Abdome castanho-escuro com ápice do tergito V amarela­
do. Tergitos I-II, III e IV com um par de manchas laterais 
e uma central.

Ovipositor: como nas figuras 17 e 32. Espermateca
cilíndrica (fig. 17). Epiprocto oval (fig. 17). Tergitos 
sete e oito com esclerotização forte (fig. 17). Hipoprocto 
retangular (fig. 32). Esternito sete com esclerotização 
forte (fig. 32).

Material examinado: Holõtipo macho, Avispas, 400 m,
Madre de Dios, Peru, 10-20/XI/1962, L. Pena (CNC). Paráti- 
pos: Madre de Dios:mesmo local, data e coletor (2 machos,
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CNC); mesmo local e coletor, 1-15/X/1962 (1 fêmea, CNC). 
Cuzco: Quincemil, 700 m, 1-15/X/1962, L. Pena (1 fêmea,
CNC); Quincemil, 780 m, 13-31/VIII/1962, L. Pena (1 fêmea, 
CNC). Equador. Napo: Pompeya, 14-22/V/1965, L. Pena (1 fêmea, 
CNC) .

Distribuição geográfica:
Peru (Madre de Dios, Cuzco), Equador (Napo).

P. b&ZZa sp. n. assemelha-se a P. glacomeZ! Carvalho, 
1981 podendo ser facilmente separada pela coloração dos pal- 
pos, quetotaxia das patas, ciliação do primeiro esternito e 
genitália.

4.2.3 Phaonla bAaòlZlznòli Albuquerque, 1958

Phaonla bAaòlZlznòlò ALBUQUERQUE, 1958: 14-18, figs. 
19-23; PONT, 1972:14.

Coloração geral castanho-clara com polinosidade cin­
zenta. Antena castanho-clara. Palpo amarelado. Tórax 
castanho-claro com quatro listras dorsais castanho-escuras. 
Balancim e calípteros amarelados. Asa hialina com o bordo 
costal amarelado; nervuras transversais orladas de casta­
nho-escuro. Patas castanho-claras com os tarsos escureci­
dos .
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Macho - Comprimento total: 7,50-8,00 mm

Olhos aproximados, curtamente ciliados. Cerdas fron­
tais em numéro de nove pares. Palpo filiforme. Antena in­
sere-se acima da metade do olho. Dorsocentrais 2:3; pré- 
alar menor que a notopleural anterior. Tíbia III na face 
ântero-dorsal com duas cerdas medianas e ântero-ventral com 
uma a duas cerdas no terço apical. Primeiro esternito nu.

Femea - Comprimento total: 6,50-8,00 m

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue:
Olhos separados. Cerdas frontais em número de seis 

a sete pares, os dois últimos reclinados. Palpo dilatado. 
Verticais internas convergentes e pouco maiores que as ex­
ternas, que são divergentes.

Ovipositor: como nas figs. 18 e 33. Espermateca ci­
líndrica (fig. 18). Epiprocto oval (fig. 18). Tergitos 
sete e oito com esclerotização forte (fig. 18). Hipoprocto 
retangular (fig. 33). Esternito sete com esclerotização 
forte (fig. 33). .

Material examinado: BRASIL - Paraíba: Areia, IV/1933,
Com. Pise. Mord. (1 macho, parátipo nÇ 5322, MNRJ); Goiás: 
Goianésia, 06/IX/1969, H. Ebert (1 fêmea, MNRJ); Mato Gros­
so: Salobra; 1/1941, Com. I.O.C. (2 fêmeas, MNRJ); Rio de
Janeiro: Rio de Janeiro, X/1931, H.S. Lopes (1 fêmea, MNRJ); 
São Paulo: São José dos Campos, VI/1938,- H.S. Lopes (1 ma­
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cho, holótipo n9 5321, MNRJ); Araçatuba, Rio Jacaregatinga, 
X/1961, Lane & Rabello (2 fêmeas, MNRJ, MZSP); Caraguatatu- 
ba, VII/1965, Exp. Dep. Zool. (1 fêmea, MZSP); Santa Cata­
rina: Nova Teutonia, 25/XI/1958, F. Plaumann (1 fêmea,
CNC); mesmo local e coletor, 04/VI/1960 (1 fêmea, CNC); mes­
mo local e coletor, VIII/1970 (1 fêmea, MZSP); mesmo local e 
coletor, III/1971 (1 fêmea, MZSP).

Distribuição geográfica:
Brasil (Paraíba, Goiás, Mato Grosso, Rio de Janeiro, 

São Paulo e Santa Catarina).

4.2.4 PhaonZa cachzuta Snyder, 1957

PhOLOnZa. cachzuta SNYDER, 1957:482-483; PONT, 1972: 14 .

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta. Antena castanho-escura com o segundo artículo aver­
melhado no ápice. Palpo negro. Tórax acinzentado com qua­
tro listras dorsais castanho-escuras. Balancim amarelado. 
Calípteros esbranquiçados. Asa hialina com a nervura trans­
versal anterior fortemente orlada de castanho-escuro; nervu­
ra transversal posterior com duas manchas castanho-escuras: 
na união com M e na união com CuAx. Patas castanho-claras 
com o fêmur I, tíbias II e III e tarsos escurecidos. Fêmea 
com os fêmures e tíbias II e III amarelados.
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Macho - Comprimento total: 7 mm

Olhos aproximados curtamente ciliados. Cerdas frontais 
em número de 10 a 14 pares. Palpo filiforme. Antena inse­
re-se acima da metade do olho. Dorsocentrais 2:3. Pré-alar 
semelhante à notopleural anterior. Tíbia III na face ânte­
ro-dorsal com duas cerdas medianas e face ântero-ventral com 
uma no terço apical. Primeiro esternito nu.

Genitália: como nas figs. 48, 64, 80 e 96. Cercos com 
uma profunda incisão anterior e posterior (fig. 64). Sursti- 
los simples (fig. 80).

Fêmea - Comprimento total: 7,50-7,90 mm

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue:
Olhos separados. Cerdas frontais em números de oito 

pares, os dois últimos reclinados. Palpo dilatado. Ver­
ticais internas convergentes e pouco maiores que as exter­
nas, que são divergentes.

Ovipositor: como nas figuras 19 e 34. Espermateca
piriforme (fig. 19). Epiprocto oval. Tergitos sete e oito 
com esclerotização forte (fig. 19). Hipoprocto trapezõide 
(fig. 34). Esternito sete com esclerotização forte (fig.
34).

Material examinado: ARGENTINA - Jujuy: Águas Calientes, 
NE Guenes, 1.100 m, 18-19/X/1968, L. Pena (1 fêmea, CNC); 
Tucumán: San Javier, 1.100 m, 11/1957, Wyjodzinsky (1 fêmea,
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MNRJ); Catamarca: El Pintado, S. La Vina, 650 m, 27-28/IX/1968, 
L. Pena (1 fêmea, CNC); mesmo local e coletor, 27-30/IX/1968 
(1 fêmea, CNC); Mendoza: Cacheuta, 23/X/1953, Aczely y A.
Moyano (1 macho, holõtipo, IML).

Distribuição geográfica;
Argentina (Jujuy, Tucumán, Catamarca e Mendoza).

O holõtipo encontra-se sem cabeça.

4.2.5 PhaonZa catamacla Snyder, 1957.
PhaonZa catamacla SNYDER, 1957:483; PONT, 1972:14.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta. Antena castanho-escura com o segundo artículo ama­
relado no ápice. Palpo castanho-escuro. Tórax acinzentado 
com quatro listras dorsais castanho-escuras. Balancim ama­
relado. Calípteros esbranquiçados. Asa hialina com a ner­
vura transversal anterior fortemente orlada de castanho-es­
curo; nervura transversal posterior com duas manchas casta­
nho-escuras : na união com M e na união com CuAi. Patas
castanho-eScuras com a tíbia I, terço apical do fêmur II, 
terços basais e apicais do fêmur III e tíbia III amarelados; 
tarsos escurecidos.
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Macho - Comprimento total: 6,8 mm

Olhos aproximados curtamente ciliados. Cerdas frontais 
em número de quatro a cinco pares. Palpo filiforme. Antena 
insere-se acima da metade do olho. Dorsocentrais 2:3. Pré- 
alar menor que a notopleural anterior. Tíbia III na face 
ântero-dorsal com duas cerdas medianas e ântero-ventral com 
duas no terço apical. Primeiro esternito nu.

Genitália: como nas figuras 49, 65, 81 e 97. Cercos
com uma profunda incisão anterior e posterior (fig. 65). 
Surstilos simples (fig. 81).

Material examinado: ARGENTINA - Catamarca: Avolfin,
1/1953, Villolou (1 macho, holótipo, IML).

Distribuição geográfica:
Argentina (Catamarca).

O holótipo encontra-se em mau estado com a cabeça, pa­
ta direita mediana e posterior coladas na etiqueta de proce­
dência. Todas as cerdas torácicas estão quebradas.

4.2.6 Phaonla eathaAlnznòli> sp. n.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta. Frontália e probõscida castanho-escuras. Parafron- 
tãlia, parafaciãlia e gena castanho-escuras com polinosida-
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de prateada. Lúnula e faciália castanho-claras com polino­
sidade prateda. Palpo castanho-escuro com a base castanho- 
clara. Antena castanho-escura com o primeiro e segundo ar­
tículo castanho-claros; arista castanho-escura com anel 
pré-basal amarelo. Tórax castanho-escuro com polinosidade 
cinzenta, apresentando duas listras laterais e duas media­
nas, estas situadas entre as dorsocentrais, iniciam-se pré- 
suturalmente e atingem o meio do mesonoto; as laterais si­
tuadas entre as dorsocentrais e intra-alares, iniciam-se na 
inserção da cerda põs-põs-pronotal e quase atingem o quar­
to par de cerdas dorsocentrais pós-suturais. Escutelo 
dorsalmente com uma mancha castanho-clara para o ápice. Ca­
líptero superior amarelado com o bordo castanho-escuro e o 
inferior esbranquiçado. Balancim amarelado. Asa hialina 
com o bordo costal levemente amarelado; nervuras transver­
sais anterior e posterior orladas de castanho-escuro, nota­
damente a anterior. Patas castanho-escuras com as tíbias 
castanho-claras; ápice dos fêmures e ligações fêmuro-ti- 
biais amarelados; tarsos e unhas enegrècidos, estas com a 
base mais clara; pulvilos amarelados. Abdome castanho-es­
curo com polinosidade cinzenta, apresentando o ápice do ter­
gito V amarelado. Tergitos I-II, III, IV com uma mancha 
central, vista à certa luz.

Macho - Comprimento total; 9-9,5 mm

Cabeça: olhos aproximados, com esparsos cílios curtos,
separados por um espaço de bordos divergentes para 0 vértice,
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medindo à altura do ocelo anterior 1/7 da largura da cabeça. 
Cerdas frontais em número de seis a oito pares, iniciados ao 
nível da lúnula e terminados antes do ocelo anterior. Ver­
ticais internas proclinadas e menores que as externas que 
são divergentes. Antena longa, inserida acima da metade do 
olho, com o terceiro artículo medindo cerca de 1,78 vezes o

. osegundo; arista longamente plumosa com os cílios maiores 
medindo cerca de 6,5 vezes a largura da arista na base.
Palpo filiforme com pêlos longos.

Tórax: dorsocentrais 2:4; acrosticais 2:0 e um par de 
cerdas pré-escutelar; duas pós-pronotais, a posterior maior, 
uma põs-pós-pronotal; uma pré-sutural; duas intra-alares; 
uma pré-alar menor que a notopleural anterior; uma supra- 
alar; duas põs-supra-alares, a anterior mais fraca. Noto- 
pleura com duas cerdas, a anterior maior, e sem cílios de 
revestimento. Escutelo com um par de cerdas basais fracas, 
dois laterais, o anterior robusto; um subapical fraco e um 
apical semelhante ao lateral anterior. Anepisterno com uma 
série de seis cerdas e uma no ângulo anterior do anepister­
no. Uma cerda pro-epimeral e uma pro-episternal. Cerdas 
catepistèrnais 1:2, a posterior maior. Meron nu. Calípte- 
ro inferior medindo cerca de 1,5 vezes o superior. Asa com 
as nervuras R^ + s e M divergentes para o ápice. Fêmur I com 
as faces dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma sé­
rie de cerdas. Tíbia nas faces dorsal ântero-dorsal e ântero- 
ventral com uma cerda apical. Tarso com cerdas apicais 
ventrais diferenciadas e pêlos sensitivos longos; unhas e 
pulvilos longos. Fêmur II nas faces ântero-dorsal, põste-
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ro-dorsal, dorsal e posterior com uma cerda pré-apical, as 
três últimas inseridas obliquamente ao plano longitudinal' 
do fêmur. Tíbia na face posterior com duas cerdas medianas. 
Faces ântero-dorsal, ãntero-ventral, põstero-ventral e põs- 
tero-dorsal com uma cerda apical. Tarso como no par ante­
rior e sem pêlos sensitivos. Fêmur III na face dorsal e 
anterior com uma cerda pré-apical e posterior com duas. Fa­
ce ântero-dorsal com uma série de cerdas em toda face e ân- 
tero-ventral com uma série de cerdas na metade apical, as 
quatro pré-apicais mais fortes. Tíbia na face ântero-dor­
sal com duas cerdas medianas e face ântero-ventral com duas 
no terço apical. Calcar robusto. Faces dorsal, ântero- 
dorsal e ântero-ventral com uma cerda apical. Tarso como no 
par mediano.

Abdome: primeiro esternito ciliado. Tergito IV com 
duas séries irregulares de cerdas discais e uma série de mar­
ginais apicais robustas. Tergito V com duas séries regula­
res ou irregulares de cerdas discais fortes e uma série de 
marginais apicais robustas.

Genitália: como nas figuras 50, 66, 82 e 98. Cercos
com uma leve incisão posterior que atinge no máximo um ter­
ço da placa cercai, (fig. 66). Surstilos simples (fig. 82).

Fêmea - Comprimento total: 7,00-8,50 mm

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue:
Olhos separados por um espaço de bordos ligeiramente 

convergente que ao nível do ocelo anterior mede cerca de 1/3
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da largura da cabeça. Cerdas frontais em número de oito a 
nove pares, os dois últimos reclinados. Verticais internas 
convergentes e pouco maiores que as externas, que são di­
vergentes. Palpo dilatado.

Fêmur III na face posterior com uma a duas cerdas 
pré-apicais. Tibia na face ântero-ventral com uma a duas 
cerdas no terço apical.

Abdome com o tergito V com uma série regular de cerdas 
discais.

Ovipositor: como nas figuras 20 e 35. Espermateca ci­
líndrica (fig. 20). Epiprocto oval (fig. 20). Tergitos se­
te e oito com esclerotização forte (fig. 20). Hipoprocto 
retangular (fig. 35). Esternito sete com esclerotização 
forte (fig. 35).

Material examinado: Holótipo macho, Nova Teutonia, 
Santa Catarina, VIII/1967, F. Plaumann (MNRJ). Parãtipos: 
São Paulo: Boracéia, Salesópolis, 24-30/1/1952, Carrera,
Vanzolini, Oiticica e Pearson (1 fêmea, MZSP); Santa Cata­
rina: Rio das Antas, 1/1953, Camargo e Dente (1 macho,
MNRJ); Nova Teutonia, 300-500 m, 05/V/1958, F. Plaumann 
(1 macho, MNRJ); mesmo local e coletor, 07/XII/1959 (1 fê­
mea, DAC); mesmo local e coletor, 13/IX/1969 (1 fêmea, CNC); 
mesmo local e coletor, 12/IX/1960 (2 fêmeas, CNC); mesmo 
local e coletor, 1/1965 (1 fêmea, CNC); mesmo local e cole­
tor, IX/1965 (1 fêmea, MZSP); mesmo local e coletor, V/1970 
(1 macho, MZSP) .
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Distribuição geográfica: ;■
Brasil (São Paulo e Santa Catarina).

P. e.cLthcLtiÀ.YiQ.Yiò-có sp. n. assemelha-se a P. -iantoamaA&n- 

&Ã.& Albuquerque, 1958, podendo ser facilmente separada pela 
coloração do calíptero superior, ciliação do primeiro ester- 
nito e genitália.

4.2.7 PhaonÃ.a. ztongata Albuquerque, 1958

Plutônia. e.longata ALBUQUERQUE, 1958: 21-25, figs. 28-32; 
PONT, 1972:14.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta. Antena castanho-escura com o ápice do segundo artí­
culo amarelado. Palpo castanho-escuro. Tórax cinzento 
com quatro listras dorsais castanho-escuras. Balancim e 
calípteros amarelados. Asa hialina com o bordo costal ama­
relado; nervuras transversais orladas de castanho-escuro. 
Patas castanho-escuras com os tarsos escurecidos.

Macho - Comprimento total: 8 mm

Olhos aproximados curtamente ciliados. Cerdas frontais 
em número de nove pares. Palpo filiforme. Antena insere-se 
abaixo da metade do olho. Dorsocentrais 2:4; pré-alar menor 
que a notopleural anterior. Tíbia III na face ântero-dorsal 
com duas cerdas medianas e ântero-ventral com uma no terço 
apical. Primeiro esternito nu. •
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Material examinado: BRASIL - Minas Gerais: Viçosa, 
15/IX/1933, E.J. Hambleton (1 macho, holõtipo n9 5324, MNRJ).

Distribuição Geográfica:
Brasil (Minas Gerais).

4.2.8 Phaonia hcmonata Stein, 1911

Phaoni.a. icmonata STEIN, 1911: 66; STEIN, 1919:112; 
MALLOCH, 1934:315; SEGUY, 1937:332; ORTIZ, 1946:163; ALBU­
QUERQUE, 1958:34; PONT, 1972:14.

Coloração geral negra com polinosidade cinzenta, apre­
sentando listras torácicas. Antena e palpo castanho-escu- 
ros. Calípteros e balancim amarelados. Asa hialina com 
apenas a nervura transversal anterior, fracamente orlada de 
castanho-escuro. Patas negras com os fêmures II e III nos 
dois terços apicais amarelados; tíbias II e III amareladas 
com a base escurecida.

Macho - Comprimento total: 8,00-9,20 mm

Cabeça: Olhos aproximados, densamente ciliados, afais- 
tados por um espaço que mede à altura do ocelo anterior 
cerca de 1/6 da largura da cabeça. Cerdas frontais em nú­
mero de nove a dez pares, iniciados ao nível da lúnula e 
terminados antes do ocelo anterior. Antena longa, inseri­
da acima da metade do olho, com o terceiro artículo medin-
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do cerca de duas vezes o segundo; arista plumosa com os cí­
lios maiores medindo cerca de cinco vezes o diâmetro da 
arista na base. Palpo falciforme.

Tórax: Dorsocentrais 2:4; acrosticais 2-3:0 e um par 
de cerdas pré-escutelar; duas põs-pronotais; uma pós-põs- 
pronotal; uma pré-sutural; duas intra-alares; uma pré-alar 
menor que a notopleural anterior; uma supra-alar; duas põs- 
supra-alares. Notopleura com duas cerdas, a anterior maior, 
e sem cílios de revestimento. Escutelo com um par de cerdas 
laterais, um subapical e um apical robusto. Uma cerda pro- 
epimeral e uma pro-episternal. Cerdas catepisternais 1:2. 
Meron nu. Calíptero inferior medindo cerca de 1,94 vezes 
o alar. Asa com as nervuras R^ + s e M divergentes para o 
ápice. Fêmur I com as faces dorsal, ântero-dorsal e ânte­
ro-ventral com uma série de cerdas. Tíbia nas faces dorsal, 
ântero-dorsal e ântero-ventral com uma cerda apical. Tarso 
com pêlos sensitivos longos; unhas e pulvilos longos. Fêmur
II nas faces ântero-dorsal, põstero-dorsal, dorsal e poste­
rior com uma cerda pré-apical, as três últimas inseridas 
obliquamente ao plano longitudinal do fêmur. Tíbia na face 
posterior com duas cerdas medianas. Faces ântero-dorsal, 
ântero-ventral, põstero-dorsal, com uma cerda apical. Tarso 
como no par anterior e com pêlos sensitivos curtos. Fêmur
III nas faces anterior, dorsal, posterior, põstero-dorsal 
com uma cerda pré-apical. Face ântero-dorsal com uma série 
de cerdas em toda a face, e ântero-ventral com somente na 
metade apical. Tíbia na face ântero-dorsal com duas a três 
cerdas submedianaseântero-ventral com uma no terço apical.
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Calcar robusto. Faces dorsal, ântero-dorsal e ântero-ven- 
trai com uma cerda apical. Tarso como no par mediano.

Abdome: primeiro esternito ciliado. Tergito IV com 
uma série de cerdas discais e uma de marginais apicais. 
Tergito V com duas séries de cerdas discais desalinhadas e 
uma série de marginais apicais.

Genitália: como nas figuras 52, 67, 83 e 99. Cercos 
com uma profunda incisão anterior e posterior (fig. 67). 
surstilos simples (fig. 83).

Fêmea - Comprimento total: 8 mm

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue: ■
Olhos separados por um espaço que mede ao nível do 

ocelo anterior cerca de 1/3 da largura da cabeça. Cerdas 
frontais em número de oito pares, os dois últimos reclina­
dos. Verticais internas convergentes e pouco maiores que 
as externas, que são divergentes.

Ovipositor: como nas figuras 21 e 36. Espermateca ci­
líndrica (fig. 21). Epiprocto retangular (fig. 21). Tergi- 
tos sete e oito com esclerotização forte (fig. 21). Hipo- 
procto triangular (fig. 36) Esternito sete com escleroti- 
zação forte (fig. 36).

Material examinado: CHILE - Santiago: Rincón delArbol,
Santiago, Aculeo, X/1979, L. Pena (3 machos, 1 fêmea, MZSP, 
MNRJ).
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Distribuição geográfica.
Chile (Valparaiso, Santiago, Concepción).

0 holótipo macho de Concepción, Chile, coletado por 
Schnuse, não foi examinado e provavelmente está depositado 
no Staatliches Müssen für Tier-und Völkerkunde zu Dresden 
(PAPAVERO, 1972:420).

4.2.9 Phaonla. ga.ZZlc.oJLa. Albuquerque, 1958

Pkaonla ga.lllc.ola. ALBUQUERQUE, 1958: 5-10, figs. 7-r13; 
PONT, 1972:14.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta. Antena castanho-escura com ápice do segundo articu­
lo amarelado. Palpo castanho-escuro com a base amarelada. 
Tórax cinzento com quatro listras dorsais castanhas. Escu- 
telo castanho. Balancim e calípteros amarelados. Asa hia-

o  '

lina com as nervuras transversais orladas de castanho-escu­
ro. Patas castanho-claras com os tarsos escurecidos.

Macho - Comprimento total: 7,5-8,00 mm

Olhos aproximados, curtamente ciliados. Cerdas fron­
tais em número de quatro a seis pares. Palpo filiforme. 
Antena insere-se acima da metade do olho. Dorsocentrais 
2:3; pré-alar menor que a notopleural anterior. Tibia III 
na face ântero-dorsal com duas cerdas medianas e ãntero- 
ventral com duas a três no terço apical. Primeiro esternito nu.
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Fêmea - Comprimento total: 7,0-7,50 mm

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue:
Olhos separados. Cerdas frontais em número de cinco a 

seis pares, os dois últimos reclinados. Palpo dilatado. Ver­
ticais internas convergentes e pouco maiores que as externas 
que são divergentes.

Material examinado: BRASIL - Rio de Janeiro: Represa 
do Ciganos, Rio de Janeiro, em galha piper, X/1934 (1 macho,
holôtipo n95315, MNRJ); mesmo local, data e coletor (1 macho, 
1 fêmea, parãtipos n? 5318 e 3516, MNRJ); mesmo local, data e 
Coletor (Imacho, 1 fêmea, MNRJ - EMBRAPA); Alto da Mosèla, 
Petrõpolis, 1/1956, D. Albuquerque (1 macho e 1 fêmea, parã­
tipos n9 5317 e 5319, MNRJ); Lago Azul, Itatiaia, 26/IX/1954, 
Travassos, Bath, Albuquerque & Barros (1 fêmea, parátipo n9 
5320, MNRJ); mesmo local e coletor, 1/II - 8/III/1957 (2 
machos, 3 fêmeas, parãtipos n9 5358, 5359, 5355, 5356, 5357, 
MNRJ); mesmo local e coletor (1 fêmea, MNRJ); Terezópolis, 
XI/1939, Freitas (1 fêmea, MNRJ); Angra dos Reis, 02/XI/1972,
H.S. Lopes (1 fêmea, MNRJ); Paraná: Uberaba, Curitiba, 
28/1/1976, A. Imbiriba (1 macho, MNRJ).

Distribuição geográfica:
Brasil (Rio de Janeiro, Paraná)
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4.2.10 Phaonia giacomcti Carvalho, 1981

Phaonia giacom&li CARVALHO, 1981:143-144, figs. 5-8.
Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­

zenta. Antena castanho-escura com o ápice do segundo arti­
culo amarelado. Palpo castanho-escuro. Tórax cinzento com 
quatro listras dorsais castanho-escuras. Balancim amarela­
do e calípteros esbranquiçados. Asa hialina com as nervu­
ras transversais orladas de castanho-escuro. Patas casta­
nho-escuras com os tarsos escurecidos.

Macho - Comprimento total: 12,5 mm

Olhos aproximados, curtamente ciliados. Cerdas fron­
tais em número de nove pares. Palpo filiforme. Antena in­
sere-se acima da metade do olho. Dorsocentrais 2:4; pré- 
alar menor que a notopleural anterior. Tíbia III na face 
ântero-dorsal com duas cerdas e ântero-ventral com quatro no 
terço apical. Primeiro esternito nu.

Material examinado: BRASIL - Paraná: Curitiba, XEI/1977, 
Fioravante Giacomel (1 macho, holõtipo, DZUP).

Distribuição geográfica:
Brasil (Paraná).
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4.2.11 P h a o n la  ja .m c ú ce .n 6 l6 sp. n.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta e com o tergito V inteiramente amarelo ouro. Frontá- 
lia e probõscida castanho-escuras. Parafrontãlia, faciália 
e gena castanho-escuras com polinosidade prateada. Lúnula 
castanho-clara com polinosidade prateada. Palpo castanho- 
claro. Antena castanho-escura com o primeiro e segundo ar­
tículos castanho-claros; arista castanho-escura com a base 
amarelada. Tórax castanho-escuro com polinosidade cinzenta, 
apresentando duas listras laterais e duas medianas, estas situadas 
entre as dorsocentrais, iniciam-se pré-suturalmente e atin­
gem o meio do mesonoto; as laterais situadas entre as dor­
socentrais e intra-alares, iniciam-se na inserção da cerda 
pós-pós-pronotal e atingem o terceiro par de cerdas dorso­
centrais põs-suturais. Existe na inserção das cerdas pré- 
escutelares uma listra castanho-escura que se dirige para o 
meio do mesonoto. Calípteros e balancim brancos. Asa hia­
lina com a nervura transversal anterior fracamente orlada 
de castanho-claro. Patas castanho-escuras; ligações fêmu- 
ro-tibiais amareladas; tarsos e unhas enegrecidos, estas 
com a base mais clara; pulvilos amarelados.

Abdome castanho-escuro com polinosidade cinzenta. 
Tergitos I-II, III e IV com duas largas manchas laterais. 
Tergito V amarelo ouro.
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Fêmea - Comprimento total: 6,30-6,50 mm

Cabeça: Olhos separados, com esparsos cílios curtos, 
afastados por um espaço de bordos ligeiramente convergentes 
para o vértice , que mede à altura do ocelo anterior cerca 
de 1/4 da largura da cabeça. Cerdas frontais em número de 
oito pares, iniciados ao nível da lúnula e terminados ao 
nível da inserção das cerdas ocelares, os dois últimos re­
clinados. Verticais internas convergentes e pouco maiores 
que as externas, que são divergentes. Antena longa, inse­
rida acima da metade do olho, com o terceiro artículo me­
dindo cerca de duas vezes o segundo; arista longamente plu- 
mosa com os cílios maiores medindo cerca de 6,5 vezes a 
largura da arista na base. Palpo filiforme.

Tórax: dorsocentrais 2:3; acrosticais 2:0 e um par de 
cerdas pré-escutelar; duas pós-pronotais, a posterior maior; 
uma pós-pós-pronotal; uma pré-sutural; uma intra-alar; uma 
pré-alar menor que a notopleural anterior; uma supra-alar; 
duas pós-supra-alares, a anterior mais fraca. Notopleura 
com duas cerdas, a anterior maior, e sem cílios de revesti­
mento. Escutelo com um par de cerdas basais fracas, um 
lateral robusto, um .subapical semelhante ao lateral. Ane- 
pisterno com uma série de sete a oito cerdas e uma no ângulo 
anterior do anepisterno. Uma cerda pro-epimeral e uma pro- 
episternal. Cerdas catepisternais 1:2, a posterior maior. 
Meron nu. Calíptero inferior medindo cerca de 1,55 vezes o 
superior. Asa com as nervuras Ri* + 5 e M divergentes para o 
ápice. Fêmur I nas faces dorsal, ântero-dorsal e ântero-
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ventral com uma série de cérdas. Tíbia na face anterior com 
duas cerdas submedianas. Faces dorsal, ântero-dorsal e ân- 
tero-ventral com uma cerda apical. Tarso com cerdas apicais 
diferenciadas; unhas e pulvilos pequenos. Fêmur II nas fa­
ces ântero-dorsal, póstero-dorsal e dorsal com uma cerda 
pré-apical e na face posterior com duas, todas inseridas 
obliquamente ao plano longituginal do fêmur. Tíbia na face 
posterior com duas cerdas medianas. Faces ântero-dorsal, 
ântero-ventral, póstero-ventral e ventral com uma cerda api­
cal. Tarso como no par anterior. Fêmur III na face dorsal, 
anterior e posterior com uma cerda pré-apical. Face ântero- 
dorsal com uma série de cerdas em toda a face e ântero-ven­
tral com três a quatro cerdas no terço apical. Tíbia na fa­
ce ântero-dorsal com uma a duas cerdas medianas e na ânte- 
ro-ventrál com uma a duas no terço apical. Calcar rcbusto. 
Faces dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma cerda 
apical. Tarso como no par anterior.

Abdome; primeiro esternito nu. Tergito IV com uma 
série de cerdas marginais apicais fracas. Tergito V com uma 
série irregular de cerdas discais e uma série de marginais 
apicais fracas.

Ovipositor; como nas figuras 22 e 37. Espermateca 
cilíndrica. Epiprocto retangular (fig. 22). Tergitos sete 
e oito com esclerotização forte (fig. 22). Hipoprocto re­
tangular (fig. 37). Esternito sete com esclerotização for­
te (fig. 37).
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Material examinado: Holótipo fêmea, Hardwar Gap,
4000', 13/VII/1966, Jamaica, Hawden & Becker (DAC). Parãtipo: 
mesmo local e coletor, 10/VII/1966 (1 fêmea, DAC).

Distribuição geográfica:
Jamaica.

P. jamaiccnòiò sp. n. se diferencia de todas as espé­
cies de Phaonia neotropicais, por possuir somente uma cerda 
intra-alar e pela coloração do tergito V.

4.2.12 Phaonia machadoi Albuquerque, 1958

Phaonia machadoi ALBUQUERQUE, 1958:10-14, figs. 14-18; 
PONT, 1972:14.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta. Antena castanho-escura com o ápice do segundo artí­
culo amarelado. Palpo castanho-escuro. Tórax cinzento com 
quatro listras dorsais castanho-escuras. Balancim e calíp- 
teros amarelados, com o superior apresentando o bordo es­
curecido. Asa hialina com o bordo costal amarelado; nervu­
ras transversais orladas de castanho-escuro. Patas casta- 
nho-claras com os tarsos escurecidos.
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Macho - Comprimento total: 9 mm

Olhos aproximados curtamente ciliados. Cerdas fron­
tais em número de 12 pares. Palpo filiforme. Antena inse­
re-se acima da metade do olho. Dorsocentrais 2:4; pré-alar 
menor que a notopleural anterior. Tíbia III na face ãntero- 
dorsal com uma cerda mediana e ãntero-ventral com duas no 
terço apical. Primeiro esternito ciliado.

Material examinado: BRASIL - Rio de Janeiro: Corcovado, 
Rio de Janeiro, V/1936, Joaquim Pereira (1 macho, holótipo 
n9 5326, MNRJ).

Distribuição geográfica:
Brasil (Rio de Janeiro).

4.2.13 Phaonla majoA sp. n.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta. Frontãlia e probõscida castanho-escuras. Parafron- 
tália, faciália, parafaciãlia e gena castanho-escuras com 
polinosidade prateada. Lúnula com polinosidade prateada.
Palpo castanho-escuro com a base amarelada. Antena casta­
nho-escura com o primeiro e segundo artículos amarelados; 
arista castanho-escura. Tórax castanho-escuro com polino­
sidade cinzenta, apresentando duas listras laterais e duas 
medianas, estas situadas entre as dorsocentrais, iniciam-se
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pré-suturalmente e atingem o par de cerdas pré-escutelar; as 
laterais situadas entre as dorsocentrais e intra-alares, 
iniciam-se na inserção da cerda põs-põs-pronotal e atingem o 
segundo par de cerdas dorsocentrais põs-suturais. Escutelo 
com as declividades laterais amareladas. Calípteros e ba- 
lancim amarelados. Asa amarelada. Patas amareladas com o 
fêmur I, tarsos e unhas castanho-escuros, estas com a base 
mais clara; pulvilos amarelados. Abdome com os tergitos 
apresentando uma mancha central castanho-escura, vista à 
certa luz.

Macho - Comprimento total: 8,30-9,50 mm

Cabeça: olhos unidos, com esparsos cílios longos, 
afastados por um espaço de bordos divergentes para o vértice, 
que mede à altura do ocelò anterior cerca de 1 / 1 1  da largura 
da cabeça. Cerdas frontais em número de oito a dez pares, 
iniciados ao nível da base das antenas e terminados ao nível 
da metade da fronte. Verticais internas proclinadas e seme­
lhantes às externas, que são divergentes. Antena longa, in­
serida acima da metade do olho, com o terceiro artículo me­
dindo cerca de 1 , 8 8  vezes o segundo; arista longamente plu- 
mosa com os cílios maiores medindo cerca de sete vezes a 
largura da arista na base. Palpo filiforme com pêlos longos.

Tórax: dorsocentrais 2:4; acrosticais 0:0 e um par de 
cerdas pré-escutelar; três põs-pronotais; uma põs-põs-pro­
notal; uma pré-sutural; duas intra-alares; uma pré-alar se­
melhante à notopleural anterior; duas supra-alares, a ante­
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rior mais forte; duas pós-supra-alares, a anterior mais fra­
ca. Notopleura com duas cerdas, a anterior mais forte e com 
cílios de revestimento. Escutelo com um par de cerdas ba­
sais fracas; um lateral robusto; um ;subapical fraco e um 
apical semelhante ao lateral. Anepisterno com uma série de 
oito a nove cerdas e uma no ângulo anterior do anepisterno. 
Duas cerdas pro-epimerais e uma pro-episternal. Cerdas ca­
tepisternais 1:2, a posterior maior. Meron com dois a qua­
tro cílios na margem superior em frente ao espiráculo meta- 
torácico. Calíptero inferior medindo cerca de 1,8 vezes o 
superior. Asa com a nervura M reta no ápice. Fêmur I nas 
faces dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma série de 
cerdas. Tíbia na face anterior com uma a duas cerdas media­
nas. Faces dorsal, ântero-dorsal, ântero-ventral e põstero- 
dorsal com uma cerda apical. Tarso com pêlos sensitivos 
curtos; unhas e pulvilos longos. Fêmur II nas faces dorsal, 
posterior, põstero-dorsal, ântero-dorsal e anterior com uma 
cerda pré-apical, as três primeiras inseridas obliquamente 
ao plano longitudinal do fêmur. Face põstero-ventral com 
cinco cerdas na metade basal. Tíbia na face posterior com 
três a quatro cerdas medianas. Faces ventral, ântero-ventral 
e põstero-ventral com uma cerda pré-apical. Tarso como no 
par anterior. Fêmur III nas faces anterior, posterior e 
põstero-dorsal com uma c.erda pré-apical e na face dorsal com 
duas a três. Face ântero-dorsal com uma série de cerdas em 
toda a face e ântero-ventral com somente na metade apical. 
Tíbia na face ântero-ventral com duas cerdas medianas e ânte- 
ro ventral com duas a três cerdas no terço apical. Calcar
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robusto. Faces dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com 
uma cerda apical. Tarso como no par anterior.

Abdome: primeiro esternito nu. Tergito IV com uma
série de cerdas discais e uma de marginais apicais fortes. 
Tergito V com duas séries irregulares de cerdas discais e 
uma série de marginais apicais fortes.

Genitália: como nas figuras 52, 6 8 , 84 e 100. Cercos 
com uma profunda incisão anterior (fig. 6 8 ). Surstilos com
uma projeção lateral apical (fig. 84).

Fêmea - Comprimento total: 8,80 mm

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue:
Olhos separados por um espaço de bordos ligeiramente 

divergentes para o vértice que mede ao nível do ocelo ante­
rior cerca de 1/3 da largura da cabeça. Cerdas frontais em 
número de nove a dez pares, os dois últimos reclinados. 
Verticais internas convergentes e maiores que as externas, 
que são divergentes.

Ovipositor: como nas figuras 23 e 38. Espermateca ci­
líndrica (fig. 23). Epiprocto triangular (fig. 23). Tergi- 
tos sete e oito com esclerotização fraca (fig. 23). Hipo- 
procto glossiforme (fig. 38). Esternito sete com escleroti­
zação fraca (fig. 38).

Material examinado: Holótipo macho, Durango, 28 mi. W, 
7500', Durango, México, 29/VI/1964, J.F. Mc Alpine (CNC). Pa- 
rátipos. Durango: La Ciudad, 24 mi. W, 7000', 25/VII/1964,
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W.R.M. Mason (1 macho, CNC); mesmo local e coletor, 
08/VIII/1964 (1 macho, 2 fêmeas, CNC); La Ciudad, 28 mi. W, 
7500’, 29/VII/1964, J.F. MC Alpine (1 macho, CNC).

Distribuição geográfica:
México (Durango).

P. majon. sp. n. assemelha-se a P. me.xlca.na. sp. n., 
podendo ser facilmente separada pela coloração do palpo, ci- 
liação do primeiro esternito e genitália.

4.2.14 Phaonla mexicana sp. n.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta, frontália e probóscida castanho-escuras. Parafrontá- 
lia, parafaciãlia e gena castanho-escuras com polinosidade 
prateada. Faciália castanho-escura com polinosidade dourada. 
Lúnula amarela. Palpo castanho-escuro. Antena castanho-es­
cura com a base do terceiro artículo amarela; arista casta­
nho-escura com anel pré-basal amarelado. Tórax castanho- 
escuro com polinosidade cjnzenta, apresentando duas listras 
laterais e duas medianas, estas situadas entre as dorsocen­
trais, iniciam-se pré-suturalmente e atingem o par de cerdas 
pré-escutelar; as laterais situadas entre as dorsocentrais e 
intra-alares, iniciam-se na inserção da cerda pós-põs-pro- 
notal e atingem o terceiro par de cerdas dorsocentrais põs- 
suturais. Calípteros esbranquiçados. Balancim amarelado.
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Asa amarelada; nervuras transversais fracamente orladas de 
castanho. Patas castanho-escuras com o fêmur III e tíbia III 
amarelados; tarsos escurecidos; unhas castanho-escuras com 
a base mais clara; pulvilos amarelados. Abdome com os ter- 
gitos apresentando mancha central e laterais castanho-escu­
ras .

Macho - Comprimento total: 8,50-9,25 mm

Cabeça: olhos unidos, com cílios longos, afastados por 
um espaço de bordos para o vértice, que mede ã altura do oce- 
lo anterior cerca de 1/10 da largura da cabeça. Cerdas fron­
tais em número de oito a nove pares, iniciados ao nível da 
base das antenas e terminados ao nível da metade da fronte. 
Verticais internas proclinadas e menores que as externas, 
que são divergentes. Antena longa inserida acima da metade 
do olho, com o terceiro artículo medindo cerca de duas ve­
zes o segundo; arista longamente plumosa com os cílios-maio­
res medindo cerca de 5,3 vezes a largura dá arista na base. 
Palpo filiforme e com pelos longos.

Tórax: dorsocentrais 2:4; acrosticais 0:0 e dois pares 
de cerdas pré-escutelares; três cerdas põs-pronotais; uma 
pós-pós-pronotal; vima pré-sutural; duas intra-alares; uma 
pré-alar semelhante à notopleural anterior; duas supra-ala- 
res, a anterior mais forte; duas pós-supra-alares, a ante­
rior mais fraca. Notopleura com duas cerdas, a anterior mais 
forte, e com cílios de revestimento. Escutelo com um par de 
cerdas basais; dois laterais robustos; um sub-apical fraco e
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um apical semelhante ao lateral anterior. Anepisterno com 
uma série de nove a dez cerdas e uma no ângulo anterior do 
anepisterno. Duas cerdas pro-epimerais e uma pro-episternal. 
Cerdas catepisternais 1:2, a anterior maior. Meron com três 
a seis cílios na margem superior, em frente ao espiráculo 
metatorãcico. Calíptero inferior medindo cerca de 1,7 ve­
zes o superior. Asa com a nervura M reta no ãpice. Fêmur I 
com as faces dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma 
série de cerdas. Tíbia nas fáces dorsal, ântero-dorsal e 
ântero-ventral com uma cerda apical. Tarso com pelos sensi­
tivos longos; unhas e pulvilos longos. Fêmur II nas faces 
dorsal, posterior, póstero-dorsal, ântero-dorsal e anterior 
com uma cerda pré-apical, as três primeiras inseridas obli­
quamente ao plano longitudinal do fêmur. Face põstero-ven­
tral com seis cerdas na metade basal. Tíbia na face poste­
rior com duas a três cerdas. Faces ventral, ântero-ventral 
e põstero-ventral com uma cerda pré-apical. Tarso como no 
par anterior e pêlos sensitivos curtos. Fêmur III nas faces 
posterior e póstero-dorsal com uma cerda pré-apical e dorsal 
com duas. Face ântero-dorsal e ântero-ventral com uma sé­
rie de cerdas em toda a face. Tíbia na face ântero-dorsal 
com duas cerdas medianas e ântero-ventral com três no terço 
apical. Calcar robusto. Faces dorsal e ântero-ventral com 
uma cerda apical. Tarso como no par mediano.

Abdome: primeiro esternito ciliado. Tergito IV com
uma série de cerdas marginais fortes. Tergito V com duas 
séries irregulares de cerdas discais e uma série de margi­
nais apicais fortes.
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Genitália: como nas figuras 53, 69, 85 e 101. Cercos
com uma inçisão posterior que atinge no máximo um terço da 
placa cercal (fig. 69). Surstilos com duas projeções late­
rais (fig. 85).

Fêmea - Comprimento total: 8,00-9,50 mm

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue:
Olhos separados por um espaço de bordos ligeiramente 

convergentes para o vértice, que mede ao nível do ocelo ante­
rior cerca de 1/3 da largura da cabeça. Cerdas frontais em 
número de sete a oito pares, os dois últimos reclinados. 
Verticais internas convergentes e maiores que as externas 
que são divergentes.

Ovipositor: como nas figuras 24 e 39. Espermateca
cilíndrica (fig. 24). Epiprocto triangular (fig. 24). Ter- 
gitos sete e oito com esclerotização fraca (fig. 24). Hi- 
poprocto glossiforme (fig. 39). Esternito sete com escle­
rotização fraca (fig. 39).

Material examinado: Holótipo macho, La Ciudad, 24 mi. 
W, 7000', Durango, México, 25/VI/1964, J.F. McAlpinè (CNC). 
Parãtipos. Durango: mesmo local e coletor, 08/VII/1964
(1 macho, 1 fêmea, CNC); mesmo local e coletor, 07/VII/1964 
(1 macho, CNC).
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Distribuição geográfica:
México (Durango).

P. mexicana sp. n. assemelha-se a Phaonla majoA sp. 
n., podendo facilmente separada pela cor do palpo, ciliação 
do primeiro esternito e genitália.

4.2.15 Phaonla minuta sp. n.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta. Frontália e probõscida castanho-escura. Parafrontã- 
lia, parafaciália e gena castanho-escura com polinosidade 
prateada. Faciália castanho-clara como polinosidade doura­
da. Lúnula amarela. Palpo castanho-escuro. Antena casta­
nho-escura com o primeiro artículo amarelado; arista casta­
nho-escura. Tórax castanho-escuro com polinosidade cinzen­
ta, apresentando duas listras laterais e duas medianas, es­
tas situadas éntre as dorsocentrais, iniciam-se pré-sutu- 
ralmente e atingem o par de cerdas pré-escutelar; as late­
rais situadas entre as dorsocentrais e intra-alares, ini­
ciam-se na inserção da cerda pós-põs-pronotal e quase atin­
ge o terceiro par de cerdas dorsocentrais pós-suturais. 
Calípteros esbranquiçados. Balancim amarelado. Asa ama­
relada. Patas amareladas com fêmur I e base das tíbias 
castanho-escuras; tarsos escurecidos; unhas castanho-escuras 
com a base mais clara; pulvilos amarelados. Abdome apresen­
tando nos tergitos uma mancha central castanho-éscura.
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Macho - Comprimento total: 6,2-7,00 mm

Cabeça: olhos unidos, com cílios esparsos e curtos, 
afastados por um espaço de bordos divergentes para o vértice, 
que mede à altura do ocelo anterior cerca de 1 / 8  da largura 
da cabeça. Cerdas frontais em número de seis a sete pares, 
iniciados no nível da base das antenas e terminados ao nível 
da metade da fronte. Verticais proclinadas e semelhante às 
externas que são divergentes. Antena curta, inserida acima 
da metada do olho, com o terceiro artículo medindo cerca de 
1 , 8 6  vezes o segundo; arista longamente plumosa com os cí­
lios maiores medindo cinco vezes a largura da arista na ba­
se. Palpo filiforme com pelos longos.

Tórax: Cerdas dorsocentrais 2:4; acrosticais 0:0 e
um par de cerdas pré-escutelar; duas põs-pronotais;uma pós- 
põs-pronotal; uma pré-sutural; duas intra-alares; uma pré- 
alar semelhante à notopleural anterior; duas supra-alares, 
a anterior mais forte; duas pós-supra-alares, a anterior 
mais fraca. Notopleura com duas cerdas, a anterior mais 
forte e com cílios de revestimento. Escutelo com um par de 
cerdas basais fracas; dois laterais, e anterior robusto; um 
subapical fraco e semelhante ao lateral-basal anterior. 
Anepisterno com uma série de seis a sete cerdas e uma no 
ângulo anterior do anepisterno. Duas cerdas pro-epimerais 
e uma pro-episternal. Cerdas catepisternais 1:2, a poste­
rior maior. Meron com um cílio (holõtipo) na margem su­
perior, em frente ao espiráculo metatorãcico. Calíptero 
inferior medindo cerca de 1,67 vèzes o alar. Asa com aner-
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vura M divergente para o ápice. Fêmur I com as faces dor­
sal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma cerda apical. 
Tarso com cerdas apicais diferenciadas e pêlos sensitivos 
curtos; unhas e pulvilos longos. Fêmur II na face poste­
rior e ântero-dorsal com duas cerdas pré-apicais. Face 
dorsal com uma cerda pré-apical e põstero-dorsal com uma e 
duas. Face póstero-ventral com cinco e seis cerdas na me­
tade basal. Tíbia na face posterior com duas a três media­
nas. Face ventral, dorsal, ântero-ventral, ântero-dorsal e 
póstero-ventral com vima cerda pré-apical. Tarso como no par 
anterior. Fêmur III na face dorsal com uma a duas cerdas 
pré-apicais. Face anterior, posterior e póstero-dorsal com 
uma cerda pré-apical. Face ântero-dorsal com uma série de 
cerdas em toda a face e ântero-ventral com somente na meta­
de apical. Tíbia na face ântero-dorsal com duas cerdas me­
dianas e ântero-ventral com duas a quatro no terço apical. 
Calcar robusto. Face dorsal, ventral, ântero-dorsal e ânte­
ro-ventral com uma cerca apical. Tarso como no par ante­
rior .

Abdome: primeiro esternito nu. Tergito IV com uma
série de cerdas discais e uma de marginais apicais. Tergi­
to V com uma série irregular de cerdas discais e uma de 
marginais apicais.

Genitália: como nas figuras 54, 70, 8 6  e 102. Cer­
cos com uma profunda incisão anterior (fig. 70). Surstilos 
com uma projeção lateral apical (fig. 8 6 ).
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Fêmea - Comprimento total: 6,25 mm

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue:
Olhos separados por um espaço de bordos ligeiramente 

convergentes para o vértice que mede ao nível do ocelo an­
terior cerca de 1/3 da largura da cabeça. Cerdas frontais 
em número de sete pares, os dois últimos reclinados. Ver­
ticais internas convergentes e maiores que as externas que 
são divergentes.

Ovipositor: como nas figuras 25 e 40. Espermateca
cilíndrica (fig. 25). Epiprocto triangular (fig. 25). 
Tergitos sete e oito com esclerotização fraca (fig. 25). 
Hipoprocto glossiforme (fig. 40). Esternito sete com es­
clerotização fraca (fig. 40).

Material examinado: Holótipo macho, El Salto, 9000',
Durango, 21/VI/1964, J.F. McAlpine (CNC). Parátipos. Du­
rango: El Salto, 8 mi., 8200', 23/VI/1964, J.F. McAlpine
(1 macho, CNC); La Ciudad, 24 mi. W, 7000', 08/VII/1964,
J.F. McAlpine (2 machos, 1 fêmea, (CNC).

Distribuição geográfica:
México (Durango).

P. minuta, sp. n. assemelha-se a P. mexicana, sp. n., 
podendo ser facilmente separada pela cor da antena, cilia- 
ção do primeiro esternito e genitália.
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4.2.16 Phaonla nlgeiAlma sp. n.

Coloração geral negra com polinosidade cinzenta. 
Frontãlia e probóscida castanho-escuras. Parafrontália, 
faciália e gena castanho-escura com polinosidade prateada. 
Lúnula castanho-clara. Palpo, antena e arista castánho-es- 
curas. Tórax negro com polinosidade cinzenta, apresentando 
duas listras medianas pré-suturais, situadas entre as dor­
socentrais. Calípteros amarelados com os bordos castanho- 
escuros. Balancim amarelado. Asa amarelada com as nervuras 
transversais fracamente orladas de castanho-escuro. Patas 
castanho-escuras. Abdome castanho-escuro com polinosidade 
cinzenta.

Macho - Comprimento total: 8,75-9,00 mm

Cabeça: olhos unidos, com cílios longos, afastados
por vim espaço de bordos divergentes para o vértice, que me­
de à altura do ocelo anterior 1 / 1 2  da largura da cabeça. 
Cerdas frontais em número de oito a nove pares, iniciados 
ao nível da base das antertas e terminados ao nível da meta­
de da fronte. Verticais internas proclinadas e menores que 
as externas que são divergentes. Antena curta, inserida 
acima da metade do olho, com o terceiro artículo medindo 
cerca de 1,75 vezes o segundo; arista longamente plumosa 
com os cílios maiores medindo cerca de seis vezes o diâme­
tro da arista na base. Palpo filiforme com pêlos longos.
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Tórax: cerdas dorsocentrais 2:4; cílios acrosticais
0 : 0  e dois pares de cerdas pré-escutelares; três-pronotais; 
uma pré-sutural; duas intra-alares; uma pré-alar semelhante 
à notopleural anterior; duas supra-alares, a anterior mais 
forte; duas pós-supra-alares, a anterior mais fraca. Noto- 
pleura com duas cerdas, a anterior mais forte e com cílios 
de revestimento. Escutelo com um par de cerdas basais for­
tes; dois laterais robustos; um sub-apical e um apical seme­
lhante aos laterais. Anepisterno com uma série de nove a 
dez cerdas e uma no ângulo anterior do anepisterno. Duas 
cerdas pro-epimerais e uma pro-episternal. Cerdas catepis­
ternais 1:2, a posterior maior. Meron com abundantes cílios 
na margem superior em frente ao espiráculo metatorãcico. 
Calíptero inferior medindo cerca de 1 ,52 vezes o superior.
Asa com a nervura M reta no ápice. Fêmur I com as faces 
dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma série de 
cerdas. Tíbia nas faces dorsal, ântero-dorsal e ântero- 
ventral com uma cerda apical. Tarso com cerdas apicais di­
ferenciadas e pêlos sensitivos longos; unhas e pulvilos 
longos. Fêmur II nas faces dorsal e póstero-dorsal cóm uma 
cerda apical e posterior com duas, todas inseridas obliqua­
mente ao plano longitudinal do fêmur. Face póstero-ventral 
com sete a oito cerdas na metade basal. Tíbia na face pos­
terior com três a quatro cerdas medianas. Faces dorsal, 
ântero-dorsal, ântero-ventral, ventral e põstero-dorsal com 
uma cerda apical. Tarso como no par anterior e com cílios 
sensitivos curtos. Fêmur III na face dorsal com duas cer­
das pré-apicais e põstero-dorsal com uma. Face ântero-dor-
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sal com uma série de cerdas em toda a face e ântero-ventral 
com somente na metade apical. Tlbia na face ântero-dorsal 
com duas a três cerdas medianas e ântero-ventral com duas a 
três no terço apical. Calcar robusto. Faces dorsal, ânte­
ro-dorsal e ventral com uma cerda apical. Tarso com no par 
anterior.

Abdome: primeiro esternito ciliado. Tergito IV com
uma série de marginais apicais fortes. Tergito V com duas 
séries irregulares de cerdas discais e uma série de margi- 
nias apicais fortes.

Genitália: como nas figuras 55, 71, 87 e 103. Cer­
cos com uma leve incisão posterior que atinge no máximo um
terço da placa cercal, (fig. 71). Surstilos com duas pro­
jeções laterais (fig. 87).

Material examinado: Holótipo macho, Amanalco, Méxi­
co, 05/V/1959, W.G. Downs (MNRJ). Parátipo. México: mes­
mo local, data e coletor (1 macho, MNRJ).

Distribuição geográfica:
México (México).

P. nig&tiJilma. sp. n. assemelha-se a P. majoi sp. n., 
podendo ser facilmente separada pela coloração do corpo, ci- 
liação de primeiro esternito e genitália.
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4.2.17 Phaonla noctltuca Albuquerque, 1958

Phaonla noctltuca ALBUQUERQUE, 1958:28-32, figs. 
38-42; PONT, 1972-15.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade 
cinzenta. Antena castanho-escura com o ápice do segundo 
artículo amarelado. Palpo castanho-escuro com a base mais 
clara. Tórax cinzento com quatro listras dorsais castanho- 
escuras. Balancim e calípteros amarelados, estes com os 
bordos escurecidos. Asa hialina com o bordo costal amare­
lado; ápice da nervura Ri e nervura transversal basal fra­
camente orlado de castanho; nervuras transversais orladas 
de castanho-escuro. Patas castanho-claras com os tarsos 
escurecidos.

Macho - Comprimento total: 9-10 mm

Olhos aproximados, curtamente ciliados. Cerdas 
frontais em números de sete a oito pares. Palpo filiforme. 
Antena insere-se acima da metade do olho. Dorsocentrais 
2:3; pré-alar semelhante ã notopleural anterior. Tíbia III 
na face ãntero-dorsal com duas cerdas medianas e ântero- 
ventral com três no terço apical. Primeiro esternito nu.

Material examinado: BRASIL - Rio de Janeiro: Mury,
Nova Friburgo, 1/1978, Gred & Guimarães (2 machos, MNRJ); 
Itatiaia, VI/1952, Travassos, Bath & Oiticica (1 macho, 
holõtipo n9 5326, MNRJ). Paraná: Vossoroca, Tijucas do
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Sul, 24/XI/1979, Malaise trap, Hoffmann & Benedito (1 macho, 
DZUP). Santa Catarina: Nova Teutônia, 300-500 m, 13/VI/1960,
F. Plaumann (1 macho, CNC).

Distribuição geográfica:
Brasil (Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina).

4.2.18 Phaonia pZau.ma.nni sp. n.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta, apresentando quatro listras torácicas castanho-escu- 
ras. Frontália e probõscida castanho-escuras. Parafrontã- 
lia, faciãlia, parafaciãlia e gena castanho-escuras com po­
linosidade prateada. Lúnula amarela com polinosidade pra­
teada. Palpo castanho-escuro. Antena castanho apresentan­
do o segundo artículo castanho-claro com o ápice amarelado; 
arista castanho-escura com anel pré-basal amarelado. Tórax 
castanho-escuro com polinosidade cinzenta, apresentando duas 
listras laterais e duas medianas, estas situadas entre as 
dorsocentrais, iniciam-se pré-suturalmente e atingem o meio 
do mesonoto; as laterais situadas entre as dorsocentrais e 
intra-alares, iniciam-se na inserção da cerda põs-pós-pro- 
notal e quase atingem o quarto par de cerdas dorsocentrais 
põs-suturais. Calípteros esbranquiçados, o alar com o 
bordo castanho-escuro. Balancim amarelado. Asa hialina com 
o bordo costal amarelado e com as nervuras transversais an­
terior e posterior orladas de castanho-escuro. Patas casta­
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nho-escuras com as tíbias castanho-claras; ápice dos fêmures 
e ligações fêmuro-tibiais amareladas; tarsos e unhas enegre­
cidos. Abdome castanho-escuro com polinosidade cinzenta, 
com os tergitos I-II, III e IV com uma mancha central, vista 
à certa luz.

Fêmea - Comprimento total: 7,5-8,75 mm

Cabeça: olhos separados, com esparsos cílios curtos, 
afastados por um espaço de bordos ligeiramente convergentes 
para o vértice, que mede à altura do ocelo anterior 1/3 da 
largura da cabeça. Cerdas frontais em número de seis a oi­
to pares, iniciados ao nível da lúnula e terminados ao ní­
vel da inserção das cerdas ocelares, sendo os dois últimos 
reclinados. Verticais internas convergentes e pouco maio­
res que as externas que são divergentes. Antena longa, in­
serida acima da metade do olho, com o terceiro artículo me­
dindo cerca de duas vezes o segundo; arista longamente 
plumosa com os cílios maiores medindo de 6,5 vèzes e largu­
ra da arista na base. Palpo dilatado.

Tórax: dorsocentrais 2:4, acrosticais 3:0 e dois
pares fracos de cerdas pré-escutelares; duas pós-pronotais, 
a posterior maior; uma pós-pós-pronotal; uma pré-sutural; 
duas intra-alares; uma pré-alar menor que a notopleural an­
terior; umà supra-alar; duas põs-supra-alares, a anterior 
mais fraca. Notopleura com duas cerdas, a anterior maior e 
sem cílios de revestimento. Escutelo com um par de cerdas 
basais fracas; um lateral; um sub-apical fraco e um apical



semelhante ao lateral. Anepisterno com uma série de cinco 
cerdas e uma no ângulo anterior do anepisterno. Uma cerda 
pro-epimeral e uma pro-episternal. Cerdas catepisternais 
1:2, a posterior maior. Meron nu. Calíptero inferior me­
dindo cerca de 1,80 vezes o alar. Asa com as nervuras 
Ri,+s e M divergentes para o ápice. Fêmur I com as faces 
dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma série de 
cerdas. Tíbia nas faces dorsal, ântero-dorsal e ântero- 
ventral com uma cerda apical. Tarso com cerdas apicais 
diferenciadase pêlos sensitivos longos; unhas e pulvilos pe­
quenos. Fêmur II nas faces póstero-dorsal, ântero-dorsal, 
dorsal e posterior com uma cerda pré-apical, as três últimas 
inseridas obliquamente ao plano longitudinal do fêmur. Tí­
bia na face posterior com duas cerdas medianas. Faces ãn- 
tero-dorsal, ântero-ventral e póstero-dorsal com uma cerda 
apical. Tarso como no par anterior e sem pêlos sensitivos. 
Fêmur III na face dorsal e anterior com uma cerda pré-api­
cal. Face ântero-dorsal com uma série de cerdas em toda a 
face e ântero-ventral com duas a três cerdas no terço api­
cal. Face posterior com uma a duas cerdas pré-apicais.
Tíbia na face ântero-dorsal com uma a duas cerdas medianas 
e ântero-ventral com uma a três no terço apical. Calcar 
robusto. Faces dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com 
uma cerda apical. Tarso como no par mediano.

Abdome: primeiro esternito nu. Tergito IV com uma
série de cerdas discais e uma série de marginais apicais. 
Tergito V com vima série de cerdas discais irregulares e umâ 
série de marginais fortes.

t 69
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Ovipositor: como nas figuras 26 e 41. Espermateca
cilíndrica (fig. 26). Epiprocto oval (fig. 26). Tergitos 
sete e oito com esclerotização fraca. (fig. 26). Hipoproc- 
to trapezóide (fig. 41). Esternito sete com esclerotização 
fraca (fig. 41).

Material examinado: Holõtipo macho, Nova Teutônia,
300-500 m, Santa Catarina, Brasil, 24/III/1959, F. Plaumann 
(CNC). Parãtipos. Paraná: Curitiba, Malaise trap, 20/VII 
a 01/IX/1978, A.F. Yamamoto (1 fêmea, DZUP). Santa Catarina: 
Nova Teutônia, 300-500 m, 25/XI/1958, F. Plaumann (1 fêmea, 
CNC); mesmo local e coletor, 21/VI/1960 (1 fêmea, CNC); mes­
mo local e coletor, 12/VIII/1960 (1 fêmea, CNC); mesmo local 
e coletor, VI/1970 (1 fêmea, MZSP); mesmo local e coletor, 
X/1970 (1 fêmea, MZSP); mesmo local e coletor, VII/1971 (1 .
fêmea, MZSP).

Distribuição geográfica:
Brasil (Paraná, Santa Catarina).

P. pZa.uma.nni sp. n. assemelha-se a P. cathaAÍn&nóÍ6 

sp. n., podendo ser facilmente separada pela coloração das 
asas, calipteros e genitália.
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4.2.19 PhaonlcL AobuÁta sp. n.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade 
cinzenta. Frontãlia e probõscida castanho-escuras. Para- 
frontãlia, parafaciãlia e gena castanho-escura com polino­
sidade prateada. Faciãlia castanho-escura com polinosida­
de prateada. Lúnula amarela com polinosidade prateada.
Palpo castanho-escuro. Antena castanho-escura com ápice do 
segundo artículo e base do terceiro amarelado; arista cas- 
tanho-escura com anel prê-basal amarelo. Tórax castanho- 
escuro com polinosidade cinzenta, apresentando duas listras 
laterais e duas medianas, estas situadas entre as dorsocen­
trais, iniciam-se pré-suturalmente e atingem o meio do me- 
sonoto; as laterais situadas entre as dorsocentrais e intra- 
alares, iniciam-se na inserção da cerca pós-pronotal e atin­
gem o terceiro par de cerdas dorsocentrais põs-suturais. 
Escutelo com o tegumento castanho-claro. Calípteros esbran­
quiçados. Balancim amarelado. Asa hialina com o bordo cos­
tal amarelado. Nervuras transversais fracamente orladas 
castanho. Patas castanho-escuras com as tíbias II e III 
amareladas; tarso e unhas enegrecidos, estas com a base mais 
clara; pulvilos amarelados. Addome com os tergitos apresen­
tando manchas centrais e laterais castanho-escuras.

Macho - Comprimento total: 8,50 mm

Cabeça: olhos unidos com esparsos cílios longos, se­
parados por um espaço de bordos divergentes para o vértice,



que mede à altura do ocelo anterior cerca de 1/9 da largura 
da cabeça. Cerdas frontais em número de oito a nove pares, 
iniciados ao nível da base das antenas e terminados ao nivel 
da metade da fronte. Verticais internas proclinadas e meno­
res que as externas, que são divergentes. Antena curta, in­
serida acima da metade do olho, com o terceiro artículo me­
dindo cerca de 1 , 8  vezes o segundo; arista longamente plu- 
mosa com os cílios maiores medindo cerda de cinco vezes a 
largura da arista na base. Palpo filiforme com pêlos longos.

Tórax: dorsocentrais 2:4; acrosticais 0:0 e dois pa­
res de cerdas pré-escutelares; três põs-pronotais; uma pós- 
pós-pronotal; uma pré-sutural; duas intra-alares; uma pré-alar 
semelhante à notopleural anterior; duas supra-alares, a an­
terior mais forte; duas pós-supra-alares, a anterior mais 
fraca. Notopleura com duas cerdas, a anterior mais forte, 
e com cílios de revestimento. Escutelo com um par de cerdas 
basais fracas; dois laterais, e anterior mais forte; um sub- 
apical fraco e um apical semelhante ao lateral anterior. 
Anepisterno com uma série de 12 cerdas e uma no ângulo an­
terior do anepisterno. Duas cerdas pro-epimerais e uma 
pro-episternal. Cerdas catepisternais 1:2, a posterior 
maior. Meron com dois a cinco cílios ria margem superior em 
frente ao espiráculo metatorácico. Calíptero inferior me­
dindo cerca de 1,65 vezes o superior. Asa com a nervura M 
reta no ápice. Fêmur I com as faces dorsal, ântero-dorsal e 
ântero-ventral com vima série de cerdas. Tíbia nas faces 
dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma cerda apical. 
Tarso com pêlos sensitivos longos; unhas e pulvilos longos.

72
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Fêmur II nas faces dorsal, posterior e ântero-dorsal com . 
uma cerda pré-apical e põstero-dorsal com duas. Face põs­
tero-ventral com seis a nove cerdas na metade basal. Tí­
bia na face posterior com três cerdas medianas. Faces dor­
sal, ventral, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma cerda 
apical. Tarso como no par anterior e sem pêlos sensitivos. 
Fêmur III na face dorsal com duas cerdas pré-apicais e põs­
tero-dorsal com uma a duas. Faces ântero-dorsal e ântero- 
ventral com uma série de cerdas em toda a face. Tíbia na 
face ântero-dorsal com duas cerdas medianas e ântero-ven­
tral com duâs a três no terço apical. Calcar robusto. Fa­
ces dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma cerda 
apical. Tarso como no par mediano.

Abdome: primeiro esternito ciliado. Tergito IV com
uma série de cerdas discais e uma de marginais apicais. 
Tergito V com duas séries irregulares de cerdas discais e 
uma de marginais apicais.

Genitália: como nas figuras 56, 72, 8 8 e 104. Cer­
cos com uma incisão posterior que atinge no máximo um terço 
da placa cercal (fig. 72). Surstilos com duas projeções 
laterais (fig. 8 8 ).

Fêmea - Comprimento total: 9,25-10,00 mm

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue:
Olhos separados por um espaço de bordos ligeiramente 

convergentes para o vértice, que mede ao nível do ocelo an­
terior cerca de 1/3 da largura da cabeça. Cerdas frontais
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em número de oito a nove pares, os dois últimos reclinados. 
Verticais internas convergentes e maiores que as externas, 
que são divergentes. Tibia III na face posterior com três 
a quatro cerdas medianas.

Ovipositor: como nas figuras 27 e 42. Espermateca
cilíndrica. Epiprocto triangular (fig. 27). Tergito sete 
e oito com esclerotização fraca (fig. 27). Hipoprocto glos- 
siforme (fig. 42). Esternito sete com esclerotização fraca 
(fig. 27).

Material examinado: Holótipo macho, El Salto, 15 mi.
SW, 8000', Durango, México, 26/VI/1964, J.F. McAlpice (CNC). 
Parátipos. Durango: El Salto, 10 mi. W, 9000', 05/VI/1964, 
J.F. McAlpine (1 fêmea, CNC); mesmo local e coletor, 
07/VI/1964 (1 fêmea, CNC); México: Amanalco, 05/V/1950, W.G. 
Downs (3 fêmeas, MNRJ).

Distribuição geográfica:
México (Durango).

P. tiobu&ta sp. n. assemelha-se a P. mexicana, podendo 
ser facilmente separada pela coloração e quetotaxia das pa­
tas e genitália.

4.2.20 Pkaonla &antoamaJien6lÁ Albuquerque, 1958

Pkaonla 6anloama/t.enAl4 ALBUQUERQUE, 1958:25-28, figs. 
33-37; PONT, 1972:15. . • •



Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta. Antena castanho-escura com o primeiro e segundo ar­
tículos castanho-claros, este com o ápice mais claro. Tó­
rax cinzento, com quatro listras dorsais castanho-escuras. 
Balancim e calípteros amareiados. Asa hialina com as nervu­
ras transversais orladas de castanho-escuro. Patas casta­
nho-escuras com os tarsos escurecidos.

Macho - Comprimento total: 8 mm

Olhos aproximados, curtamente ciliados. Cerdas fron­
tais em número de sete pares. Palpo filiforme. Antena in­
sere-se ao nível acima da metade do olho. Dorsocentrais 
2:4; pré-alar menor qüe a notopleural anterior. Tíbia III 
na face ântero-dorsal com duas cerdas medianas e face ânte­
ro-ventral com duas no terço apical. Primeiro esternito 
ciliado.

Material examinado: BRASIL - São Paulo: Santo Amaro, 
VI/1944, Ramalho (1 macho, holótipo n9 5325, MNRJ).

Distribuição geográfica:
Brasil (São Paulo).

. 75
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4.2.21 Phaonia òQ.nòitafL&i& sp. n.:

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta. Frontália e probóscida castanho-escuras. Parafron- 
tália, faciália, parafaciália e gena castanho-escuras com 
polinosidade prateada. Lúnula amarela com polinosidade 
prateada. Palpo castanho-claro. Antena castanho-escura 
com o segundo artículo amarelado no ápice; arista castanho- 
escura com a base amarelada. Tórax castanho-escuro com po­
linosidade cinzenta, apresentando duas listras laterais e 
duas medianas, estas situadas entre as dorsocentrais, ini­
ciam-se pré-suturalmente e atingem o meio de mesonoto; as 
laterais situadas entre as dorsocentrais e intra-alares, 
iniciam-se na inserção da cerda põs-põs-pronotal e atingem 
o terceiro par de cerdas dorsocentrais pós-suturais. Ca- 
lípteros e balancim esbranquiçados. Asa hialina com as 
nervuras transversais fracamente orladas de castanho-cla­
ro. Patas castanho-escuras com ápices dos fêmures e liga­
ções fêmuro-tibiais âmareladas; tarsos e unhas enegrecidos, 
estas com a base mais clara; pulvilos amarelados. Abdome 
castanho-claro com polinosidade cinzenta e com os tergi- 
tos I-II, III e ápice de V mais claros. Tergitos I-II, III 
e IV com uma mancha castanho-escuro central, vista ã certa 
luz.

Macho - Comprimento total: 9,20 mm

Cabeça: olhos aproximados, com esparsos cílios
curtos, afastados por um espaço de bordos divergentes para o
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vértice, que mede à altura do ocelo anterior cerca de 1 / 6  

da largura da cabeça. Cerdas frontais em número de sete 
pares, iniciados ao nível da lúnula e terminados antes do 
ocelo anterior. Verticais internas proclinadas e menores 
que as externas, que são divergentes. Antena longa, inse­
rida acima da metade do olho, com o terceiro artículo me­
dindo cerca de 1,92 vezes o segundo; arista longamente plu- 
mosa com os cílios maiores medindo cerca de 7,5 vezes a 
largura da arista na base. Palpo filiforme com pêlos lon­
gos.

Tórax: dorsocentrais 2:3; acrosticais 4:0 e um par
de cerdas pré-escutelar; duas pós-pronotais, a posterior 
maior; uma pós-pós-pronotal; uma pré-sutural; duas intra- 
alares; uma pré-alar menor que a notopleural anterior; uma 
supra-alar; duas pós-supra-alares, a anterior mais fraca. 
Notopleura com duas cerdas, a anterior maior e sem cílios 
de revestimento. Escutelo com um par de cerdas basais fra­
cas; um lateral robusto; um subapical fraco e um apical 
semelhante ao lateral. Anepisterno com uma série de seis 
cerdas e uma no ângulo anterior do anepisterno. Uma cerda 
pro-epimeraleuma pro-episternal. Cerdas catepisternais 
1:2, a posterior maior. Meron nu. Calíptero inferior me­
dindo cerca de 1,87 vezes o alar. Asa com as nervuras 
Rii+s e M divergentes para o ápice. Fêmur I com as faces 
dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma série de cer­
das. Tíbia nas faces dorsal, ântero-ventral e ântero-dor­
sal com uma cerda apical. Tarso com cerdas apicais ventrais 
diferenciadas e pêlos sensitivos. Fêmur II nas faces ãnte-
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ro-dorsal, póstero-dorSal, dorsal e posterior com uma cerda 
pré-apical, as três últimas inseridas obliquamente ao plano 
longitudinal do fêmur. Tíbia na face posterior com duas 
cerdas medianas. Face ântero-ventral, póstero-ventral, dor­
sal e ventral com uma cerda apical. Tarso como no par ante­
rior e sem pêlos sensitivos. Fêmur III nas faces dorsal e 
anterior com uma cerda pré-apical e posterior com duas.
Face ântero-dorsal com uma série de cerdas em toda a face, 
e ântero-ventral com somente na metade apical. Tíbia na 
face ântero-dorsal com uma cerda mediana e ântero-ventral 
com uma a duas no terço apical. Calcar robusto. Faces dor­
sal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma cerda apical. 
Tarso como no par mediano.

Abdome: primeiro esternito ciliado. Tergito IV com
quatro cerdas discais desalinhadas e uma série de marginais 
apicais. Tergito V com uma série irregular de cerdas dis­
cais e uma série de marginais apicais robustas.

Genitália: como nas figuras 57, 73, 89 e 105. Cer­
cos com uma leve incisão posterior que atinge no máximo um 
terço da placa cercal, (fig. 73). Surstilos simples (fig. 
89) .

Fêmea - Comprimento total: 7,9-9,5 mm

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue:
Olhos separados por um espaço de bordos ligeiramente 

convergentes, que ao nível do ocelo anterior, mede cerca de 
1/3 da largura da cabeça. Cerdas frontais em número de se­
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te pares, os dois últimos reclinados. Verticais internas 
convergentes e maiores que as externas, que são divergentes. 
Palpo dilatado.

Tórax com 2-3:0 acrosticais. Tíbia III na face 
ântero-dorsal com duas cerdas medianas e ântero-ventral com 
duas no terço apical.

Ovipositor: como nas figuras 28 e 43. Espermateca
arredondada (fig. 28). Epiprocto oval (fig. 28). Tergitos 
sete e oito com esclerotização forte (fig. 28). Hipoprocto 
triangular (fig. 43). Esternito sete com esclerotização 
forte (fig. 43).

Material examinado: Holótipo macho, Avispas, 400 m,
Madre de Dios, Peru, 1-15/X/1962, L. Pena (CNC). Parãtipos: 
mesmo local, data e coletor (3 fêmeas, CNC); mesmo local e 
coletor, 10-20/IX/1962 (1 fêmea, CNC).

Distribuição geográfica:
Peru (Madre de Dios).

P. &&n&itafi&Z& sp. n. assemelha-se a P. bzZZa sp. n. 
podendo ser facilmente separada pela coloração do palpo, nú­
mero de dorsocentrais, quetotaxia das patas e genitália.

4.2.22 Vha.on.ia. AimpZzx. Albuquerque, 1958

PhaonZa òimpZzx ALBUQUERQUE, 1958:18-21, figs. 24-27; 
PONT, 1972:15.
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Coloração gerai castanho-clara com polinosidade cin­
zenta. Antena castanha com o segundo artículo e base do 
terceiro mais claro. Palpo amarelo. Tórax cinzento com 
quatro listras dorsais castanhas. Balancim amarelado. Ca- 
lípteros esbranquiçados. Asa hialina com as nervuras 
transversais orladas de castanho-escuro. Patas castanho- 
claras com os tarsos escurecidos.

Fêmea - Comprimento total: 9 mm

Olhos separados, curtamente ciliados. Cerdas fron­
tais em número de sete pares, os dois últimos reclinados. 
Palpo dilatado. Antena insere-se ao nível acima da metade 
dos olhos. Dorsocentrais 2:3; pré-alar menor que a noto- 
pleural anterior. Tíbia III na face ântero-dorsal com uma 
cerda mediana e ântero-ventral com três no terço apical. 
Primeiro esternito nu.

Material examinado: BRASIL - Rio de Janeiro: Rio de
Janeiro, VII/1964, H.S. Lopes (1 fêmea, holótipo n9 5323, 
MNRJ).

Distribuição geográfica:
Brasil (Rio de Janeiro).
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4.2.23 Phaonla òpZendlda sp. n.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta, apresentando quatro listras torácicas castanho-escu­
ras. Frontália e probóscida castanho-escuras. Parafrontã- 
lia, faciália, parafaciália e gena castanho-escuras com po­
linosidade prateada. Lúnula castanho-clara com polinosidade 
prateada. Palpo amarelo. Antena castanho-escura com o ápi­
ce do segundo articulo e base do terceiro amarelados. Tó­
rax castanho-escuro com polinosidade cinzenta, apresentando 
duas listras laterais e duas medianas, estas situadas entre 
as dorsocentrais, iniciam-se pré-suturalmente e atingem o 
meio do mesonoto; as laterais situadas entre as dorsocen­
trais e intra-alares, iniciam-se na inserção da cerda põs- 
pronotal e quase atingem o terceiro par de cerdas dorsocen­
trais põs-suturais. Existe na inserção das cerdas pré-es- 
cutelares uma listra castanho-escura que se dirige para o 
meio do mesonoto. Calipteros esbranquiçados. Balancim 
amarelado. Asa amarelada com as nervuras transversais 
fracamente orladas de castanho-claro. Patas casta- 
nho-escuras ccm ápice dos fêmures e ligações fêmuro-tibiaiS 
amareladas . Abdome castanho metálico com os tergitos apre­
sentando uma mancha central castanho-escura, vista à certa 
luz.

Macho - Comprimento total: 10,50 mm

Cabeça: olhos aproximados, com esparsos cílios
curtos, afastados por um espaço de bordos divergentes para
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o vértice, que mede à altura do ocelo anterior cerca de 1/7 
da largura a cabeça. Cerdas em número de nove pares, ini­
ciados ao nível da base da lúnula e terminados pouco antes 
do ocelo anterior. Verticais internas e externas procli- 
nadas, esta um pouco menor. Antena longa, inserida acima 
da metade do olho, com o terceiro artículo medindo cerca 
de duas vezes o segundo; arista longamente plumosa com os 
cílios maiores medindo cerca de sete vezes a largura da 
arista na base. Palpo filiforme com pêlos longos.

Tórax: dorsocentrais 2:3; acrosticais 0:0 e um par
de cerdas pré-escutelar; duas põs-pronotais, a posterior 
maior; uma põs-pós-pronotal; uma pré-sutural; duas intra-ala­
res; uma pré-alar pequena, cerca de 1/3 da notopleural ante­
rior; uma supra-alar; duas põs-supra-alares, a anterior mais 
fraca. Notopleura com duas cerdas semelhantes entre si, e 
sem cílios de revestimento. Escutelo com um par dé cerdas 
basais fracas; um lateral robusto, um subapical fraco e um 
apical semelhante ao lateral. Anepisterno com uma série de 
cinco cerdas e uma no ângulo anterior do anepisterno. Uma 
cerda pro-epimeral e uma pro-episternal. Cerdas catepis­
ternais 1:2, a posterior maior. Meron nu. Calíptero in­
ferior medindo cerca de 1,75 vezes o superior. Asa com 
as nervuras R 4 + s e M divergentes para o ápice.Fêmur com as 
faces dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma série 
de cerdas. Tíbia nas faces dorsal, ântero-dorsal e ântero- 
ventral com uma cerda apical. Tarso com cerdas apicais di­
ferenciadas e com pêlos sensitivos longos; unhas e pulvilos 
longos. Fêmur nas faces dorsal, posterior e póstero-dorsal 
com uma cerda pré-apical, inseridas obliquamente ao plano
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longitudinal do fêmur. Tibia na face posterior com duas 
cerdas medianas. Faces ântero-dorsal, ântero-ventral, póste­
ro ventral e põstero-dorsal ocm uma cerda apical. Tarso como no 
par anterior e sem cílios sensitivos. Fêmur III nas faces 
dorsal e anterior com uma cerda pré-apical e posterior com 
uma a duas. Face ântero-dorsal e ântero-ventral com uma 
série de cerdas em toda a face, esta com as apicais mais 
fortes.Tíbia na face ântero-dorsal com uma cerda mediana e 
ântero-ventral com cinco a seis na metade apical. Calcar 
robusto. Faces dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com 
uma cerda apical. Tarso como no par mediano.

Abdome: primeiro esternito nu. Tergito IV com duas
cerdas discais e uma série de marginais apicais fortes. 
Tergito V com duas séries irregulares de cerdas discais e 
uma série de marginais apicais fortes.

Genitália: como nas figuras 58, 74, 90 e 106. Cer­
cos com uma profunda incisão anterior e posterior (fig. 74). 
Surstilos simples (fig. 90).

Fêmea - Comprimento total: 8,00-9,50 mm

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue:
Olhos separados por um espaço de bordos ligeiramente 

convergentes para o ápice e que ao nível do ocelo anterior 
mede cerca de 1/3 da largura da cabeça. Cerdas frontais em 
número de sete a oito pares, os dois últimos reclinados. 
Verticais internas convergentes e maiores que as externas, 
que são divergentes. Palpo dilatado.
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■ Fêmur III na face ântero-ventral com no máximo três 
cerdas no terço apical . Tíbia na face ântero-dorsal com uma 
a duas cerdas medianas e ântero-ventral com duas a três 
cerdas no terço apical.

Ovipositor: como nas figuras 29 e 44. Espermateca
cilíndrica (fig. 29). Epiprocto retangular (fig. 29). Ter- 
gitos sete e oito com esclerotização forte (fig. 29). Hi- 
poprocto retangular (fig. 44). Esternito sete com esclero­
tização forte (fig. 44).

Material examinado: Holótipo macho, Avispas, 400 m,
Madre de Dios, Peru, 1-15/X/1962, L. Pena (CNC). Parãtipos: 
mesmo local, data e coletor (3 fêmeas, CNC); mesmo local e 
coletor, 10-20/IX/1962 (2 fêmeas, CNC).

Distribuição geográfica:
Peru (Madre de Dios).

P. ApZendlda sp. n. assemelha-se a P. òlmpZex Albu­
querque, podendo ser facilmente separada pela coloração das 
patas, asa, abdome e genitália.

4.2.24 Phaonla tachlnoIdeò Albuquerque, 1958

Phaonla tachlnolde-6 ALBUQUERQUE, 1958:2-5, figs.
1-6; PONT, 1972:15.
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Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta. Antena castanho-escura com ápice do segundo artículo 
mais claro. Palpo castanho-claro. Tórax cinzento com qua­
tro listras dorsais castanho-escuras. Balancim amarelado. 
Calípteros esbranquiçados. Asa hialina com nervuras trans­
versais orladas de castanho-escuro. Patas castanho-escuras 
com os tarsos escurecidos.

Macho - Comprimento total: 9,00-9,50 mm

Olhos aproximados, curtamente ciliados. Cerdas fron­
tais em número de 10 a 11 pares. Dorsocentrais 2:4; pré- 
alar menor que a notopleural anterior. Meron ciliado abai­
xo de espiráculo. Tíbia III na face ântero-dorsal com duas 
cerdas medianas, e ântero-ventral com quatro no terço api­
cal. Primeiro esternito ciliado.

Material examinado: BRASIL - Rio de Janeiro: Rio de
Janeiro, VII/1932, Serv. Febre Amarela M.E.S. (1 macho, ho- 
lõtipo nÇ 5226, MNRJ); mesmo local, Grajaú, 02/XII/1937, 
Lopes (1 macho, parátipo n9 5227, MNRJ); Angra dos Reis, 
02/XI/1972, H.S. Lopes (1 macho, MNRJ).

4.2.25 PhaonZcL tZxznòZò Malloch, 1923

Vhaonla. tzxznii* MALLOCH, 1923:271 ; SEGUY, 1937:337; 
Huckett apud STONE zt a.111 1965:908; PONT, 1972:15.
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Coloração geral castanho-escura cora polinosidade cin­
zenta. Antena castanho-escura com o primeiro e segundo ar­
tículos e base do terceiro amarelados. Palpo amarelo. Tó­
rax cinzento, com quatro listras dorsais castanho-escuras. 
Balancim e calípteros amarelados. Asa hialina com a nervu­
ra transversal anterior fracamente orlada de castanho; ner­
vura transversal posterior com duas manchas fracas casta- 
nho-claras: na união com M e na união com CuAi. Patas
castanho-ciaras com as tíbias amareladas; tarsos escureci­
dos.

Macho - Comprimento total: 7,00-8,00 mm

Olhos unidos, curtamente ciliados. Cerdas frontais 
em número de oito a nove pares, os três últimos reclinados. 
Palpo filiforme. Antena insere-se acima da metade do olho. 
Dorsocentrais 2:3; pré-alar menor que a notopleural ante­
rior. Meron com dois a três cílios abaixo do espirãculo 
posterior. Tíbia II na face posterior com três cerdas me­
dianas. Tíbias III na face ântero-dorsal com duas a três 
cerdas medianas e ântero-ventral com duas no terço apical. 
Primeiro esternito nu.

Genitália: como nas figuras 59, 75, 91 e 107. Cer­
cos com uma leve incisão posterior que atinge no máximo 1/3 
dos cercos (fig. 75). Surstilos simples (fig. 91).

Material examinado: EUA - Texas: Mission, Rotten 
grapefruit, 05/V/1927 (1 macho, MNRJ). Arizona: Nogales (1



87

macho, MNRJ). MÉXICO - Durango: La Ciudad, taken at light, 
24 mi. W, 7000', 25/VI/1964; J.F. McAlpine (1 macho, CNC).

Distribuição geográfica:
EUA (Texas, Arizona), México (Durango).

O holótipo macho de Brownsville, Texas, EUA, não foi 
examinado e encontra-se depositado no British Museum (Natu-

lral History) .

4.2.26 Phaonla tAlgona Shannon & Del Ponte, 192 6

Phaonla lAlgona SHANNON & DEL PONTE, 1926:576;
SHANNON & DEL PONTE, 1928:145; GAMINARA, 1930:1256;. SEGUY, 
1937:338, CASSAMAGNAGHI, 1946:13; ALBUQUERQUE, 1958:36 ; PONT, 
1972:15.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade cin­
zenta, apresentando quatro listras torácicas. Antena e pal­
po castanho-escuros. Calípteros esbranquiçados com o alar 
apresentando o bordo castanho-escuro. Balancim amarelado. 
Asa hialina com a nervura transversal posterior com duas 
manchas castanho-escuras:na união com M e na união com CuAx. 
Patas castanho-escuras com as tíbias amareladas. Abdome 
com os tergitos apresentando mancha central castanho-escura; 
tergito V com o ápice amarelado.

^.C. PONT (In Lett ).
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Macho - Comprimento total: 7,7-8,30 mm

Cabeça: olhos unidos, curtamente ciliados, afasta­
dos por um espaço que mede â altura do ocelo anterior cerca 
de 1/7 da largura da cabeça. Cerdas frontais em núme­
ro de oito pares, iniciados no nível da lúnula e terminados 
antes do ocelo anterior. Antena longa, inserida acima da 
metade do olho, com o terceiro artículo medindo cerca de 
duas vezes o segundo; arista plumosa com os cílios maiores 
medindo cerca de 6,5 vezes a largura da arista na base.
Palpo filiforme.

Tórax: dorsocentrais 2:3; acrosticais 3:0 e um par
de cerdas pré-escutelar; duas pós-pronotais; uma pré-sutu­
ral; duas intra-alares; uma pré-alar semelhante à notopleu- 
ral anterior; uma supra-alar; duas pós-supra-alares. No- 
topleura com duas cerdas, a anterior maior e sem cílios de 
revestimento. Escutelo com um par de cerdas laterais for­
tes, um subapical e um apical robusto. Duas cerdas pro­
epimerais e uma pro-episternal. Cerdas catepisternais 1:2. 
Meron nu. Calíptero inferior medindo cerca de 1,6 vezes 
o superior. Fêmur I com as faces dorsal, ântero-ventral e 
ântero-dorsal com uma série de cerdas. Tíbia nas faces 
dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma cerda api­
cal. Tarso com pêlos sensitivos longos; unhas e pulvilos 
longos. Fêmur II nas faces ântero-dorsal, póstero-dorsal, 
dorsal e posterior com uma cerda pré-apical, as três últimas 
inseridas obliquamente ao plano longitudinal do fêmur. Tí­
bia na face posterior com duas cerdas medianas. Faces dorsal,
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ventral, ântero-ventral, põstero-ventral e póstero-dorsal 
com uma cerda apical. Tarso como no par anterior e com pê­
los sensitivos curtos. Fêmur III nas faces anterior, dorsal 
e póstero-dorsal com uma cerda pré-apical. Face ântero- 
dorsal com uma série de cerdas em toda a face, e ântero-ven­
tral com somente três cerdas no terço apical. Tíbia na face 
ântero-dorsal com duas cerdas submedianas e ântero-ventral 
com uma no terço apical. Tarso como no par mediano.

Abdome: primeiro esternito nu. Tergito IV com uma
série de cerdas discais e uma de marginais apicais fracas. 
Tergito V com uma série de cerdas discais desalinhadas e 
uma série de marginais apicais fortes.

Genitália: como nas figuras 60, 76, 92 e 108. Cer­
cos com uma profunda incisão anterior e posterior (fig. 76). 
Surstilos simples (fig. 92).

Fêmea - Comprimento total: 7,8-8,30 mm

Semelhante ao macho, diferindo no que se segue:
Olhos separados por um espaço que mede à altura do 

ocelo anterior, cerca de 1/3 da largura da cabeça.
Cerdas frontais em número de seis pares, os dois posterio­
res reclinados. Verticais internas convergentes e pouco 
maiores que as externas, que são divergentes.

Ovipositor: como nas figuras 30 e 45. Espermateca
piriforme (fig. 30). Epiprocto oval (fig. 30). Tergitos 
sete e oito com esclerotização forte (fig. 30). Hipoprocto 
triangular (fig. 45). Esternito sete com esclerotização 
forte (fig. 45).
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Material examinado: BRASIL,- Paraná: Curitiba,
09/XII/1975, L.M. Fehn (1 fêmea, DZUP); Tijucas do Sul, Vos- 
soroca, BR-469, km 54, frutas em decomposição, 23-24/XI/1979, 
C.B. Carvalho (1 fêmea, DZUP) . Rio Grande do Sul: São Fran^-
cisco de Paula, 922 m, 11/1953, R. Glicsch (2 fêmeas, MNRJ). 
ARGENTINA - Entre Rios: Liebig (Rio Uruguai), IV/1977, S.
Bolle (2 machos, CNC).

Distribuição geográfica:
Brasil (Paraná, Rio Grande do Sul), Argentina (Entre

Rios).

4.2.27 Phaonla vockeAothl sp. n.

Coloração geral castanho-escura com polinosidade 
cinzenta. Frontália e palpo castanho-escuros. Parafrontã- 
lia, faciália, parafaciália e gena castanho-escuras com po­
linosidade prateada. Lúnula e probóscida castanho-clarâs. 
Antena e arista castanho-escuras, esta com a base amarelada. 
Tórax castanho-escuro com polinosidade cinzenta, apresen­
tando duas listras laterais e duas medianas, estas situadas 
entre as dorsocentrais, iniciam-se pré-suturalmente e atin­
gem o meio do mesonoto; as laterais situadas entre as dor- 
socentrais e intra-alares, iniciam-se na inserção da cerda 
pós-pronotal e quase atingem o terceiro, par de cerdas dorso­
centrais põs-suturais. Calípteros e balancim esbranquiçados. 
Asa hialina com as nervuras transversais fracamente orladas
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de castanho-claro. Patas castanho-claras com ápice dos fêmu­
res e ligações fêmuro-tibiais amareladas; tarsos e unhas ene­
grecidos, estas com a base amarela. Abdome castanho-claro 
com polinosidade cinzenta, apresentando uma mancha central 
castanho-escura, vista à certa luz.

Macho - Comprimento total: 6,75-7,00 mm

Cabeça: olhos unidos, com esparsos cílios curtos, se­
parados por um espaço de bordos divergentes para o vértice, 
medindo à altura do ocelo anterior cerca de 1/9 da largura 
da cabeça. Cerdas frontais em número de seis pares, inicia­
dos ao nível da lúnula e terminados antes do ocelo anterior. 
Verticais internas proclinadas e menores que as externas qué 
são divergentes. Antena longa, inserida abaixo da metade do 
olho, com o terceiro artículo medindo cerca de 1,62 vezes o 
segundo; arista longamente plumosa com os cílios maiores me­
dindo cerca de quatro vezés a largura da arista na base.
Palpo filiforme com pêlos longos.

Tõrax: cerdas dorsocentrais 2:4; cílios açrosticais
0 : 0  e um par de cerdas pré-escutelar; duas põs-pronotais; 
uma pré-sutural; sem pré-alar; uma intra-alar; uma supra- 
alar; duas põs-supra-alares, a anterior mais fraca. Notopleu- 
ra com duas cerdas, a anterior maior e sem cílios de revesti­
mento. Escutelo com um par de cerdas basais fracas; um late­
ral robusto; um subapical fraco e um apical semelhante ao 
lateral. Anepisterno com uma série de cinco cerdas e uma no 
ângulo anterior do anepisterno. Uma cerda pro-epimeral e uma



92

pro-episternal. Cerdas catepisternais 1:2, a posterior 
maior. Meron nu. Calíptero inferior medindo cerca de 1,56 vezes 
o superior. Asa com a nervura M reta no ápice. Fêmur I 
com as faces dorsal, ântero-dorsal e ântero-ventral com uma 
série de cerdas. Tíbia na face anterior com uma cerda media­
na. Faces dorsal e ântero-dorsal com uma cerda apical. Tar­
so sem cílios sensitivos; unhas e pulvilos longos. Fêmur II 
nas faces dorsal, póstero-dorsal *e posterior com vima cerda 
pré-apical, inseridas obliquamente ao plano longitudinal do 
fêmur. Tíbia na face posterior com duas cerdas medianas. 
Faces ventral, póstero-ventral e póstero-dorsal com vima cer­
da apical. Tarso como no par anterior. Fêmur III na face 
dorsal, anterior e póstero-dorsal com vima cerda pré-apical. 
Face ântero-dorsal com uma série em toda a face e ântero- 
ventral com somente no terço apical. Tíbia na face ântero- 
dorsal com vima cerda mediana e ântero-ventral com uma no 
terço apical. Faces dorsal, póstero-dorsal e ventral com 
vima cerda apical. Tarso como no par anterior.

Abdome: primeiro esternito nu. Tergito IV com uma
série de cerdas marginais apicais fortes. Térgito V com uma 
série regular de cerdas discais e vima de marginais apicais 
fortes.

Genitália: como nas figuras 61, 77, 93 e 109. Cer­
cos com uma profunda incisão anterior e posterior (fig. 77). 
Surstilos simples, (fig. 93).
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Material examinado: Halótipo macho, Majorcá, 1500',
St. Vicent, W.I. VII-VlII/1972, Malaise trap, A.D. Harri­
son (CNC). Parátipo: mesma localidade, data e coletor (1 ma­
cho, CNC) .

Distribuição geográfica:
St. Vicent, West Indian.

P. vockeAothl sp. n. se diferencia de todas as espé­
cies neotropicais conhecidas, pela falta da cerda pré-alar.

4.3 ANÁLISE NUMÉRICA
4.3.1 Fenogramas e Análise dos Componentes Principais (A.C.P.)

Tanto nos fenogramas dos machos quanto nos das fê­
meas, observou-se diferenças nas formações dos grupos. Os 
fenogramas ordenados pela matriz de correlação mantiveram os 
grupos mais coesos.

A análise dos componentes principais mostrou que as 
posições dos OTU's, em geral possuem relações comparáveis às 
obtidas pelos fenogramas e as suas posições em relação aos 
vetores I e II, estão representadas nas figuras 128 a 132.

Foram realizados cinço estudos, três para machos e 
dois para fêmeas, com os seguintes resultados:

a) 24 machos agrupados com base nos 70 caracteres, 
os 2 1 mensuráveis originais.
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Fenograma I (fig. 112; por distância; coeficiente 
de correlação cofenética=0,81).

Observa-se a formação de dois grupos principais.
O primeiro reune ao nível 1,41 majon, mexicana, nobu&ta, mi­

nuta e nlgeAAlma. O segundo reune ao nível 1,33 as espécies 
restantes, exceto gaZZlcoZa e vocken.othl. Este grupo divi­
de-se em dois sub-grupos ao nível 1,23. 0 primeiro com
beZZa, &en&lta>i&l&, tacklnolde&, òpZendlda e glacomeZl. o 
segundo grupo está dividido ao nível 1,15, em dois: um com
btia&lZlenòlò, eZongata, Aantoamatienòlò e mackadol; e o outro 
com cacheuta, tulgona, catamacZa, texenòlò, faemotiata, noctl- 

Zuca, catkafLlnenAlA e anoctlZuca.
Fenograma II (fig. 113; por correlação; coeficien­

te de correlação cofenética=0,79).
Formaram-se três grupos principais ao nível zero.

0 primeiro grupo com vockeAotkl, nlgeAAlma, tiobu&ta, minuta, 

mexicana e majoK. O segundo grupo divide-se em dois ao ní­
vel, 0,14: um com beZZa, &en&ltafi&l&, tancklno Ideò, glaco­

meZl e òpZendlda e outro com bJiaòlZlenòlt,, mackadol, eZonga­

ta, 6antoamatien&l& e gaZZlcoZa. O terceiro grupo divide-se 
em dois ao nível 0,04: um com \[emotiata e texen&lò e outro
com tfilgona, cackeuta, catamacZa, cathan.lnen*l&, noctlZuca 

e anoctlZuca.
Através da A.C.P. foram obtidos cinco autovetores.

O primeiro vetor contribuiu com 30,68% da variação das 24 
OTU's estudadas; o segundo com 14,16%; o terceiro com 8,85%; 
o quarto com 7,25%; e o quinto com 5,73%. O total de con­
tribuição dos cinco primeiros vetores foi de 66,67%.
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. Os caracteres que tiveram mais influência, com va­
lor acima de 0,50, sobre o primeiro vetor, em ordem decres­
cente foram 1, 2, 3, 4, 5, 6 , 7, 8 , 9, 10, 1 1 , 1 2 , 13, 14,
22, 23, 24, 25, 69, 70, 26 e 21; sobre o segundo foram 58, 
63, 60, 59, 56, 33, 50, 43, 47, 57, e 35; sobre o terceiro 
foram 15, 17, 20, 48, 39, 21, 16, 43 e 47; sobre o quarto
foram 61, 44, 39 e 34; sobre o quinto foram 53, 40 e 30.

Os caracteres mensuráveis originais tiveram maior 
influência sobre o primeiro vetor, (vide relação de carac­
teres) .

b) 23 machos agrupados com base nos 70 caracteres,
os 2 1 mensuráveis codificados com base em quartis.

Fenograma III (fig. 114; por distância; coefi­
ciente de correlação cofenética = 0,84).

Tem-se a formação de dois grupos ao nível 1,40.
0  primeiro grupo com nZge.siA.Zma, nobu.&ta, me.xZca.na, mZnuta. 

e majofi reunido por 24 caracteres comuns: 2(3), 6(0), 11(3),
13(0), 22 (1 ), 27 (1 ). 30 (1 ), 32 (0), 35 (0), 36 (0), 37 (1 ),
43(1), 47 ( 1 ), 48 (1 ), 49 (1 ), 50 (0), 53 (1 ), 54 ( 1 ), 58 (1 ) e
59(2), 60(2), 63(3), 67(0), 68(0). O segundo reunido ao
nível 1,35 com as espécies restantes, exceto vockcsiothZ e 
caZZZcoZa reunido por 6 caracteres comuns: 2 2 (1 ), 25(2),
45(1), 57(2), 58(0), 70(0). Este grupo divide-se em dois 
ao nível 1,35. O primeiro com gZacomcZZ e machadoZ e o se­
gundo com as OTU's restantes, reunidas por nove caracteres 
comuns: 13(0), 22(1), 25(2), 45(1), 51(1), 57(2), 58(0),
61(0), 70(0). Este grupo divide-se em dois ao nível 1,27; 
um com bcZZa, AcnòZta>i6Z&, tachZnoZdcò, cZongata, òantoama-
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Aenòlò, òpZendlda e bAatlZlenòlA, reunido por 22 caracteres 
comuns: 13.(0), 22 (1 ), 25 (2), 32 (0), 34 (1 ), 36 (0), 43 (0),
44 (1 ), 45 ( 1 ), 46 ( 1 ), 47 (0), 48(0), 51 ( 1 ), 53 (0 ), 54 (0), 
56(1), 57(2), 58(0), 59(1), 61(0), 63(2) e 70(0). O outro 
sub-grupo com texenòls, fiemoAata, tAlgona, catamacZa, catha- 

Alnenòlò, Yioc.tZZac.CL e ano ctlZuca, reunido por 19 caracteres 
comuns: 13 (0), 22 ( 1 ), 25 (2), 27 (1 ), 30 (1 ), 37 (1 ), 43 (1 ),
45 ( 1 ), 47 (1 ), 48 (1 ), 50 ( 1 ), 51 (1 ), 57(2), 58 (0), 61 (0),
62 ( 1 ) , 67 (0) , 6 8 (0) e 70 (0) .

Fenograma IV (fig. 115; por correlação; coeficien­
te de correlação cofenética= 0,82) .

Aqui tem-se a formação de três grupos ao nível 
0,05. O primeiro grupo com vockeAothl, nlgeAAlma, Aobu&ta, 

mexicana, minuta, majoA, texent>Z& e fiemoAata, reunido por 
11 caracteres comuns: 13(0), 22(1), 27(1), 32(0), 35(0),
36(0), 37(1), 43(1), 47(1), 48(1) e 67(0). Este grupo pos­
sui ao nível 0,3 as OTU's nlgeAAlma, AobuAta, mexicana, mi­

nuta e majoA, reunidas por 24 caracteres comuns: 2(3),
6 (0), 11 (3), 13 (0), 22 ( 1 ), 27 ( 1 ), 30 ( 1 ), 32 (0), 35 (0),
36 (0), 37 ( 1 ), 43 (1 ), 47 ( 1 ), 48 (1 ), 49 (1 ), 50 (0), 53 ( 1 ),
54(1), 58(1), 59(2), 60(2), 63(3), 67(0) e 68(0). O segun-

%do grupo com beZZa, &eni>ItaAb!ò, tacklnoZde& , òpZendlda, 

gtacomeZl, bAa&lZZent>lt>, eZongata, mackadol, iantoamaAenòlò 

e gaZZlcoZa, reunido por 14 caracteres comuns: 25(2),
32 (0), 34 (1 ), 36 (0), 43 (0), 45 (1 ), 47 (0), 53 (0), 56 (1 ),
57(2), 58(0), 59(1), 63(2) e 70(0). O terceiro grupo com
tAlgona, catamacZa, cathaAlnen&lò, noctlZuca e anoctlZuca, 
reunido por 28 caracteres comuns: 13(0), 2 2 (1 ), 24(1),
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25 (2), 27 (1 ), 30 (1 ), 33 (2), 35 (1 ), 37 ( 1 ), 39 (2), 43 (1 ),
45 (1 ), 46 ( 1 ), 47 (1 ), 48(1 ), 49 (4), 50 ( 1 ), 51 ( 1 ), 56 ( 1 ),
57 (2), 58 (0 ), 60 (0), 61 (0), 62 ( 1 ), 63 (2 ), 67 (0 ), 6 8 (0 ) e
70(0).

Pela A.C.P. foram obtidos cinco autovetores. O 
primeiro vetor contribuiu com 22,61% da variação das 24 OTU's 
estudadas; o segundo com 10,02%, o terceiro com 9,13%; o 
quarto com 8,9%; e o quinto com 6,51%. O total de contri­
buição dos cinco primeiros vetores foi de 57,17%.

Os caracteres que tiveram mais influência com valor 
acima de 0,50, sobre o primeiro vetor, em ordem decrescente, 
foram, 58, 60, 63, 70, 56, 2, 1 1 , 59, 53, 54, 50, 33, 23,
47, 16, 43, 35, 42, 57 e 62; no segundo foram, 17, 69, 47, 
43, 37, 13 e 5; no terceiro 52, 22, 39, 41, 21, 12.

c) 24 machos agrupados com base em 43 caracteres, re­
tirados os caracteres mensuráveis e os da cabeça.

Fenograma V (fig. 116, por distância; coeficiente 
de correlação cofenética = 0,85).

Obteve-se a formação de dois grupos ao nível 
1,66. O primeiro com nZgzAAZma, n.obu&ta, me.xi.cana, mZnuta. 

e majofi, reunido por 18 caracteres comuns: 27 (1 ), 30 (1 ),
32 (0), 35 (0), 36 (0), 37 ( 1 ), 43 (1 ), 48 ( 1 ), 49 (1 ), 50 (0),
53(1), 54(1), 58(1), 59(2), 60(2), 63(3) e 67(0). O segundo 
grupo com as espécies restantes, reunido por 4 caracteres 
comuns: 45(1), 48(2), 58(0), 70(0). Este grupo, excetuando
^cmoAaXa, divide-se em dois subgrupos ao nível 1,32. O pri­
meiro com bcZZa, òcniZtaAòZò, cZongatá, &antoamaficn&Zò, ma- 

chadoZ, tachZnoZdz*, gZacomcZZ, òpZcndZda, bfiaòZZZcnAZò,
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gaZZlcoZa e vockeAothl, reunido por 11 caracteres comuns:
32 (0), 34 (1 ), 36 (0), 45 (1), 48 (2), 53(0), 56 (1 ), 58(0),
59(1), 63 (2) e 70(0). O segundo com tAlgona, catha.Alne.n4lA, 

texen&lò, catamacZa, cacheuta, noctlZuca e anoctlZuca, reu- 
do por 17 caracteres comuns: 27(1), 30(1), 37(1), 43(1),
45 (1 ), 46 (1 ), 47 (1 ), 48 (1 ), 49 (4), 51 ( 1 ), 57 ( 1 ), 58 (0),
61 (0), 62 ( 1 ), 63 (2), 67 (0), 70 (0).

Fenograma VI (fig. 117; por correlação; coefi­
ciente de correlação cofenética 0,81).

Aqui tem-se a formação de três grupos ao nivel ze­
ro. O primeiro com nlgcAAlma, Aobuòta, mexicana, minuta e 

majoA, reunido por 18 caracteres comuns: 27(1), 30(1),
32 (0), 35 (0), 36 (0), 37 (1 ), 43 (1 ), 47 ( 1 ), 48 (1 ), 49 (1 ),
50 (0), 53 (1 ), 54 ( 1 ), 58 (1 ), 59 (2), 60 (2), 63 (3) e 67(0). O
segundo grupo com beZZa, &en&ltaA&l&, tachlnoldeA, eZongata, 

AanteamaAenòlò, mackadol, glacomeZl, bAa&lZlenAlt>, gaZZlcoZa, 

òpZendlda e võckeAothl, reunido por 1 2  caracteres comuns:
32 (0), 34 (1 ), 36 (0), 45 (1 ), 50 ( 1 ), 53 (0), 56 ( 1 ), 57 (2),
58 (0), 59 (1 ), 63 (2) e 70(0). O terceiro grupo com fiemoAata,
texenòlA, cathaAlnenòlA, tAlgona, cackeuta, catamacZa, noctl­

Zuca e anoctlZuca, reunido por 14 caracteres comuns: 27(1),
30 (1 ), 37 (1 ), 43 (1 ), 45 (1 ), 47 (1), 48 ( 1 ), 51 ( 1 ), 57 (2),
58 (0), 61 (0), 61 (1), 67 (0) e 70(0).

Apesar da retirada de 27 caracteres, estes feno- 
gramas não mostraram alterações substanciais nos agrupamen­
tos até agora formados.

Através da A.C.P. foram obtidos cinco autovetores. O pri­
meiro vetor contribuiu com 21,5% da variação dos 25 OTU's 
estudados; o segundo com 12,37%; o terceiro com 10,72%;



99

o quarto com 9 ,2 1 %; e, o quinto com 7,88%. O total de con­
tribuição dos cinco primeiros vetores foi de 6 ,6 8 %.

Os caracteres que tiveram mais influência, com va­
lor acima de 0,50, sobre o primeiro vetor, em ordem decres­
cente, foram: 58, 63. 60, 59, 50, 56, 47, 43, 42, 57, 62,
35 e 48; sobre o segundo foram: 49, 69, 70, 38, 34, 43, 47,
6 6 , 48 e 44; sobre o terceiro foram: 45, 65, 55, 6 Í e 51; 
sobre o quarto foram: 40, 31, 28, 36, 32 e 65; sobre o 
quinto foram: 37, 27, 39 e 41.

d) 17 fêmeas agrupadas com base nos 73 caracteres, os s
2 1 mensuráveis originais.

Fenograma VII (fig. 118; por distância; coeficien­
te de correlação cofenética=0,89).

Este fenograma não apresentou agrupamentos defini­
dos, unindo ou separando grupos até agora bem definidos. Ao 
nível 1,30 apresenta majoA, mexicana e Aobuòta. Ao nível
1,15 ligam-se anocllZuca, beZZa, òenòltaAòlò, bAaòZZZen&ZA, 

cathaAlnen&l&, pZaumannl, caheuta e tAlgona. As outras 
OTU's não apresentaram agrupamentos.

Fenograma VIII (fig. 119; por correlação; coefi­
ciente de correlação cofenética=0,82)

Obtiveram-se três grupos ao nível 0,02. O pri­
meiro com minuta, AobuAta, mexicana e majoA. O segundo com 
beZZa, òenòltaAòlò, ólmpZex, òpZendlda. O terceiro com 
anoctlZuca, bAa&ZZlen&lt,, gaZZlcoZa, cathaAlnen&l&, pZau- 

mannl, jamalcenòlò, cacheuia, tAlgona e £emoAaia.
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Pela A.C.P. foram obtidos cinco autovetores. O 
primeiro vetor contribuiu cora 28,52% da variação das 
17 OTU's estudadas; o segundo com 19,12%; o terceiro Com 
9,51%; o quarto com 7,36%; e, o quinto com 5,41%. 0  to­
tal de contribuição dos cinco primeiros vetores foi de 
62,56%.

Os caracteres que tiveram mais influência com va­
lor acima de 0,50, sobre o primeiro vetor, em ordem decres­
cente foram: 2, 16, 62, 18, 11, 50, 56, 58, 60, 74, 75, 77,
3, 1 2 , 8 , 54, 57, 65, 4, 1, 19, 33, 67, 76, 9, 13, 5, 24,
21, 20, 53, 51, 59, 63; sobre o segundo foram: 10, 1, 26,
15, 38, 40, 9, 7, 20, 23, 62, 42, 39, 59, 53, 35, 14, 21,
31; sobre o terceiro foram: 47, 43, 39, 41, 45, 46, 77;
sobre o quarto foram: 34, 72, 35, 61, 33; sobre o quinto
foram: 44, 40, 31.

Os caracteres mensuráveis originais tiveram maior 
influência sobre o primeiro, segundo e terceiro vetores.

e) 17 fêmeas agrupadas com base nos 73 caracteres, os s
2 1 mensuráveis codificados com base em quartis.

Fenograma IX (fig. 120; por distância; coeficien­
te de correlação cofenética= 0 ,8 8 )

Aqui tem-se a formação de dois grupos ao nível 
1,40. O primeiro com Aobuòta., mzxZcana, mZnuta e majoA, 
reunido por 30 caracteres comuns: 2 2 (1 ); 27(1), 28(0),
29 (0), 30 (1 ), 32 (0), 35 (0), 36 (0), 42 (0), 43 (1 ), 44 ( 1 ),
45 (1 ), 46 (1 ), 47 ( 1 ), 48(1 ), 49 ( 1 ), 50 (0), 53 (1 ), 54 ( 1 ),
55 (1 ), 58(1 ), 59 (2), 60 (2), 71 (0), 72 (0), 73 (0), 74 (0),



101

75(0), 76(0) e 77(0). O segundo com as espécies restantes 
reunidas por nove caracteres comuns: 55(1), 57(2), 58(0),
60 (0), 64 (1 ), 65 (0), 74 (1 ), 75 (1 ), 77 (1 ). Ao nível 1,15 
ligam-se anocttZuca, cathaH.tne.nbtb, pZaumannt, bcZZa, bcn- 

bttaH.btb, cac.he.uta e tH.tgona reunidas por 25 caracteres co­
muns: 22 ( 1 ), 24 (1 ), 27 (1 ), 37 (2), 43 (1 ), 45 (1 ), 46 (1 ),
47 (1 ), 48 (1 ), 50 (1 ), 54 (0), 55 (1 ), 56 ( 1 ), 57 (2), 58 (0),
60 (0), 61 (0), 62 ( 1 ), 63 (2), 64 ( 1 ), 65 (0), 71 ( 1 ), 74 ( 1 ),
75 (1 ), 77(1 ).

Exceto para os grupos acima, este fenograma tam­
bém não formou grupos definidos.

Fenograma X (fig. 121; por correlação; coeficien­
te de correlação cofenética=0,85).

Aqui, fundamentalmente, tem-se a formação de três 
grupos ao nível zero. O primeiro com majon., mcxtcana, mtnu- 

ta, Kobubta e ie.moH.ata, reunido por 16 caracteres comuns:
22 (1 ), 27 (1 ), 30 (1 ), 32 (0), 35 (0) , 36 (0) , 42 (0) , 43 (1 ),
47 ( 1 ), 48 (1 ), 49 (1 ), 54 ( 1 ), 55 (1 ), 59 (1 ), 71 (0) e 72(0).
O segundo com bcZZa, b&nbttaAbtb, btmpZzx, bpZzndtda e ja- 
matcznbtb, reunido por 23 caracteres comuns: 2 2 (1 ), 25(2),
27 (1 ), 28 (0), 29 (0), 32 (0), 36 (0), 37 (2), 38 (2), 51 (1 ),
53 (0), 54 (0), 56(1 ), 57 (2), 58 (0), 59 (1 ), 60 (0), 63 (2),
64(1), 65(0), 74(1),' 75(1 )., 77(1). O terceiro formado por 
anocttZuca, cathaH-tn&nbtb, pZaumannt, cach&uta, tH.Zgona, bna- 

btZt&nbtb, gaZZtcoZa, reunido por 2 0  caracteres comuns:
30 ( 1 ), 33 (2), 35 (1 ), 45 (1 ), 46 (1 ), 50 ( 1 ), 54 (0), 55 (1 ),
56(1 ), 57 (2), 58 (0), 60 (0), 62 ( 1 ), 63 (2), 64 (1 ), 65 (0),
71 (1 ) , 74 (1 ) , 75 (1 ) e 77 (1) .
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Exceto para as OTU's btia.òÁ.ZÁ.znòíò e gaZZZcoZa, es­
te fenograma confirmou os grupos já apresentados pelos ma­
chos .

Pela A.C.P. foram obtidas cinco autovetores. 0 
primeiro vetor contribuiu com 26,26% da variação das 17 OTü's 
estudadas; o segundo com 14,3%; o terceiro com 10,53%; o 
quarto com 7,99%; e, o quinto com 6,28%. O total de con­
tribuição dos cincos primeiros vetores foi de 65,43%.

Os caracteres que tiveram mais influência, com va­
lor acima de 0,50, sobre o primeiro vetor, em ordem decres­
cente foram: 73, 71, 70, 60, 58, 54, 50, 72, 67, 33, 53,
56, 59, 57, 8 , 2, 10, 23, 23, 65, 11, 42, 37, 35, 16, 18,
62, 63., 64; sobre o segundo foram: 17, 40, 38, 3, 1 , 15, 24 , 
36, 20, 2 1 , 41, 39, 31, 18, 9, 11; sobre o terceiro foram: 
43, 47, 4, 13, 14, 12, 44, 5, 23, 6 8 ; sobre o quarto fo­
ram: 69, 45, 46, 34, 35, 6 ; e, sobre o quinto foram: 44,
5 2 .

4.3.2 "Arvore" de Wagner

Foram realizados quatro estudos, dois para machos e 
dois para as fêmeas/ com os seguintes resultados:

a) Cladograma I (23 machos; 70 caracteres, 21 mensu­
ráveis em índices e codificados com base em quartis) (fig. 
1 2 2) .

Taxa de desvio = 1.21
Homoplasias= 15804
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A "Arvore” mostra agrupamentos comparáveis aos obti­
dos nos fenogramas III e IV.

Os agrupamentos principais são:

Grupo I: com ntgzAAtma, AobuAta, mexicana, majoA e

mtnuta.

Este é um grupo que se manteve intacto em todos os 
fenogramas. Os caracteres com os respectivos estados, deste 
grupo são: 50(0), cílios acrosticais pré-suturais não dife­
renciados dos pêlos de fundo; 58(1), notopleura ciliada; 
59(2), duas cerdas pro-epimerais; 60(2), meron com cílios 
em frente ao espirãculo posterior e 70, surstilos com pro­
jeções laterais. 0  valor da consistência desses caracteres, 
é respectivamente: c = 0,50; c = 1,Ò0; c = 0,50; c = 0,50 e 
c = 1,00. A consistência do carácter é a razão entre a am­
plitude do carácter e o número de passos do mesmo.

Grupo II: com 6e.moAatci, t&xe.vu>tò e vockzAotkt.

Para a formação deste grupo, foram consideradas as 
OTU's que constituem os ramos de origem nas HTU's 13, 16 e 
17. Não existem caracteres exclusivos deste grupo e os que 
agrupam são: 56, escutelo com uma a duas cerdas laterais;
59, uma a duas cerdas pro-epimerais e 63, tíbia mediana na 
face posterior com duas a três cerdas. O valor de consis­
tência desses caracteres é respectivamente: c=0,67;
c = 0,50 e c = 0,50.
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Gr.upo III: com ano ctZZuca., noctZZuca, catamacZa, tiiZ-

gona e cathan.Znen&Z& .

As espécies que formam este grupo se originam nas 
HTU's 11,10, 9 e 3 e, também manteve-se bastante estável em 
quáse todos os fenogramas. Os caracteres que compõem o 
grupo são: 43(1), abdome com tergito I-II castanho-escuro;
47(1), tergito III castanho-escuro; 49(4), tergito V casta­
nho-escuro com ápice amarelado. O valor da consistência 
para cada um dos caracteres, é respectivamente: c = 1 ,0 0 ;
c = 1 ,0 0 e c  = 0,31.

Grupo IV: beZZa, bn.a&ZZZen&Z&, eZongata, ga.ZZZc.oZcL,

gZa.come.ZZ, machadoZ, òantoamaKenòZò, &en&ZtatiòZ&, òpZendZda 

e tachZnoZdeò.

Este é o maior agrupamento, com poucos caracteres de 
grupo, mas também as OTU's mostraram-se bem associadas nos 
fenogramas. Os caracteres do grupo são: 43(0), abdome com
tergito I-II castanho-claro e 47(0), tergito III castanho- 
claro. O valor da consistência para cada vim dos caracteres, 
é respectivamente: c = 1 , 0 0  e c = 1 ,0 0 .

b) Cladograma II (24 machos; 14 caracteres) (fig. 123)

Taxa de desvio = 0,35
Homoplasias =816

• Neste estudo foi incluído a OTU ca.ch.euta. e eliminados 
os caracteres autapomórficos e os causadores de homoplasias. 
Foram escolhidos os 14 caracteres que realmente dão rumo a 
"Arvore", que são os de números 33, 35, 43, 47, 49, 50, 51,
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sistência acima de 0,31 e com a eliminação dos caracteres 
que causavam as maiores homoplasias, a taxa de desvio dimi­
nuiu de 1 , 2 1  (cladograma I) para 0,35.

Esta diminuição dos números de caracteres não alterou 
os agrupamentos formados pelo cladograma I, mas somente pro­
vocou o encurtamento da "Ãrvore", formando blocos compactos, 
que de certa forma, evidenciam os principais agrupamentos.
Os caracteres de cada grupo são os mesmos encontrados no 
estudo anterior.

c) Cladograma III (17 fêmeas; 73 caracteres, 21 men­
suráveis em índices e codificados com base em quartis) (fig. 
124).

Taxa de desvio = 0,92
Homoplasias = 6918

Nesta "Ãrvore" tem-se a formação de dois principais 
grupos: um com as espécies do grupô I dos cladogramas dos
machos e outro com as dos grupos restantes. Isto evidencia 
que os caracteres que reunem os grupos são pouco confiá­
veis, principalmente para as espécies sul-americanas.

Os dois principais agrupamentos são:

Grupo I: com mtnuta, majoA, mexicana e AobuAta.

Este grupo manteve-se intacto em todos os fenogramas. 
Os caracteres, com os respectivos estados deste grupo, são: 
42 (0), coloração de tíbia posterior; 50(0), cílios acros- 
ticais pré-suturais não diferenciados dos pêlos de fundo;

105
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58(1), notopleura ciliada; 5 9 (2 ), duas cerdas pro-epimerais; 
60(2), meron com cílios em frente ao espiráculo posterior; 
71(0), palpo filiforme; 74(0), tergito VIII fracamente es­
clerotizado; 75(0), tergito VII fracamente esclerotizado.
0  valor da consistência desses caracteres, é respectivamente: 
C = 0,29; c = 0,50; c = 1,00; c = 0,50; c = 1 ,0 0 ; c = 0,33; 
c = 1 ,0 0 ; c = 1 ,0 0 ; c = 0,38; c = 1 ,0 0 .

Grupo II: As espécies restantes

Neste agrupamento houve a reunião dos três grupos en­
contrados nos estudos dos machos e os caracteres exclusivos, 
com os respectivos estados, são: 58(0), notopleura nua;
74(1), tergito VIII fortemente esclerotizado; 75(1), tergi­
to VII fortemente esclerotizado; 77(1), esternito VII for­
temente esclerotizado. 0  valor da consistência desses ca­
racteres, é respectivamente: c = 1 ,0 0 ; c = 1 ,0 0 ; c = 1 ,0 0 ;
c = 1 ,0 0 .

d) Cladograma IV (17 fêmeas, 18 caracteres) (fig.125).

Taxa de desvio = 0,27
Homoplasias = 366

Neste estudo foram eliminados os caracteres autapomõr- 
ficos e os homoplásicos. Foram escolhidos os 13 caracteres 
comuns aos dois sexos, 33, 35, 43, 47, 49, 50, 51, 54, 56,
58, 59, 60 e 63, somados aos caracteres que só ocorrem nas 
fêmeas, 71, 74, 75, 76 e 77. Estes caracteres possuem con­
sistência acima de 0,33.

A eliminação dos caracteres melhorou os agrupamentos 
das fêmeas quando comparados com os dos machos. O grupo I
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e o II mantiveram as mesmas posições em relação aos estudos 
dos machos e os caracteres dos grupos são os mesmos dos es­
tudos dos machos. O grupo III e IV ficaram intercalados, 
formando um único grupo, não existindo caracteres exclusi­
vos para o agrupamento.
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V - Co n c l u s ã o

A análise numérica indicou reiações importantes na 
formação de grupos. Espécies que por alguns poucos caracte­
res se aproximavam, com o estudo fenético que está baseado na 
similaridade total ("overall similarity") ficaram nitidamente 
afastadas.

Após o exame dos caracteres que formam os grupos nos 
fenogramas e nas "Arvores" de Wagner, concluímos que as espé­
cies de VhaontcL neotropicais podem ser divididas em quatro 
grupos, identificados através da seguinte chave:

Chave para grupos de Pkaonta. neotropicais (entre pa­
rênteses o número do carácter e o estado).

1. Cílios acrosticais pré-suturais não diferenciados dos pê­
los de fundo (50.0); escutelo com duas a três cerdas la­
terais (56) ; notopleura ciliada (58.1); duas cerdas pro­
epimerais (59.2); meron com cílios em frente ao espirá- 
cülo posterior (60.2); surstilos com projeções latetais 
(70); hipoprocto glossiforme (76.0); ovipositor fracamen­
te esclerotizado (74.0, 75.0 e 77.0)....... grupo mextcana

- Cílios acrosticais pré-suturais geralmente diferenciados 
dos pêlos de fundo (50); escutelo com uma a duas cerdas 
laterais (56%); notopleura nua ((58,0); vima a duas cer­
das pro-epimerais (59); meron nu ou no máximo com cílios 
embaixo do espiráculo posterior (60) ; surstiloS simples
(70.0); geralmente com palpo dilatado (71); hipoprocto 
de outro formato (76); ovipositor fortemente escleroti-
zado (74.1 , 75.1 e 77.1) ...........................   2



109

2. Escutelo com uma a duas cerdas laterais (56); uma a duas 
cerdas pro-epimerais (59); tíbia mediana na face poste­
rior com duas a três cerdas (63) .......... grupo &cmofiata

- Escutelo com uma cerda lateral (56.1); uma cerda pro-epi- 
meral (59.1); tíbia mediana na face posterior com duas 
cerdas (63.2) .............................................  3

3. Abdome com tergito I-II castanho-escuro (43.1); tergi­
to III castanho-escuro (47.1); tergito V castanho-escuro 
com ãpice amarelado (49.4)...................  grupo tn.Zgona

- Abdome com tergito I-II castanho-claro (43.0); tergito III 
castanho-claro (47.0); tergito V de outra coloração (49) 
..........................................  grupo btiaòZZZen&Zò

Descrição dos grupos

1) Grupo m&xZcana

Em todos os fenogramas e nas "Arvores" de Wagner as 
cinco espécies deste grupo sempre se mostraram bastante rela­
cionadas entre si. Este grupo possui relações acentuadas com 
espécies neárticas e possivelmente com um estudo mais abran­
gente, poderá ser acrescido de espécies conhecidas da região 
Sul dos Estados Unidos.

Ocorre no México.

Chave para as espécies do grupo me.xZca.na:

1. Calípteros esbranquiçados (28.0 e 29.0); cerda notopleu- 
ral anterior maior que a posterior (55.1)    2

- Calípteros amarelados com o bordo castanho-escuro (28.2 e
29.2); cerda notopleural anterior semelhante a posterior
(55.0)    nZgennZma
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2. Terceiro artículo antenal castanho—escuro com a base ama­
relada (24.2); dorsocentrais 2:4 (52.4); fêmur III na 
face ântero-ventral com uma série de cerdas em toda a fa­
ce (65.1); primeiro esternito ciliado (6 6 .1 ) .........  3

- Terceiro artículo castanho-escuro (24.1); dorsocentrais 
2:3 (52.3); fêmur III na face ântero-ventral com uma sé­
rie de cerdas somente na metade apical (65.0); primeiro 
esternito nu (6 6 .0 ) .....................................  4

3. Palpo castanho-escuro (26.2); asa hialina (31.0); três 
cerdas põs-pronotais (57.3)  ...................me.xtc.ana

- Palpo castanho-claro (26.1); asa amarelada com o bordo 
castanho—claro (31.3); duas cerdas põs-pronotais (SI .2) 
......................................................  H.obubta

4. Três cerdas põs-pronotais (57.3); tíbia anterior na face
anterior com uma cerda submediana (61.1) ............  majoH.

- Duas cerdas põs-pronotais (57.2); tíbia anterior na face
anterior sem cerdas submedianas (61.0)   mtnata

2) Grupo ie.moH.ata

As espécies deste grupo se aproximam, pelos fenogramas, 
de outros grupos de Phaonta, mas através da "Árvore" de 
Wagner (Cladogramas I, II e IV), ficou evidenciado que este 
é um grupo entre as espécies mexicanas e as sul-americanas. 

Ocorre no México, Pequenas Antilhas e Chile.

Chave para as espécies do grupo ie.moH.ata

1. Cerda pré-alar ausente; uma cerda pro-epimeral (59.1); 
tíbia mediana na face posterior com duas cerdas medianas
(63.2); antena inserida abaixo da metade do olho (6 8 .1 ) 
   voc.kzH.otht
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- Cerda pré-alar presente; duas cerdas pro-epimerais (50.2); 
tíbia mediana na face posterior com três cerdas medianas 
(63.3); antena inserida acima da metade do olho (68.0)... 
 2

2. Terceiro artículo antenal castanho-escuro (24.1); asa sem 
manchas na nervura transversal posterior (34.0); escutelo 
com uma cerda lateral (56.1); meron nu (60.0) .... fie-moAata.

- Terceiro artículo antenal castanho-escuro com base amare­
lada (24.2); asa com duas manchas na nervura transversal 
posterior (34.2); escutelo com duas cerdas laterais (56.2); 
meron com cílios embaixo do espiráculo posterior (60.1)... 
.....................................................  texun&lò

3) Grupo tAtgona.

Apesar dos caracteres que unem este grupo serem pou­
co palpáveis, as espécies que o compõe, sempre se mostraram 
bem associadas, tanto nos fenogramas quanto nos cladogramas 
para os machos.

As espécies deste grupo localizam-se na região sul e 
sudeste do Brasil em formações florestais, exceto P. cackeu- 
ta. e P. catamacZa, que habitam formações abertas da Argentina 
(fig. 126 e 127).

Chave para as espécies do grupo tAZgona

1. Asa com uma mancha na nervura transversal basal (32.1) e 
uma no ápice da nervura R x (36.1)     2

- Asa sem mancha na nervura transversal basal (32.0) e 
Ri (36.0) .................................................. 3

2. Palpo castanho-claro (26.1); calípteros esbranquiçados 
(28.0 e 29.0); dorsocentrais 2:4 (52.4) .....  anoctZZuca



112

- Palpo castanho-escuro com a base amarelada (26.3); calíp- 
teros amarelados com os bordos castanho-escuros (28.2 e
29.2); dorsocentrais 2:3 (52.3)   nocttZuca

3. Asa com duas manchas na nervura transversal posterior
(34.2) .....................................................  4

- Asa com uma mancha na nervura transversal posterior (34.1) 
    6

4. Calíptero superior amarelado com o bordo castanho-escuro
(28.2); asa hialina com o bordo costal amarelado (31.2) 
...................................................  tatgona

- Caliptero superior esbranquiçado (28.0); asa hialina
(31.0)   5

5. Fêmures II e III castanho-escuros (39.2 e 41.2); pré-alar
menor que a notopleural anterior (53.0) .........catamacZa

- Fêmures II e III amarelados (39.0 e 41.0); pré-alar seme­
lhante a notopleural anterior (53.1)   ca.chzu.ta.

6 . Palpo castanho-escuro com a base amarelada(26.3); uma 
cerda acrostical pré-escutelar (51.1); tíbia anterior na
face anterior com vima cerda submediana (61.1 ) ............
...............................................  cathaA.tne.n6t6

- Palpo castanho-escuro (26.2); duas cerdas acrosticais 
pré-escutelares (51.2); tíbia anterior sem cerdas subme- 
dianas (61.0)  ...................................  pZaumannt

4. Grupo ÒA.a6tZtcn6t6

Também neste grupo os caracteres que unem as espécies 
são pouco significativos. Através do estudo numérico suas 
espécies sempre se mostraram bem associadas.
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Este é o maior grupo de PhaonZa, com espécies encon­
tradas em variados morfoclimas do Brasil e com uma, P. bn.a-
6ZZZcnòtò ocorrendo desde a Paraíba até o sul do Brasil (fig.
126) .

Ocorre no Brasil, Peru, Equador e Jamaica.

Chave para as espécies do grupo bn.a6ZZZcn6t6 :

1. Meron com cílios embaixo do espiráculo posterior (60.1); 
tergito III com cerdas discais (67.1) ........tack4.n0Zdc6

- Meron nu (60.0); tergito III sem cerdas discais (67.0).. 
  2

2 . Frontália castanho-clara (2 2 .0 ) ................. gaZZZcoZa

- Frontália castanho-escura (22.1)    3

3. Primeiro esternito ciliado (66.1)   4
- Primeiro esternito nu (66.0)   7

4. Palpo amarelo (26.0); fêmur III na face dorsal com duas 
cerdas pré-apicais ...................................  bcZZa

- Palpo castanho-claro (26.1); fêmur III na face dorsal com 
uma cerda pré-apical ...................................... 5

5. Uma cerda intra-alar; tergito V amarelo (49.2); com 
palpo filiforme (71 .0 )   j amaZccnAtA

- Duas cerdas intra-alares; tergito V com outra coloração 
(49); com palpo dilatado (71.1)   6

6 . Calípteros esbranquiçados (28.0 e 29.0); tergito casta­
nho-claro com ápice amarelo (49.3); dorsocentrais 2.3
(52.3) ........................   6 cnòZtan.6Z6

- Calípteros amarelados (28.1 e 29.1); tergito V castanho- 
claro (49.0); dorsocentrais 2:4 (52.4).... 6antoaman.cn6t.6

7. Tórax castanho-claro (27.0)   bn.aA-LZZcn.6Z.!>

- Tórax castanho-escuro (27.1)   8
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8 . Dorsocentrais 2:3 (52.3); asa com fraca mancha na nervura 
transversal posterior (35.0)   9

- Dorsocentrais 2:4 (52.4); asa com forte mancha na nervura 
transversal posterior (35.1)   10

9. Palpo amarelo (26.0); asa amarelada (31.1); cílios 
acrosticais pré-suturais não diferenciados dos pêlos de 
fundo (50.0)   òpZcndZda.

- Palpo castanho-claro (26.1); asa hialina com o bordo cos­
tal amarelado (31.2); cílios acrosticais diferenciados 
dos pêlos de fundo (50.1) .......................... AZmpZcx

10. Asa hialina (31.0); tíbia mediana castanho-escura (40.2); 
cerda põs-põs-pronotal semelhante a notopleural anterior 
(54.1) ............................................  glacomcZZ

- Asa hialina com bordo costal amarelado (31.2); tíbia me­
diana castanho-c lar a (40-1); cerda pós-pós-pronotal menor 
que a notopleural anterior (54.0)....................... 11

11. Calíptero superior amarelado (28.1); fêmur II amarelado
(37.0); primeiro esternito nu (6 6 .0 )   cZongata

- Calíptero superior amarelado com o bordo costal castanho- 
escuro (28.2); fêmur II castanho-escuro (37.1); primei­
ro esternito ciliado (6 6 .1 ).......................  machadciZ



VI -  R es um o

PhaonZa Robineau-Desvoidy, 1830 foi estudado através 
de diferentes técnicas de taxonomia fenética, associada a 
análises cladísticas. O uso simultâneo destes métodos fa­
cilitou a redução dos 77 caracteres iniciais ( 2 1 quantita­
tivos e 56 qualitativos) para 19 caracteres mais significa­
tivos. Foram utilizados índices nos caracteres quantitati­
vos para eliminar a influência de tamanho. Machos e fêmeas 
foram estudados isoladamente. Dos 77 caracteres analisados, 
os 6 6 primeiros são comuns a ambos os sexos, 67 a 70 aos machos 
e 71 a 77 apenas às fêmeas. Foram obtidos quatro grupos das 
espécies neotropicais: grupo mexZcana [majoA., mexZcana, mZ-

nuta, nZgcA.A.Zma e A.obu6ta) , relacionado âs espécies neárti- 
cas; grupo bAa6tttcn6.Í6 (beZZa, bA.a6ZZZen6Z6, eZongata, 

ga.ZZZc.oZa, gZacomeZZ, jamaZcen6Z6, machadoZ, óantoamaAznóZó, 

6en6Z6taA.6Z6 , 6ZmpZex, 6pZe.nd.Zda e tachZnoZde6), habitando 
os mais variados morfoclimas da América do Sul; grupo faemo- 
A.ata{^emoA.ata, texen6Z6 e vock.eA.othZ) e grupo tAtgona {anoc- 

tZZuca, cacheuta, catamacZa, cathaA.tnen616, noctZZuca, pZau- 

mannZ e tAZgona), vivendo na Argentina e regiões Sudeste e 
Sul do Brasil.
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Foram feitas descrições detalhadas das 13 espécies 
como novas: anoctZZuca (Nova Teutonia, Santa Catarina, Bra­
sil) , bzZZa (Avispas, Madre de Dios, Peru), cathaAZmmZ-ò 

(Nova Teutonia, Santa Catarina, Brasil) , jamaZcenóZ-6 (Jamai­
ca) , majoA (Durango, Durango, México), m&xZcana (La Ciudad, 
Durango, México), mZnuta (El Salto, Durango, México), nZ- 

gzAAZma (Amanalco, México, México), pZaumannZ (Nova Teutonia, 
Santa Catarina, Brasil), Aobuòta (El Salto, Durango, México), 
ò<LM>ZtaAí>Zí> (Avispas, Madre de Dios, Peru), -ipZa.nd.Zda (Avis­
pas, Madre de Dios, Peru) e vock&AothZ (Majorca, St. Vicent, 
West Indians).



V I I  -  S u m m a r y

Data on twenty-seven known representatives of the 
muscoid genus PhaonZa Robineau-Desvoidy, 1830, were studied 
through different techniques of the Phenetic Taxonomy asso­
ciated with quantitative approach to cladistic analysis.
By using simultaneously both methods, it was possible to 
reduce the number of characters from seventy-seven —  twen­
ty-one quantitative and fifty-six qualitative attributes —  

to nineteen most significative ones. In order to remove 
size effect, the measurements were converted into ratios. 
Males and females were studied separately. From seventy- 
seven characters, sixty-six are common to both sexes, four 
restricted to males and seven to females. Four groups of 
neotropical species were obtained, namely: mcxtcana-group

(majon., mcxtcana, mZnata, ntgcn.n.Zma and n.obu6ta) , the most 
closely related to the Nearctic species; bn.a6ZZZen6t6-group 
(bcZZa, bn.a6ZZZe.n6Z6, cZongata, gaZZZcoZa, gtae.ome.Zt, jamat- 

ce.n6t6, machadot, 6antoaman.cn6t6, 6e.n6ttan.6t6, 6tmpZcx, 

6pZcndZda and tachtnotde.6 ) living in the several morpho- 
climatic region of South America; £emoAata-group [faemonata, 

te.xe.n6t6 and vockcaoth) ; and confined to Argentina e South 
and Southeastern Brasil the tatgona-group (anoctZZuca, ca- 

che.uta, e.atamacZa, cathan.Zne.n6t6, noctZZuca, pZaumannt and 
tatgona).
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The following thirteen new species are fully de­
scribed: CLnoctA.Zu.ca (from Nova Teutonia, Santa Catarina,
Brazil), bcZZa (from Avispas, Madre de Dios, Peru), catha- 

n.incn6iA (from Nova Teutonia, Santa Catarina, Brazil) , ja- 

maiccnAiA (from Jamaica), majon. (from Durango, Durango, Me­
xico) , mcxicana (from La Ciudad, Durango, Mexico), mtnuta 
(from El Salto, Durango, Mexico), nigcn.n.ima (from Amanalco, 
Mexico, Mexico), pZaumannt (from Nova Teutonia, Santa Cata­
rina, Brazil) , n.obuAta (from El Salto, Durango, Mexico) ,
-4cnAitaKAZa (from Avispas, Madre de Dios, Peru) ApZcndZda 

(Avispas, Madre de Dios, Peru) and vock.cn.othi (from Majorca, 
St. Vicent, West Indians).
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Os números nas figuras correspondem à numeração da listagem dos caracte­
res utilizados. Fig. 1: cabeça, vista dorsal, macho. Fig. 2: cabeça,
vista lateral, macho. Fig. 3: cabeça, vista frontal, macho. Fig. 4:
cabeça, vista dorsal, femea. Fig. 5 cabeça, vista lateral, femea. Fig. 
6 : cabeça, vista frontal, femea. Fig. 7: tórax, vista dorsal. Fig.
8: nível de inserção da antena, abaixo da metade da cabeça (carácter 
68). Fig. 9: nível de inserção da antena, acima da metade da cabeça 
(carácter 68).
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I-----   1
2 mm

Os números nas figuras correspondem à numeração da listagem dos caracte­
res utilizados. Fig. 10: asa com manchas fracas nas nervuras transver­
sais (carácter 33 e 35). Fig. 11: asa com manchas fortes nas nervuras 
transversais (carácter 33 e 35). Fig. 12: asa, distância entre as ner­
vuras transversais Fig. 13: formato do palpo filiforme (carácter 71).
Fig. 14: formato do palpo dilatado (carácter 71). Fig. 15: calípteros,
comprimento.
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Ovipositor; vista dorsal. Fig. 16: P. anocttluca. Fig. 17: P. beJtZa..
Fig. 18: P. baa6ttie.n&4j>. Fig. 19: P. ca.che.LLta. Fig. 20: P. catha/U-
m m t i .
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23

Ovipositor, vista dorsal. Fig. 21: P. ^emoAota. Fig. 22: P. jamaZcen-
6Zj>. Fig. 23: P. majoA. Fig. 24: P. mexZcana. Fig. 25: P. mZnwta.
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Ovipositor, vista dorsal. Fig. 26: P. ptcumannl. Fig. 27: P. fiobu6ta 
Fig. 28: P. 6e.n6U<XA6Z6. Fig. 29: P. 6plcndida. Fig. 30: i/ttgona. *
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Ovipositor, vista ventral. Fig. 31: P. anoctZZuca. Fig. 32: P. beZZa. 
Fig. 33: P. bna6ZZZen6Zj>. Fig. 34: P. ca.che.uta. Fig. 3 5 : P. cathanZ- 
neniZs.



129

c e n S I lt0FicVi?fta vpntra1.* Fi&: 36: p * û&noaata. Fig. 37: P. jamcU-c^s. Fig. 38: P. majofi. Fig. 39: mexicana. Fig. 40: P. minuta.
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Oyip°sitor v i s i a  v i t r a i .  Fig. 41: P.p l cumannZ.  F i g  42- P fiobtiAfn
43: P- fig. « :  P. tpUndidcL. Fig8'«:' ? Z t T m
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Quinto esternito do macho, vista ventral. Fig. 46: P. anoctZZuca. Fig. 
47: P. beZZa. Fig. 48: P. cacheuta. Fig. 49: P. catamacZa. FZg. 50:
P. cathaAÍnenòZò. Fig. 51: P. Fig. 52: P. majoA. Fig. 53:
P. mexicana.
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Qumto estermto do macho, vista ventral. Fig. 54: F. rnimuta. Fig 5 5• 
P. ntgeAAAjna. Fig. 56: P. siobutta. Fig. 57: P. tziuUcuali. Fig. 58: 
P. 4plmcUda^ Fig. 59: P. texen6-ti. Fig. 60: P. -t/Lcgona. Fig. 61:
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Cercos, epandrio e surstilos, vista ventral. Fig. 62: P. anoctíÃuca.
Fig. 63: P. boIZa. Fig. 64: P. cxLckonta. Fig. 65: P. catamacJta. Fig.
6 6 : P. cathaAÁ.ne.ni-ói. Fig. 67: P. faomonata. Fig. 6 8 : P. majosi. Fig. 
69: P. mextcana.
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0,1 mm
Cercos, epandrio e surstilos, vista ventral. Fig. 70: P. mZnuta. Fig: 
71: P. nZgesvUma. Fig: 72: P. AobuAta. Fig: 73: P. . Fig:
74: P. AplencUda. Fig. 75: P. -texenátó. Fig. 76: P. •t'u.gona. Fig. 77: 
P. vockeAotki.



13 ô

Cercos, epandrio e surstilos, vista lateral. Fig. 78: P. anocXZZucã.
Fig. 79: P. beZZa Fig. 80: P. cacheuta. Fig. 81: P. caXamacla. Fig.
82: P. caXhcVu.ne.n6Z6. Fig. 83: P. faemonaXa. Fig. 84: P. majon. Fig. 85: 
P. mexicana.



136

Cercos, epandrio e surstilos, vista lateral. Fig. 86: P. mZnuta. Fig. 
87: P. nígeAAàna. Fig. 88: P. Aobuòta. Fig. 89: P. -òenòZtaA6ÃJ>. Fig. 
90: P. Aptendida. Fig. 91: P. texenòZi. Fig. 92: P. tAigona.Fig. 93: 
P. vockeAothZ.



Penis e anexos, vista lateral. Fig. 94: P. anoctciuca. Fig. 95: P. beZ- 
Za. Fig. 96: P. cacheuta. Fig. 97: P. catamacZa. Fig. 98: P. cathasiZ- 
nzn&Zò. Fig. 99: P. fiemofiata.. Fig. 100: P. majon. Fig. 101: P. mexZcana.
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Penis e anexos, vista lateral. Fig. 102: P. mZnixta. Fig.103: P. YiigeA.- 
nÁjma. Fig. 104: P. Aobu&ta. Fig. 105: P. 6CVl6ZtaA6Í6. Fig. 106:
P. ApZencUda. Fig. 107: P. texcnòZó. Fig. 108: P. Y2u,qona. Fig. 109: 
P. vockeAotfií.
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I---------0,1 mm

Ovo, vista dorsal. Fig. 110: P. bACU-ÍÍZe ittZô . Fig. 111: P. pZcuunanní.
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CA7 \RINENS1S



141

1

0.9
0.8
0.7

0.6

0.5

0.4

0.3

0.2

0.1

0

-  0.1 

-  0.2

- 0.3

-0.4

- 0.5

■-r.d ►-1n oX roMl ;u50 »OH3!M

o M sco Xc c Mcn nH> > £>
O

Cl>
no

5Ín ijj V) Cl H CO50 nj t-i 5» MJ
> n > n0, m n u; C/JM ’-í o w MG D V5 »JM Hi Fi O ?•pi O r M ÍO

> M O rncn n MM cn W

o•■J5£nm>

sooH
Mt"1Ge

Fig. 113: Fenograma II; 24 machos e 70 caracteres (21 mensuráveis ori­
ginais); correlaçao; coeficiente de correlação cofenética = 0.79.



142

0

0.1
0.2
0.3
0.4
0.5
0.6
0.7
0.8
0.9
1

1.1

1.2
1.3
1.4
1.5
1.6
1.7
1.8 
1.9 
2

» O 03 G co
>

55uo
o < 5 O 03 n to R H 1) 03 R> o t-t

?
f > r > to r R Rr o n > r z o O R N 2Sr r X n (O R X O) 5 R o

r > o t-t O Ci w sn » a t» r C
1

> z *r3 íno O o r t-< *■■3 o > M
r 1-4 r R c > M ro to >
> X

M
M Z

V)

to

> 50
COz
CO

ototo
tot-íto

50
M
(DOZ>

Fig. 114: Fenograma III; 23 machos e 70 caracteres (21 mensuráveis em
índices e codificados com base em quartis); distância; coeficiente de
correiaçao cofenetica =0.84. .

c
a

t
h

a
r

i:;e
::s

is



143

z :u ío iS h '0 1 j £ CO UJ Cl t/l H Oi UJ >1 n n Xr 1 O t-i to 10 > P c
s

M > Pi ro *0 > oO m >: z i« X 3 r n vi > 1« n X f »i • ■j H n10 a M c O • to o t * • 3 rir z 01 n 10 :u Ol t • GC I1; :i; H5U 01 n H :u x ri O > 1.1 M o X ■ M M > Mro H > > Ol n > 9 > r* 8
u X H •«* P *,u l-1

> x M *-3 o y-3 M ri o 5* > n n G
iS

> Ol > f > M > to t- u m 50 X O
> to

01

zOlMOl

M > D
ES

O)
w01

> piXOli-1Ol

>

1

0.9

0.8

0.7

0.6

0.5

0.4

0.3
O

0 . 2

0.1
0

-  0.1 

-  0.2 

-0.3 

-0.4 

-0.5

Fig. 115: Fenograma IV; 23 machos e 70 caracteres (21 mensuráveis em
índices e codificados com base em quartis); correlaçao; coeficientes
de correlação cofenética =0.82.

A
N

O
C

TILÜ
C

A



144

0

0.1 
0 . 2  

0.3
0.4
0.5
0 . 6

0.7
0.8 
0.9 
1  

1.1 
1.2
1.3 i i ; : i :
1-4 j j j ~ .................
1.5 j j j
1 . 6  i J  Í« •
1.7 j----------
1 . 8  i

I
2 j

Fig. 116: Fenograma V; 24 machos e 43 caracteres (retirados caracteres
da cabeça e mensuráveis); distância; coeficiente de correlação cofené-
tica = 0.85. . .

S 8 5Oi X X
G  w  Cw Q HS S *>

►O
MJ
2O §n7tn»

o*-3 mj
zcn

>n
ont-

>DO

MJszo>*-3>

cn 03 -3 n *-3 nMl Ml Ml > 50 >t* X H M ncn G Ml SC CD o:M > Z > O Ml-3 cn 50 G> hH M >50 cn ** >cn MlM Xcn cnMcn

COH
M•t- G
2



145

1

0.9

0.8

0.7
0.6

0.5

0.4

0.3

0.2 

0.1

0

- 0 . 1  

-  0.2 

“ 0.3

- 0.4

- 0.5

50OtoGcnH>
zGH>

OORPI50O►1

O>RRnoR>

PIROZO>-3>

CO
PJRR>

R
PI3O 50

MOoz>

nH
%n

Fig. 117: Fenograma VI; 24 machos e 43 caracteres (retirados caracte­
res da cabeça e mensuráveis); correlação; coeficiente de correlação
cofenética =0.81.



146

0

0 . 1

0 . 2
0.3
0.4
0.5
0.6
0.7
0.8
0.9
1

1.1
1.2
1.3
1.4
1.5
1.6
1.7
1.8 
1.9 
2

o g $ ..'i.7» cn 0.MCo X z R XG M o c R C!! '001 n -3 ei z R-a> s> > O£
O
o ■ >

RX
O?>

c« H n 'V n X O)?•* :u > r >• ?* R£ M o > ►■3 > X> X c: X 0) cnM ò R v; > r-4 MD z C £ ÍO R i-3R > H M M >X > ií z R »tn M R X cnM X cn M01 cnM01
MO) 01

CORRP

Fig. 118: Fenograma VII; 17 femeas e 73 caracteres (21 mensuráveis ori­
ginais); distância; coeficiente de correlação cofenéticá = 0.89.

A
N

O
C

TILU
C

A



7 47

1

0.9

0.8
0.7

0.6

0.5

0.4

0.3

0.2

0.1

0

0.1

0.2

0.3

0.4

■0.5

£
<-<O50

t u U i O) l u " i .•■3 n
' U t 1 Ml mi o 50 :«»

: < G M n
mj fÜ O) c b Cl u:

r M > O Ml
ü mi - 3 tr* c :
M X > H > H
C J 50 > >
> cn

M
cn

Cl 10
>  
* j p ;o

li-
X
o

r 1 01 n
> M »3
50 n • r »-<
i-i o M t ’
X r* Ml c
mi > n

01 >
cn tH
m O)
01

Fig: 119. Fenograma VIII; 17 fêmeas e 7.3 caracteres (21 mensuráveis
originais); correlaçao; coeficiente de correlação cofenitica = 0.82.



148

0

0.1 
0.2
0.3
0.4
0.5
0.6
0.7
0.8
0.9
1

1.1 
1.2
1.3
1.4
1.5
1.6
1.7
1.8
1.9
2

O Fo n
UJ X Z
c.: Kl c
C/J Q H
►j > >
> Z

>

è
C-tO»

l/i UJ '0 O UI H n r/i u>
»TJ Kl to 3 ' 'àJ » > to to
c *.* > n Z r*
to 03 O C* t/> P f.'l :r. UI f 1

f 10 M m »-1 O m M
ei to P n f Cl c:: H
M X -3 o M to > H >
u > r to > W
> > z

U)
M

í/i U)
M M
01 UI

\

Fig. 120: Fenograma IX; 17 fêmeas e 73 caracteres (21 mensuráveis em
índices e codificações com base em quartis); distancia; coeficiente de
correlaçao cofenática = 0.88.

C
A

TH
A

R
I\TE

N
S

IS



149

H>
uo50

Oi in ui>-1 P! PI:< x t«01•oPI 'U Oj t ’X c­a pjm :<
£
01

:i-n
>

n>H:t:>

1

0.9

0.8

0.7

0.6

0.5

0.4

0.3

0.2 

0.1

0

-  0.1 

-  0.2

- 0.3

- 0.4

- 0.5

Fig. 121: Fenograma X; 17 fêmeas e 73 caracteres (21 mensuráveis em
índices e codificações com base em quartis); correlação; coeficiente
de correlação cofenética =0.85.



n
lq

e
r

r
lm

a
ISO

oo
• H
Pm



r
o

b
u

s
ta

1

151

CO
/ c d

B0)T3tiO
t i ­
co
CU
U
u

8

CO
OrH
8»-4VHO
COO"d
O
uucCUnd
co
s
e

' dti
CO

O

35

co v o . 
( U

00

4J II 
O
t i  co 
u  
cd 
o co 

<d . 
t —i rH ti
i
o  

X

CU
co 
O  

X
Ç j  •  K

Cd LOe ro 
< r  d
CM li
M >CO
cd cu
i '0U CU
oo - o  

' d  cd

,2 a.U H
co
CM

00
• Hti



152

Fi
g.
 
12
4.
 

Cl
ad
og
ra
ma
 

II
I;
 

17 
fê
me
as
 

e 
73 

ca
ra
ct
er
es
. 

Os 
nú
me
ro
s 

de
nt
ro
 

dos
 

qu
ad
ra
do
s 

co
rr
es
po
nd
em
 

âs 
HT

U'
s 

Tax
a 

de 
de
sv
io
 

= 
0.
92
; 

ho
mo
pl
as
ia
s 

= 
6 

91
8.



153

en
led

IrOpo04
cnQ)Uuou
coOrH
3UVHo
co0"O
Ouup
<UT3
COOUeu1
coo
co V O  eu VOueu•Pacd
ucoo

e »

en
co 
cd■H
en 
cd

r —I

Q *  

eu i
O

en , £  
cd
ë<eu r-

CM

o
• « o> -H M > CO
Cd Q}
§ "°M eu
00 T3o

T3  cd

‘ SU  H

unCM
00•HPu



154

Fig. 126: Mapa de distribuição geográfica de PhaonZa.
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Fig. 127: Mapa de distribuição geográfica de PhaonZa.
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Fig. 128: Ordenação das 24 OTU's (machos), 70 caracteres (21 mensuráveis
originais), pela análise dos componentes principais em relação aos veto­
res I e II. As OTU1 s são: 1 - anoctiZuca; 2 - beJitOL; 3 - bAa&Átien&iò;
4 - catam acta, 5 - cacheuta; 6 - cathaAÍnemii; 7 - elo mata; 8 - ^emo-
nata; 9 -gallicota; 10 - glacomeli; 11 - majoA; 12 - machadoi; 13 - mexica­
na; 14 - minuta; 15- nigeAAima; 16 - noctiluca; 17 - Aobuòta; 18 - òanto- 
amoAenòii; 19 - òen&itaJUÁí,; 20 - òplendida-, 21 - tAigona; 22 - tachinoideÁ; 
23 - texem>Í6,e 24-vockeAothi.
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Fig. 129: Ordenação das 23 OTU's (machos), 70 caracteres (21 Mensurá­
veis em índices e codificados com base em quartis), pela análise dos 
componentes principais em reláçao aos valores I e II. Âs 0TU's são:
1 - anoctZZuca; 2 - beZZa; 3 bfwu,ÃJLLcYii>Áj>; 4 - catamacZa; 5 - catha- 
tujiQjnAÁA; 6 - eZongata; 7 - kcmoKata; 8 - gaULLcola.; 9 - gtacomcLL;
10 - majoH.; 11 - ma.chad.oZ; 12 - mcxtcana; 13 - minuta; 14 - nigcunÁ- 
ma; 15 - no.ctliuca; 16 - Aobu&ta; 17 - AantoamaA.cn&Z&; 18 - Acn&Z- 
taifL&Zb; 19 - 6pZcncUda; 20 - tJiigona; 21 - tachonotdcò; 22 - tcx cn - 
&Z&; 23 - vockeAotki.
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Fig. 130: Ordenação das 24 OTU's (machos), 43 caracteres (retirados os
caracteres da cabeça e os mensuráveis), pela análise dos componentes prin­
cipais em relação aos vetores I e II. As 0TU's são: 1 - anóctltuca;
2 - beJULa; 3 - bnaòltlenòlò; 4 - catamacta; 5 - cacheai a; 6 - cathaAl-
neml&; 7 - etongata; 8 - irnomta; 9 - galLLcola; 10 - gla.come.LL;
11 - majoti; 12 - machado 1; 13 - mexicana; 14 - nlgeAAlma; 15 - minu­
t a ; 16 - n octltu ca ; 17 - tiobuAta; 18 - óantoamaAenòlA; 19 - Acnál-
tati&!&; 20 - òptendida; 21 - t/ilgo na; 22 - ta ch ln o ld eò ; 23 - texen - 
ò lò ; 24 - VOCkeAOtki.,
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Fig. 131: Ordenação das 17 OTU's (fêmeas), 73 caracteres (21 mensuráveis
originais), pela análise dos componentes principais em relação aos veto­
res I e II. As OTU's são: 1 - anoctiZuca; 2 - be.ZZ.OL; 3 - bAa£ÍZien&i&;
4 - cacheata; 5 - cathaAinenòió; 6 - fiemoAata; 7 - gaZZicola;
8 - jamaicen6Í6; 9 - majoA; 10 - mexicana; 1 1 - minuta; 1 2 - pZaumanni;
13 - Aobu&ta; 14 - AenòitaA&iò; 15 - òimptex; 16 - Aplendida; 17 - tAigona.
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Fig. 132: Ordenação das 17 OTU's (femeas), 73 caracteres (21 mensuráveis
em índices e codificados com base em quartis), pela análise dos componen­
tes principais em relação aos vetores I e II. As OTU's são: 1 - anoctiZuca;
2 - b&ZLa; 3 - bfWAlLLCYlÁÍA; 4 - cachcuta; 5 - CCUthaAÍn&ftAÍA; 6 - ^m o- 
àata; 7 - gaZZ.Lc.oZa; 8 - jamaZcenAZi; 9 - majofi; 10 - mexicana.; 11 - mi­
nuta; 12 - pZaumanni; 13 - /lobuòta; 14 - A cnA ita teZ i; 15 - òZmpZcx;
16 - òpZ&ndida; 17 - Zxigona.
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Fig. 133: Matriz de dados para os 24 machos, 70 caracteres (21 mensurá­
veis originais). Os caracteres NC estão assinalados com ****.
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Fig. 134 • Matriz de dados para os 23 machos, exceto P. cacheuta., e 70
caracteres (21 mensuráveis em indices e codificados coin base em quartis) •
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0 .00 0 .00 0 .00 1 1,00 0.,00 0 .00 0 .00 0 .00 1 . 00 i . 00 1 .00 0 .00 0 . 00 1 . 00 u . Oo 0 .00 0,.Oú
0 .00 0 .00. 0 .00 0 .00 Ol,00 1 .00 0 .00 0 .00 1 . 00 ' 1 . 00 1 .00 •0 .0 0 0,,00 J . 00 0 . éü 0 . 00 0,.00
1 .00 1 .00 1 .00 1 .00 1 1,00 1 .00 1 .0 0 1 .00 1 . Ou 00 1 .00 . 1 . 00 1 . 00 1 . Ou 1 .00 0 . 00 u ,. 00
1 .00 J .00 1 .00 1 .00 1 . ,00 1 .00 1 .00 1 .00 2 . oo* 2 , 00 1 .00 •1- .00 1 , 00. 3 .00 J . 1 . 00 J ,. 0* ■
2 .00 -1 (.00 2 .00 2,.00 2,,00 2 .00 2 .00 2 .00 3 . 00 5 . 00 2 .00 2 .00 2 •00 2 . 00 • ú ■ . uú 2 ,.00
0 .00 0 .00 0 .00 0,.00 0.,00 0 .00 0 .0 0 0 .00 1 . 00 1 . 00 1 .00 0 .00 0. . ,1, 1 . 00 u . f • .0 .00 0,..'00
1 .00 1 .00 1 .00 2,.00 1 . 00 2 .00 1 .00 1 .00 2 , 00 2 , 00 2 .00 1 .00 1 . 00 2 . oo J . O1'1 1 . 00 1,.00
0 .00 0 .00 0 .00 0 .00 0., 00 0 .00 0 .0 0 0 .00 2. 00 2 . 00 2*.. 00 0 .00 0. 00 y.00 0 .0 0 0 . 00 0,.00
ò .00 0 .00 0 .00 0,,00 0.,00 0 .00 1 .00 1 .00 1 . 00 0 . 00 0 .0 0 0 .00 0. 00 -.1 . 00 I I . Oi I e . eú 0,. 00
1 .00 1 .00 1 .00 1 1.00 1.,00 1 .00 1 .00 0 .00 2 . Od 1 . 00 . 2 .00 1 .00 i . 00 1 .00 1 .00 0 .00 . 0,.'•'0
2 .00 2,.00 2 .00 2 1,00 7 t 00 3 .00 *3.00 2 .00 3 . oo.v 2 . 00 2 .00 -1 .00 2 . 00 *5.00 2 .00 “ ,.00 2., 00
1 .00 1 .00 1 .00 1 1,00 1 . 00 1 .00 1 .00 1 .00 2 • 00 ' 1 . 00 1 . 00 1 . 00 1 . 00 1 .00 1 . Ou 1 ,, 00 1 ., 00
0 .00 0 .00 0 .00 0.,00 0. 00 0 .00 0 .0 0 0 .00 0. 00 1 . 00 0 .00 0 .00 M f 00 1 . uü e . 00 0,.00 0.,00
0 .00 1 ,00 0 .00 0,.00 1 . 00 1 .00 0 .00 0 .00 0. 00 l\ 00 0 .00 0 . 00 0. 00 1 . 00 1 .0«) 0,. 00 ú ,, uv
1 .00 1 . 00 1 .00 1 .00 1. 00 0 . 00 1 .00 0 .00 0. 00 0 . 00 0 .00 i .00 1 . 00 0 . 00 1 . uO 1 . 00 1 ,, 00
1 .00 0 .00 0 .00 2,.00 0.,00 0 .00 0 .00 0 .00 0. 00 0 . 00 0 .00 0 .00 1 . 0 . .'U 1 . Ou o ,. 00 0., Oú
0 .00 1 .00 0 .00 1..00 L .,00 2 . 00 1 .00 2 .00 0. 00 0. 00 o . oo L. uú 00 0 . Ou 1 . O'» 0,. O'"' “ ,, uu
1 .00 1 . Óó 1 .00 1 ■. 00 1., 00 . 1 .00 1 .00 1 .00 0. 00 0. 00 u . 00 1 . 00 1. fie .■ 1 1 . uu 1 . Ou l . , uü
1 .00 1 .00 1 .00 1 .00 L ., 00 1 .  00 J .00 1 .00 o . 00 0. 00 0 .  00 1 . 00 1 . uO 0 ,1111 | 1 ,. «."/ 1 ,, 1 Ifl
1 .00 3 .00 3 .00 /■ ,. 00 5.,00 1 .  00 3 .00 3 .00 0* 00 0. 00 u .  u ■.:» 2 .  O1» 1 . '' 1 . e u 3 ,. oo '  1,1
1 .00 1 .00 1 .00 1 ,.00 1 .,00 1 .00 1 .00 L.00 0. 00 0. 00 0 .00 1 .'.•o L . Ou 0 . 00 1 . uO 1 . Ou 1.

Fig. 135: Matriz de dados para ás 17 fêmeas, 73 caracteres (21 mensurá­
veis originais). Os caracteres NC estao assinalados com **_**.
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